PREFÁCIO 


Amigos leitores, agradeço desde já a disposição daqueles que se 
interessarem por essa pequena obra feita sem nenhuma pretensão. São apenas 
relatos de um suicida que está se redimindo, buscando a própria regeneração 
auxiliando ao semelhante. 


Os relatos aqui contidos dão alguma noção da vida no mundo espiritual, 
mas se querem conhecer a doutrina cristalina do espiritismo, aconselho a 
estudarem as obras básicas. 


Ofereço a vocês meus humildes relatos que não serão narrados por mim, 
meus grandes amigos que me auxiliaram nesse novo mundo vão contar a minha 
história segundo o ponto de vista deles. Meus atos de auxílio ao próximo, meu 
aprendizado e algumas novidades serão contados pela ministra do auxílio 
Crisânia Velardi, também médica no hospital Rosa Lilás, pela minha amiga 
diretora Bey, também ministra da regeneração, por Luiz Augusto, líder dos 
samaritanos e também ministro do auxílio. Alguns capítulos também serão 
narrados por Vilson Dias, ministro da comunicação e por Isabel Saldanha, líder 
dos lanceiros que é a força de defesa dos samaritanos e primeira decana do 
instituto Somos Eternos. Também contaremos com o depoimento de outros 
amigos. 


Espero que apreciem a minha história sobre a visão desses grandes 
amigos, desde já obrigado. 


SWS. 


O VALOR DO AUXÍLIO 


Muitos na superfície terrestre se deixam absorver pelo excesso de trabalho para 
receberem o salário que garante o sustento do corpo e aqueles que tem bondade no coração, 
plantam a semente do auxílio dentro do círculo doméstico, mas só os excelentes na esfera 
humana compreendem o valor do auxílio universal, que oferece o salário da satisfação e do 
dever cumprido, pavimentando com tal satisfação o caminho da vida, enchendo de verdadeira 
felicidade a existência. Falo da verdadeira fraternidade, não da caridade fria que oferece um 
pedaço de pão por desencargo de consciência. Falo do amor profundo e cristão que juntamente 
com dádivas materiais oferece um pedaço de si mesmo para quem precisa. 


Mas não me entendam de maneira errônea, não estou dizendo que vocês devem 
abdicar de si mesmos, auxiliar não quer dizer deixarem se explorar ou não saber dizer a palavra 
não que retifica. Auxiliar o próximo não é só agasalhar, alimentar, abraçar, consolar e esclarecer. 
Auxiliar também é corrigir com a palavra não, muitas vezes retificadora, principalmente entre 
os círculos dos amigos. Se você caro leitor é um discípulo do bem, muitas vezes é preciso dizer 
a um amigo transviado: eu estou contigo, mas se desejar a descida nos caminhos das sombras, 
desça sozinho, porém eu ficarei na luz, mas nunca esquecerei de iluminar o seu caminho. 


A fraternidade universal também é auxiliar os desafetos, mas esse auxílio não deve 
prejudicar a pessoa bem-intencionada. Primeiramente se auxilia um inimigo com a oração, 
transformando a atmosfera para auxiliar mais de perto quando for necessário. Também 
recomendo a não perturbar-se ao se encontrar incapacitado de auxiliar, o que o leitor pode fazer 
faça, mas quando não puder estender a mão amiga, recorre a prece e confia no grande Criador 
que com grande sabedoria dará os meios necessários para aquele a quem você deseja auxiliar. 


É preciso entender que você é limitado e Deus não impõe a nenhum ser humano a tarefa 
de carregar o mundo nas mãos, existem grandes iluminados já depurados, que desempenham 
grandes tarefas enviando ministros, que enviam auxiliadores em prol daqueles que os seus 
braços não alcançam. 


Seja feliz, mas lembre-se, só é possível ser feliz auxiliando verdadeiramente. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 1 


Novas Diretrizes 


Relataremos os fatos a partir do sexto ano de desencarnação do jovem Sadraque 
Walmor da Silva que se encontra na colônia Jardim Érida, sendo um dos internos do instituto 
Somos Eternos. Durante os três primeiros anos que permaneceu na colônia, aprendeu a 
compreender o valor da vida e a entender quão grave é o erro de escolher o caminho do suicídio. 


Também ingressou em algumas tarefas que o ajudaram a reabilitar-se, no último 
semestre do quarto ano em que permaneceu em nossas dependências, desejou ingressar no 
grupo de samaritanos, sugestão que foi aceita em um conselho de ministros. É claro que para 
tal admissão foi submetido a treinamentos nos quais foi bem-sucedido. 


Já faz algum tempo que Sadraque faz parte do grupo dos samaritanos, resgatando e as 
vezes palestrando nas regiões tensas e tenebrosas. A princípio, frequentou a ala dos isolados e 
as câmaras de retificação, onde permaneceu por oito meses,tendo sido bem-sucedido, 
submeteu-se a algumas simulações, eis uma delas: em uma tarde, nossa querida irmã Janete, 
foi até a pequena residência em que está alojado o jovem Sadraque e dirigiu-lhe a palavra 
dizendo-lhe: 


- Boa tarde amigo, hoje vim busca-lo para as primeiras simulações do grupo oficial de 
samaritanos, trago comigo seu uniforme oficial, impermeável nos charcos e seus dispositivos de 
tiros eletromagnéticos. Mas já vou avisando que esses dispositivos só devem ser usados em caso 
de ataque pessoal, já que você ainda não faz parte das linhas de defesa. 


O jovem Sadraque arregalou os olhos e sorriu, estendeu as mãos pegando a caixa com 
os materiais e perguntou: 


- Ué, roupa preta? 
Janete sorriu e calmamente esclareceu: 


- Querido irmão, sei que nas colônias normalmente usamos roupas de tonalidades claras 
ou coloridas, porque aqui todos os ambientes são alegres e cheios de luz, mas em lugares 
escuros onde vamos resgatar irmãos sofredores, roupas claras e coloridas chamam muito a 
atenção e não creio que deseja atrair a atenção de turbas revoltadas. 


- Claro que não! Respondeu espantadiço. 
Então Irmã Janete continuou a esclarecer: 


- Saiba que muitos irmãos arraigados ao mal usam roupas clarase se utilizam de belas 
formas para enganar médiuns desavisados, então peço que se importe mais com a intenção do 
que com a aparência. Mais importante do que as cores da indumentáriaque está sendo usada, 
são as cores dos nossos sentimentos e das nossas intenções. Aqui em nossa colônia, o uniforme 
de trabalho dos samaritanos é confeccionado com as cores preta e cinza, mas já em outras 
colônias os uniformes dos samaritanos são azul marinho, verde musgo, cor de vinho, marrom, 
cinza e etc. Mas nunca cores que chamem a atenção, porque você sabe bem que nos lugares 
onde vamos não existem só os que apenas sofrem, mas também existem aqueles obstinados no 
mal que atacam os operários do bem, esconder-se na escuridão é uma estratégia 


necessária.Mas agora, deixemos a conversa para outro momento, os outros samaritanos nos 
esperam para o treinamento. 


Então, o jovem Sadraque esfregou as mãos e sorriu contente: 


- Nossa, já? Disse ele e continuou. Espero que eu me dê bem no treinamento, eu quero 
muito auxiliar aqueles que precisam. 


Então ele olhou para o chão timidamente, enquanto Janete o encorajava, dizendo-lhe: 
- Creio que nessa faze do treinamento você vai se dar muito bem. 

- Do que se trata? Ele perguntou curioso. 

- Ah... É surpresa. Ela respondeu. 


Então encaminharam-se até o campo de treinamento, ao chegarem o irmão Paulo 
dirigiu a palavra a todos esclarecendo: 


- Amigos em treinamento, primeiro vou parabeniza-los porque todos chegaram na hora 
combinada, o treinamento será o seguinte: um indivíduo de cada vez será introduzido em uma 
sala completamente escura, onde há um labirinto com água até a cintura, simulando os 
pântanos sombrios, o objetivo do treinamento é encontrar a saída o mais rápido possível. Antes 
de entrarem, vão observar o mapa do labirinto, devem gravá-lo mentalmente. 


E o jovem Sadraque sorriu e pensou: 
- Essa vai ser fácil pra mim. 


Mas o som do apito que o irmão Paulo utilizava para dar início as atividades interrompeu 
seus pensamentos, logo formaram uma fila e o treinamento foi efetuado. Foi um treinamento 
difícil para a maioria, mas não tão difícil para o jovem Sadraque. Ao entrar na sala escura se 
debateu um pouco, mas não demorou muito para encontrar a saída. A grande maioria levou de 
dez a vinte minutos, mas em cinco minutos o jovem encontrou a saída do complicado labirinto 
e audaciosamente dava dicas aos que ainda não haviam participado do treinamento. 


E na segunda parte do treinamento, os aprendizes entrariam em duplas, mas desta vez, 
os samaritanos experientes simulavam espíritos trevosos impedindo-lhes a saída. Apesar de 
estar acompanhado, o jovem Sadraque levou mais tempo para encontrar a saída, pois os que 
estavam simulando serem espíritos maléficos, conseguiram distrai-lo mais do que deveria. 


E ao final do treinamento, o irmão Paulo o advertiu dizendo: 


- Irmão Sadraque, da próxima vez que entrar no labirinto não responda nada e nem se 
distraia, neste momento o treinamento é de autodefesa e não de auxílio. 


Sadraque ouviu atentamente,corou as faces e respondeu: 
- Tá certo irmão Paulo, vou ficar mais esperto. 


O irmão Paulo sorriu e ao final da tarde ele foi submetido a mesma prova, realizada com 
êxito. 


A noite chegou e todos foram a praça da prece. Então o ministro Luiz Augusto se 
aproximou de todos e amavelmente disse: 


- Queridos amigos, alegra-me o coração vê-los reunidos aqui, a seara é realmente grande 
e precisamos de auxiliadores muito corajosos, mas também muito amorosos, pacientes e cheios 
de confiança em Deus e em si mesmos.Não vim aqui apenas para fazer a prece da noite, mas 
também para ter uma conversa com o irmão Sadraque. 


Ele elevou as mãos para o céu e continuou dizendo: 


- Nosso criador, te agradecemos a oportunidade de auxiliar os menos favorecidos, te 
agradecemos a oportunidade de subir na escala evolutiva quando descemos para erguer irmãos 
caídos, assim como o mestre Jesus desceu das regiões celestes para ser a personificação do amor 
na Terra, indo até as últimas consequências. Que possamos ser a imagem de Cristo, iluminando 
como pequenos faróis as zonas mais sombrias que nos seja possível penetrar, que assim seja. 


Terminada a prece, uma chuva de flores azuis banhou a todosdesfazendo-se ao tocar 
todos os presentes na assembleia.Quando o momento devocional foi encerrado, Luiz Augusto 
tomou Sadraque pela mão e disse: 


- Venha comigo, alguns irmãos querem falar com você. 
Sadraque olhou para Luiz Augusto com uma certa curiosidade e perguntou: 


- Algumas pessoas querem falar comigo? Do que se trata? Será que não fui bem no 
treinamento? Será que não vou poder ser um samaritano? 


Luiz Augusto interrompeu carinhosamente, dizendo as seguintes palavras: 


- Não fique aflito Sadraque, falaremos sobre suas atividades entre samaritanos em outra 
oportunidade, agora trataremos do assunto da sua reencarnação. 


Sinceramente Sadraque perdeu a cor da face e branco como cera respondeu: 
- Mas já, não me sinto pronto. 

Luiz Augusto, carinhosamente pôs a mão em volta de seu pescoço dizendo: 

- É melhor que venha comigo, vamos esclarecer quais são os assuntos. 


Luiz Augusto dirigiu-se com o irmão Sadraque até o templo verbo da luz, onde estavam 
reunidos quatro ministros, uma das ministras do esclarecimento que lá se encontrava, chamava- 
se Eulália e disse ao jovem com ternura na voz: 


- Querido Sadraque, já que desejou ser um samaritano, dê o melhor de si, mas creio que 
já houve tempo de pensar em sua próxima encarnação, responda, como deseja nascer? 
Saudável, porém com muitos compromissos na seara do bem ou deseja sofrer na carne os frutos 
dos seus erros? 


Sadraque olhou seriamente para Eulália e disse: 


- Bom, já que tenho que responder isso agora, sinceramente prefiro nascer com o corpo 
saudável, não desejo estar doente, mesmo que eu mereça, sinceramente tenho medo. 


Enquanto ele falava o ministro Euzébio e a ministra Ana registravam suas palavras em 
um cubo relator, então Eulália continuou dizendo: 


- Pois muito bem, se é de seu desejo nascer saudável, alcançará esse mérito se trabalhar 
vinte anos como samaritano, ao término desse tempo serão decididas outras questões a 


respeito de sua próxima encarnação, mas se desempenhar com amor e perseverança suas 
atividades, sendo para sua própria consciência um vitorioso e para nós um valoroso colaborador, 
então nós conseguiremos das esferas superiores alcançar favores ao seu respeito e então 
nascerá saudável, pronto para trabalhar na seara do bem. 


O rosto de Sadraque encheu-se de alegria já que estavam estabelecidas algumas 
diretrizes para sua nova vida. Então Sadraque disse entre algumas lágrimas: 


- Olha gente, eu estou muito feliz e agradeço desde já o que estão fazendo por mim, 
prometo dar o melhor de mim e se eu não estiver indo bem, peço que me falem e desde já 
desejo que me ajudem nessa tarefa. 


Mas ele não pôde dizer mais nada porque o pranto embargou a sua voz e abraçando a 
irmã Eulália que então fez uma prece.Elogo após, a ministra Ana despediu a todos dizendo: 


- Amigos, ainda temos muito a fazer e Sadraque vá para sua casa e descanse, sei que o 
dia foi cansativo mas vá se acostumando, a maioria dos seus dias serão assim daqui por diante. 
Deseja mesmo assumir esse compromisso? 


O jovem muito feliz segurou as mãos de Ana e afirmou: 


- Não tenho dúvida nenhuma, eu quero ser um samaritano, se vocês quiserem eu posso 
trabalhar mais que vinte anos, mas quero nascer saudável, eu quero merecer isso. 


Então Eulália interrompeu dizendo: 


Vinte anos basta, todos os ministros já chegaram a esse consenso. Vá descansar e 
agradeça a Deus a oportunidade concedida. 


Sadraque deixou o recinto acompanhado por Luiz Augusto e ao chegar em casa 
alimentou-se, tomou seu banho e ao lado de um pequeno divã ajoelhou-se dirigindo a Deus uma 
prece de ação de graças. 


Margaret Bey. 


Capítulo 2 


Silésia o ouro transparente das colônias 


Passados alguns meses de treinamento, os samaritanos aprovados, dentre eles 
Sadraque Walmor da Silva, foram convidados a comparecer no pavilhão azul, mas desta vez não 
se tratava de nenhuma sessão de reabilitação, já que o pavilhão azul também é utilizado para 
algumas solenidades. 


Chegaram para o evento vinte formandos e Virgílio Santiago dirigiu-lhes a palavra 
dizendo: 


- Bem vindos amigos, esta noite vocês não serão só homenageados mas também 
receberão uma espécie diferente de condecoração, não é apenas um diploma que pode ser 
pendurado em qualquer parede, trata-se de um anel de Silésia, metal transparente como água, 
o ouro transparente das colônias, metal este inexistente na crosta terrestre, porque se tal 
elemento fosse existente na terceira dimensão seria fácil condutor de energia nuclear e para 
esse fim já basta os elementos que os encarnados dispõem. Cada anel possui dentro de si 
mesmo uma linha de filamentos única, que permite a identificação de cada um de vocês, sim 
porque agora com este anel vocês tem autorização de saírem da colônia quando se fizer 
necessário. Em uma das oito portas de acesso a saída da colônia Jardim Érida, existe um painel, 
basta que cada um de vocês apoie a mão sobre a tela e será feita imediatamente a leitura dos 
filamentos do anel de Silésia, permitindo-lhes o livre acesso dentro e fora da colônia. 


Após a explanação de Luiz Augusto, um coral de crianças começou a cantar um hino 
harmonioso e Janete subiu até a tribuna e chamou cada formando individualmente, dando a 
eles o anel de Silésia e ela os presenteava com as seguintes palavras: 


- Pela escolha que fizeram ao cooperar com os samaritanos uma prova de liberdade, 
cabe a vocês não esquecerem que ser livre não é apenas ter asas, é saber voar. O abuso da 
liberdade tem como consequência a solidão e creio que o desejo de todos nós é permanecermos 
acompanhados por aqueles que amamos. 


Finalizadas as palavras de Janete, outras apresentações se fizeram naquela noite, um 
grupo de jovens da companhia teatral Salve Jesus apresentou um teatro a respeito dos tempos 
da renascença, contando como a espiritualidade enviou naquele tempo espíritos de alta estirpe, 
vindos de outros orbes afim de alavancar evolução e cada formando foi até a tribuna e 
levantando a mão direita com o anel de Silésia, faziam juramentos solenes, porém, o juramento 
de cada um era bem particular, caracterizando a individualidade de cada formando. 


O jovem Sadraque foi o último a subir na tribuna e levantando sua mão direita disse 
sorrindo: 


- Prometo diante de vocês e para mim mesmo, dedicar-me no auxilio genuíno sem 
interesses nem personalismo.Prometo a mim mesmo, evocar Jesus na minha mente, no meu 
coração, antes de falar, antes de agir e antes de pensar. A escuridão não me assustará, as 
palavras duras não me ofenderão e o medo não será meu companheiro na missão, tudo isso eu 
prometo a mim mesmo. Que assim seja. 


Os formandos então foram aplaudidos e após a solenidade todos eles puderam trocar 
impressões com samaritanos mais experientes. 


Sadraque esfregou as mãos e se aproximando do irmão Paulo perguntou: 


- Amigo, me responda uma coisa, que metal é esse transparente feito água? Para que 
ele é utilizado aqui, só para confecção de joias? 


O irmão Paulo o olhou fixamente e respondeu: 


- Não querido irmão, esse metal é muito utilizado na colônia Jardim Érida e em outras 
colônias, mas não se engane, ele não é garimpado como na Terra, irmãos de alto grau evolutivo 
que pertencem a esferas superiores são os responsáveis por plasmarem este material em 
lugares mais sutis. Então a matéria prima é adensada nas colônias, com o tempo você vai 
verificar a aplicação deste material nas câmaras de retificação, na rede elétrica da colônia, em 
aparelhos de comunicação e nos meios de transporte, que nas colônias chamamos aerobus.É 
um fácil condutor de energia taquiônica, tal energia, ainda não é bem compreendida na crosta 
terrestre, mas creio que eu não seja a pessoa mais indicada para te dar essas instruções, procure 
o irmão Ervino, ele é responsável por adensar a matéria prima que nos fornece o metal Silésia, 
não só ele, como existem outros colaboradores responsáveis por esse trabalho, porém só tive a 
oportunidade de aproximar-me de Ervino, já que é um dos colaboradores mais acessíveis que 
trabalha nessa área. 


Sadraque sorriu e respondeu: 


- Ah, isso sim que é interessante, eu sempre fui fascinado por aparelhos elétricos, gosto 
muito de eletrônica, de rádio então...Quando eu puder vou procurar o seu amigo Ervino. E agora, 
como fica a minha situação no trabalho com os samaritanos? 


O irmão Paulo então respondeu: 


- Ah meu caro, agora que já foi devidamente treinado, é oficialmente um samaritano, 
seu anel não te deixa negar isso, agora vai trabalhar conosco todas as noites. Das onze e meia 
da noite até as cinco horas da manhã e no tempo restante permanecerá nas atividades que já 
vem executando. 


Então Sadraque observou: 


- É, continuo nos lagos como coletor de narguidas e estou frequentando a escola no 
instituto Somos Eternos, já não auxilio mais as crianças, mas eu vou visitar a Fatula de vez em 
quando, ela já fala alguma coisa em Português, mas ainda tenho metade da tarde restante. 


Então Paulo replicou: 


- Aproveite esse tempo para aprender, pesquisar e até mesmo procurar o irmão Ervino, 
talvez ele consiga para você, alguma atividade no setor de sua preferência. 


Sadraque esfregou as mãos e perguntou: 

- Ah... é sobre eletrônica né? 

- Sobre eletrônica e sobre locução. Esclareceu o irmão Paulo. 
Sadraque exclamou alegremente: 

- Locução!!! Eu sempre quis trabalhar em uma rádio. 


Então irmão Paulo esclareceu mais uma vez: 


- Aqui os transmissores não transmitem só a voz, mas também a sua imagem. 
- É como se fosse uma emissora de TV? Sadraque interrompeu perguntando. 
- É ainda melhor, pois tem um propósito mais útil. O Irmão Paulo esclareceu. 


- As emissoras aqui. Continuou ele. Não tem apenas o propósito de entreter ou informar, 
pelas nossas emissoras, podemos nos comunicar entre as colônias convocando ou enviando 
trabalhadores, também são ministradas pelas nossas emissoras, aulas de autoconhecimento e 
são transmitidas instruções de planos mais altos. 


Era visível a alegria e o interesse que Sadraque manifestou ao ouvir estas coisas, mas o 
irmão Virgílio Santiago chamou a todos para a prece, finalizando o evento. 


Terminada a solenidade, o irmão Sadraque retornou a sua pequena casa no complexo 
residencial do instituto Somos Eternos, onde agradeceu a Deus e viu diante de sia noite acabar, 
contemplando as estrelas no infinito. 


Vilson Dias. 


Capítulo 3 


Uma redenção inesperada e o regozijo de Tomásia 


O dia estava belo como sempre na colônia Jardim Érida e depois que Sadraque prestou 
os deveres habituais, encaminhou-se para encontrar o irmão Ervino, mas no meio do caminho 
foi interceptado por Isabel que perguntou: 


- Sadraque, onde você vai? 
Ele respondeu com muita satisfação: 


- Bom amiga, eu estava indo procurar o irmão Ervino, eu queria aproveitar o tempo livre 
para aprender algumas coisas com ele a respeito de locução e eletrônica. 


Isabel então sorriu, segurou as mãos de Sadraque e disse: 


- Me desculpe tomar o seu tempo livre, mas a ministra Bey me pediu para levar você até 
a colônia Belo Vale onde morojunto com o Clóvis, pois uma grande amiga a irmã Hildegard, 
deseja falar com você. 


Sadraque olhou com atenção e afirmou que lembrava da colônia Belo Vale, da senhora 
Hildegard e também lembrava muito bem de outra colônia que ele tinha visitado a um tempo 
atrás. Então sem mais tardar, eles foram caminhando até a estação onde embarcaram em um 
aerobus que juntamente com mais vinte pessoas desembarcaram na colônia Belo Vale. 


Ao chegarem na colônia, foram imediatamente recebidos por Regina, ministra da 
regeneração e por sua auxiliar Aurélia. Elas conduziram Sadraque e Isabel até a um dos Jardins 
onde a irmã Hildegard esperava-os com um franco sorriso, irmã esta que coopera valiosamente 
nas obras que se referem a reencarnação. E após trocarem cumprimentos, irmã Hildegard 
esclareceu: 


- Querido Sadraque, existe alguém entre nós que estava muito equivocado, agora 
demonstra-se arrependido e nos pediu para ver você. Acreditamos que para ele seja muito bom 
darmos a oportunidade de deixa-lo manifestar seu arrependimento sincero. 


Sadraque então olhava para ela tentando adivinhar quem seria, mas não se atrevia a 
perguntar pois ainda não tinha ninguém em mente. Então Isabel, Sadraque, a irmã Hildegard, 
juntamente com Aurélia e Regina dirigiram-se até a colônia Muiraquitã, afim de ver a pessoa 
arrependida. 


Ao chegarem, foram muito bem recepcionados e Sadraque conversou alegremente com 
muitos daquela colônia que já conhecia, dentre eles, irmã Rosa conhecida como Rosinha, pai 
Joaquim, pai José, Nastácia, Zulia e mãe Manoela, todos estes são grandes trabalhadores desta 
colônia diferenciada que desempenha um papel singular, dando suporte aos negros e indígenas 
desencarnados. Depois de trocarem impressões de carinho, pai José juntamente com Rosinha, 
chegaram mais perto do grupo recém-chegado e Rosinha com acentuado carinho disse as 
seguintes palavras: 


- Sadraque, pode confia em nóis e confia nas palavra que o nosso Jesus nos diz, pra 
perdoa, pra esquece e pra tenta entende aqueles que sofrem mais do que a gente. 


E tendo terminado o conselho de Rosinha, pai José leu um trecho do evangelho e todos 
levaram Sadraque para uma praça já conhecida por ele, ao chegarem, disse a irmã Hildegard: 


- Espere aqui, a pessoa que deseja falar com você virá juntamente com Potiguara, fique 
tranquilo e ouça o que ele tem a dizer. 


Mas o que deixou Sadraque mais surpreso foi quando todos o deixaram completamente 
sónaquela praça simples, porém belíssima. Sadraque então percorria seu olhar por toda a 
paisagem, demonstrando no semblante um misto de curiosidade e ansiedade. 


Então viu Potiguara a distância e muito surpreendido ficou ao vê-la de braços dados com 
um homem de alta estatura com fisionomia asiática. O homem apresentava um semblante sério, 
mas sereno. Quando Sadraque fixou nele o olhar, turbou-se a princípio, seu coração estava aos 
pulos e sua mente cheia de interrogações. Então arregalou os olhos e empalideceu, fazendo a si 
mesmo mil perguntas e dizia consigo mesmo: 


- Meu Deus não pode ser ele, será que é o mesmo imperador Siang que andava pelo vale 
usando um quimono vermelho cheio de símbolos assustadores, com o cabelo desgrenhado e 
ensebado, e o semblante dele? Antes era sempre furioso, mas o homem que vejo agora tem os 
cabelos penteados e uma longa trança, ainda usa quimono, mas agora é branco e bem bonito, 
será que é ele mesmo ou se trata de outra pessoa e eu estou preocupado à toa? Bom, mas já 
que estou em uma colônia, mesmo se for ele está tudo certo, pois me sinto protegido aqui. 


Mas os pensamentos de Sadraque voltaram a fervilhar quando viu na mão direita do 
homem que vinha em sua direção, uma pequena navalha.Então colocou na mente ainda mais 
perguntas como estas: 


- Porque permitem que ele ande com essa coisa na mão Bom,mas se aqui na colônia 
ninguém disse nada, então deve ter algum propósito, eu espero. 


Seus pensamentos, porém, foram interrompidos pela saudação da índia Potiguara que 
naquele dia se apresentava vestida com um vestido singelo, porque Siang declarou não estar 
acostumado com a maneira dos selvagens e ela em sinal de respeito adotou aquela maneira de 
trajar-se quando estava em sua presença. 


Ambos olharam-se, mas nem Siang, nem Sadraque se atreviam a começar a conversa, 
olhavam-se e com certeza tinham muito a dizer. Então,Potiguara começou o assunto nesses 
termos: 


- Sadraque, não se preocupa, esse homem aqui está sendo verdadeiro, um dia todo 
mundo cansa do mal que faz, e ele canso, um dia todo mundo cansa de ficar sozinho sem saber 
o que faze da vida. Este homem aqui estava perdido lá na tua casa depois que foi mandado 
embora lá daquele vale feio, seus pais estavam fazendo muita oração e começaram a fazer coisa 
boa de novo. Siang não tinha mais... como é que se diz... influência neles. E teu pai e tua mãe 
estão fazendo coisa boa, então ganhei permissão de proteger, peguei esse moço aqui com os 
laço que eu tenho, minhas rede são boa. 


Siang então interrompeu a narrativa de Potiguara com uma gargalhada, divertindo-se 
com o relato sem se perturbar ou se zangar, e Potiguara continuou: 


- No começo ele esperneou bastante, mas quando viu que eutrouxe ele pra cá ficou mais 
quieto e quando viu que nóis tratava ele muito bem, nos pediu pra fica solto, mas a gente só 
deixo quando todo mundo percebeu que o arrependimento foi sincero. 


Então Siang chegou mais perto, colocou a mão esquerda no ombro de Sadraque como 
um camarada de longa data e continuou a relatar: 


- Olha moleque, quando eu cheguei aqui, além de ser bem tratado também fui 
devidamente esclarecido, sei que tinha motivos para odiar seu pai, mas tenho mais motivos 
ainda para perdoa-lo, muitos daqueles que faziam parte da minha família na última existência 
que eu tive na Terra, hoje fazem parte da sua família, mas eu não sabia, porém essas pessoas 
que eu pensei ter perdido foram muito bem cuidadas pelo seu pai e estavam bem diante dos 
meus olhos, mas meu ódio implacável não me deixava perceber essas coisas. Assim que eu 
reconheci quem ele era, investi contra ele toda minha ira sem investigar quem eram os outros 
integrantes da família, dentre eles, agora se encontra meu filho Udy Liame que na presente 
encarnação é o seu sobrinho Antônio, minha filha Mai Uang que agora é sua irmã Kely e aquela 
que foi minha esposa, Miauin que atualmente é a sua mãe, como eu lamento ter falado contra 
ela naquele vale odioso, mas inocentemente eu não sabia quem era. 


Sadraque então começava a denunciar as lágrimas, mas que não chegaram a correr. 
Então, cheio de curiosidade perguntou: 


- Amigo, se é que eu posso te chamar assim né, quem te esclareceu essas coisas? 


- Meu avô Liu Ong me relembrou nossas antigas tradições e também me fez lembrar a 
veneração pelos ancestrais iluminados que eu havia esquecido, porque meu avô evoluiu de tal 
maneira que atingiu a ascensão e para merecer esse encontro com meu avô, precisei fazer 
muitas orações e tive que esperar o meu avô se materializar com a ajuda dos negros e desses 
nativos. Então ele se materializou em uma espécie de cabine, dado ao seu estado de evolução. 
Gostaria que você conhecesse meu avô. 


Quando Siang terminou de falar, Sadraque estendeu os braços e disse: 


- Tá bom imperador, nem precisa pedir o meu perdão, principalmente porque sei que 
não vou mais receber nenhuma pancada de você, pois posso sentir o seu arrependimento 
sincero. 


Então ele replicou: 


- Tem razão nada de pancadas, nem hoje, nem nunca, mas vê lá em, esquece essa 
besteira de imperador, a partir de hoje é só Siang, porque naquele vale eu não tinha nenhuma 
autoridade como meu avô e pai Joaquim me explicaram. Eu era apenas um covarde maltratando 
os sofredores que vagavam naquele vale horrível e com essa palhaçada de me intitular 
imperador, eu me enganava, e não tinha noção de que eu não mandava nem em mim mesmo. 
Além do mais, me deixava enganar pelos falsos ensinamentos dados por aqueles sacerdotes das 
sombras que me prometiam um poder que nem eles possuem. Eu só quero esquecer tudo isso 
e aproveitar o máximo da luz que tem o meu avô e os trabalhadores deste lugar tão incrível. 


Então Sadraque dirigindo a palavra a Potiguara, fez um pedido: 


- Amiga Poti, sabe quem gostaria de saber dessa notícia? Minha amiga Tomásia, com 
certeza ela ficaria muito feliz em ver a mudança de Siang. 


Então Poti falou com carinho: 


- Sadraque, vou fala com o pai José, pra vê se eles pode se vê, mas tem uma coisa, pelo 
que eu tô sabendo, essa Tomásia tá no isolamento pra reencarnação, por nóis aqui a permissão 


tá dada, mas tem que vê se a dona Bey e os outro chefe da colônia Jardim Érida vão deixa ela 
saí. 


Então logo após a explicação de Potiguara, Siang fez um pedido que esclareceu o fato 
de Siang portar uma navalha. Então ele disse essas palavras: 


- Sadraque, sabe por que eu trouxe essa navalha? Com certeza não tenho a intenção de 
fazer nenhum mal, quero que em sinal do meu arrependimento, você guarde contigo a minha 
longa trança, como sinal de que de minha parte a sua família não sofrerá mais nenhuma 
influência negativa e não adianta disfarçar, eu vi a cara que você fez quando viu essa belezinha 
na minha mão. 


Sadraque então deu uma risada franca e respondeu: 


- Verdade me assustei, mas não sei se consigo fazer o que você me pede, sabe é que é 
uma trança muito bonita. 


Então Siang interrompeu explicando a situação da seguinte maneira: 


- Sadraque, nos países da Ásia, inclusive na China, pelo menos no tempo em que eu 
estava encarnado, os nobres conservavam seus cabelos negros em forma de tranças ou 
enrolados em forma de um coque e eu infelizmente não me sinto nobre a ponto de ostentar 
uma trança como essa, não quero mais ilusões e quando pessoas de minha pátria se convertem 
ao budismo ou decidem mudar o estilo de vida por qualquer outra razão, é normal entre nós 
que os rapazes convertidos que trocam a nobreza pela humildade cortem o cabelo, peço que 
corte a minha trança em respeito as minhas tradições. 


- É que eu não sou bom nisso. Justificou Sadraque. 


Siang porém, desconsiderou essas palavras e ajoelhou-se de costas para Sadraque, 
esperando dele alguma atitude. Sadraque então, desconcertado sem saber como cortar a longa 
trança de Siang, foi auxiliado por Potiguara que juntos cortaram a bela trança. Feito isso, eles se 
abraçaram e choraram, porém Siang, chorava em alta voz, com soluços de arrependimento. 


Depois que ambos entenderam-se, foram levados pelos ministros da colônia Muiraquitã 
até um pavilhão um tanto mais singelo que os pavilhões da colônia Jardim Érida e lá, fizeram 
orações juntamente com os ministros e o avô de Siang, materializou-se em uma cabine de cristal 
que se localizava no meio do pavilhão e quando o avô de Siang materializou-se dentro da cabine, 
abençoou tanto Sadraque quanto Siang nesses termos: 


- Que a luz das altas esferas sejam derramadas sobre o coração de quem perdoa e que 
o conforto seja derramado sobre o coração de quem reconhece o erro, a lei do carma e do darma 
não podem ser violadas, agora você Sadraque, começa a construir um bom carma. 


Falou ainda outras coisas o senhor Liu Ong e após desmaterializar-se, os ministros 
informaram que Tomásia não foi autorizada a sair do instituto Renascer, já que as regras do 
isolamento não lhe permitiam a saída, porém permitiram que Siang se comunicasse com ela por 
um aparelho e bastou Tomásia o visse através da tela para dar pulos de alegria. Ele então 
confessou seus erros, pedindo a ela sinceras desculpas pela maneira grosseira com que ele a 
tratava no vale sombrio onde conviveram. 


Tomásia então o perdoou prontamente, e após conversarem também a respeito de 
outas coisas, Siang se despediu e o aparelho foi desligado. Tomásia lamentou para sua cuidadora 


Vespasiana o fato de não poder abraçá-lo, esta então, recomendou que ela fizesse preces a Deus 
pedindo a ele esse favor. 


Nosso amigo Sadraque permaneceu mais alguns dias na companhia de Siang e aqueles 
dias foram para ambos dias felizes. 


Luiz Augusto. 


Capítulo 4 


Uma missão oficial em busca de Valério 


As estrelas brilhavam no céu azul marinho de nossa colônia, quando os samaritanos se 
alinhavam de forma semelhante a uma formação militar e Sadraque estava em sua primeira 
missão oficial. Então eles chegaram até os portões da colônia Jardim Érida e com os seus anéis 
de Silésia acessaram a porta de saída. Já lá fora Eugênia os esperava, uma bondosa mulher de 
baixa estatura, olhos verdes e cabelos amendoados, sua expressão era terna, porém 
preocupada. Ela usava uma túnica branca quase brilhante, em razão de seu grau evolutivo e com 
carinho dirigiu a palavra aos samaritanos dizendo: 


- Meus filhos, Deus abençoe o caminho por onde vocês vão passar, pois uma pessoa 
muito cara para mim já começa a se cansar da maldade que faz, infelizmente suicidou-se e o 
excesso de energias vitais o faz sofrer, peço que o encontrem, mas ele está em regiões muito 
obscuras, então não se esqueçam de buscarem a força do nosso mestre Jesus. 


Terminada a explanação da amável senhora, se pode ouvir as pegadas de Luiz Augusto, 
ele esboçou um sorriso e disse: 


- Vamos, já é hora de trabalhar. 


A determinação de Luiz Augusto era firme, porém suave, não soava como ordem, mas 
em tom de liderança. 


A marcha aos lugares inferiores começou e Sadraque passou a sentir os efeitos do ar 
pesado e comentou a respeito do que sentia com Paulo, dizendo: 


- Nossa, eu já tinha esquecido de como o clima aqui é pesado, tenho que respirar 
profundamente. 


Paulo explicou então: 


- Quando atingimos um padrão vibratório mais elevado, sentimos o peso de atmosferas 
mais densas. 


Então Sadraque lembrou-se dos dias em que esteve no Vale do Choro e comentou: 
- Amigo, nem aonde eu estava o clima era desse jeito. 


Mas sua observação foi interrompida por rugidos, uivos e silvos de serpente. Os 
samaritanos responsáveis pelas defesas, mudaram a formação e ficaram a postos, ativando seus 
dispositivos. Dardos eletromagnéticos voavam em direção das feras a medida que tentavam 
atacar, mas um daqueles seres monstruosos chamou a atenção de Sadraque, tinha a aparência 
quimérica parecendo um leão misturado com a aparência de um cavalo, possuindo também 
uma calda de serpente. Então Sadraque olhou bem nos olhos dele e disse: 


- Teobaldo, é você amigo? Eu lembro de você, fique tranquilo, se afaste de nós ou os 
responsáveis pela linha de defesa terão que nos defender. 


Mas ele parecia não ouvir e saltou em direção de Sadraque que desviou-se rapidamente, 
a criatura investiu mais uma vez contra ele, ao passo que Sadraque disse compadecido: 


- Amigo não faça isso, se não eu terei que me defender, eu não quero isso. 


Então a criatura respondeu com dificuldade para falar: 
- Vocês não foram embora quando deviam, agora é tarde o território é nosso. 


Após terminar de falar em tom ameaçador, saltou mais uma vez em direção do jovem 
que teve de disparar dois dardos eletromagnéticos, foi o bastante para a fera cair e Sadraque 
muito triste, foi até onde ele estava e surpreendeu os samaritanos ao se debruçar chorando em 
cima da besta dizendo: 


- Amigo, não precisava disso. E agora? 
Então Luiz Augusto pôs a destra sobre o ombro de Sadraque advertindo-o: 


- Querido irmão, não se preocupe com Teobaldo, você o reconheceu e nós o 
resgataremos, mas agora precisamos ir em busca de Valério e outros irmãos que também 
sofrem e precisam de nós. 


Após consolar o jovem, Luiz Augusto marchou a frente da comitiva dos samaritanos, 
encorajando a todos a continuarem a busca naquele lugar. Agora as feras já não eram mais 
ameaça e a escuridão se manifestava quase completamente e o pântano se fazia abundante e 
sanguinolento. Podia-se ouvir lamentos de todos os lados, das vítimas de si mesmas e Sadraque 
junto com outros novatos choravam penalizados. Então a samaritana Janete disse essas 
palavras: 


- Sadraque, guarde as suas lágrimas, essas penas não são eternas, sabe muito bem disso 
por experiência própria, logo que eles reconheçam seus erros e desejem a transformação 
pessoal, serão resgatados, é por isso que estamos aqui, para resgatar Valério. Além do mais, 
esses irmãos não estão sendo auxiliados apenas por nós, vou te ajudar a ver. 


Então, Janete silenciou e pôs a mão direita sobre a testa de Sadraque dizendo: 
- Peço que concentre-se, verá a bondade divina. 


Terminadas essas palavras, Sadraque respirou profundamente e espantou-se com os 
incontáveis seres de luz que se encontravam naquelas regiões, eram seres iluminados e até 
mesmo angélicos, consolando e esclarecendo, mas aqueles irmãos entorpecidos pela maldade, 
pela tristeza, pela culpa e pela dor, não podiam perceber o auxílio prestado. Então Sadraque 
observou: 


- Nossa, lá no Vale do Choro também é assim? 

- Em todos os lugares há o concurso dos servos de Deus. Esclareceu Janete. 

Sadraque enxugou as lágrimas e sorrindo observou: 

- Nossa, eu tava mal em, não percebia ninguém além dos sofredores e perseguidores. 
Mas Janete o interrompeu gentilmente dizendo: 


- Sadraque, vamos ficar em silêncio agora, vamos passar por uma região bem 
preocupante, certamente não queremos atrair a atenção de ninguém agora. 


Um silêncio pesado se fez entre os samaritanos, apenas se ouvia os lamentos dos 
sofredores e as frases sarcásticas dos algozes. Então Luiz Augusto interrompeu o silêncio 
dizendo: 


- Vejam aquele homem, é Valério, vamos persuadi-lo. 


Enquanto irmã Janete, Luiz Augusto e Juliana se aproximavam de Valério, dezenas de 
samaritanos auxiliavam outros infelizes. Luiz Augusto dirigiu a palavra gentil e amorosa para 
Valério dizendo: 


- Valério, querido irmão, viemos ajudar, arrependa-se e venha conosco, desejamos secar 
suas lágrimas e curar suas feridas. 


Valério desconfiado e agressivo levantou de salto e respondeu: 


- Quem são vocês? O que querem de mim? Me tornarem mais escravo do que já sou? 
Eu não pedi remédio a ninguém, vão embora, só quero morrer, mas a morte não vem, ela nunca 
vem, eu já a procurei mais de sete vezes, mas ela foge de mim e me deixa sofrer nesse inferno. 


Janete com terna, o acalmou dizendo: 


- A morte não existe, procure amar a vida a vida que satisfaz o coração, a vida vem de 
Deus e é boa, o que você odeia é o sofrimento e sinceramente, odeia saber que os frutos da sua 
colheita já estavam ao ponto de serem colhidos, mas além de não aceitar a lei divina, semeou 
ainda mais frutos venenosos, criando para você uma lavoura de péssimas consequências. 


Então ele respondeu: 

- Deus não existe, fora daqui bruxa maldita, não deve me acusar. 

Mas ela sem perder a paciência continuou dizendo: 

- Eu não quero te acusar, eu quero esclarecer a sua mente e curar o seu coração. 


Enquanto a conversa transcorria, Sadraque se aproximou, pois já havia ajudado três 
sofredores com auxílio de duas samaritanas. Enquanto ele se aproximava, ouviu Valério dizer: 


- Quem vocês pensam que são? Por acaso são santos? São juízes? Com certeza são uns 
fingidos e hipócritas, vão embora. 


Então Luiz Augusto olhou-o fixamente nos olhos de Valério e cheio de amor falou: 


- Valério, nós te conhecemos e te amamos, caso contrário não estaríamos aqui, existe 
uma mulher que todos os dias pede pela sua transformação, sua querida mãe. 


Mais uma vez ele ficou irritado e disse: 
- Minha mãe está morta. 
- E você também deveria estar, mas não está. Disse Sadraque. 


Janete quis interromper, mas Luiz Augusto dirigiu-lhe um olhar e ela entendeu que 
deveria deixar as coisas assim. Então Valério perguntou: 


- Quem é você? Quem você pensa que é? 


Então um fervor, uma vontade tremenda de ajudar Valério se apoderou do coração de 
Sadraque que disse com firmeza: 


- Eu sou um suicida arrependido, andei pelos caminhos que você andou e tomei as 
decisões erradas que você tomou, por favor amigo, confie em todos nós, nós só queremos 
ajudar. 


E Sadraque prosseguiu contando a ele toda a sua história, contou sobre o seu 
arrependimento e sobre a sua renovação. Então Valério perguntou comovido: 


- Se tudo isso é verdade, me diga o que fazer. 
- Se arrependa verdadeiramente e confie em Deus. Esclareceu Sadraque. 


Terminadas essas palavras, todos fizeram uma prece e a carinhosa mãe de Valério 
materializou-se com o auxílio de Janete e Luiz Augusto e quando ele conseguiu vê-la, 
arrependeu-se verdadeiramente e confessou estar arrependido e naquela noite pôde ser levado 
por Janete e duas samaritanas. 


Enquanto elas cuidavam de Valério, Luiz Augusto se aproximou de Sadraque e disse: 


- Vá a colônia Jardim Érida juntamente com dois lanceiros e busque nas câmaras de 
retificação uma jovem chamada Isadora, vá depressa. 


Sadraque, junto com os lanceiros localizaram Isadora o mais rápido que puderam e 
regressaram ao lugar sinistro. E quando Isadora chegou na presença de Luiz Augusto, ele a 
saudou de forma carinhosa, então se dirigiram até onde a fera estava, aquela que foi atingida 
pelo dispositivo de Sadraque, e junto com Luiz Augusto, Isadora estendeu as mãos enquanto 
ambos concentravam-se e os outros samaritanos fizeram uma prece a pedido da samaritana 
Lurdes. Então uma luz poderosa desceu sobre a fera, devolvendo-lhe a forma original de um 
belo jovem, que foi levado inconsciente para uma das câmaras de retificação da colônia Jardim 
Érida. Ao ver o socorro prestado, Sadraque ficou satisfeito, pois não queria ter atingido aquela 
fera. E assim, encerraram-se as atividades daquela noite. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 5 


A ala dos adormecidos 


O jovem Sadraque cumpria a sua rotina normalmente, quando muitas perguntas lhe 
vieram à mente a respeito de Teobaldo. Então, ele procurou novamente a irmã Isadora nas 
câmaras de retificação. Sadraque já não se deixava impressionar tanto com o estado daqueles 
sofredores, porém sentia compaixão por todos eles e conseguindo avistar-se com Isadora, 
saudou-a cordialmente e perguntando a respeito de Teobaldo, teve a seguinte resposta: 


- Então meu rapaz, por que o seu interesse por este homem que está internado aqui? E 
continuou a dizer. Luiz Augusto comentou que você o reconheceu imediatamente e por sua 
causa, fui auxiliar Luiz Augusto naquela sessão de magnetização que o fez voltar ao normal. 


Então Sadraque explicou dizendo: 


- É Isadora, quando eu estava no Vale do Choro fui preso em uma cadeia e numa cela ao 
lado da minha estava ele, deformado e triste, ele poderia ter me agredido, mas ficou neutro, 
não me fez nenhum mal e até conversamos, um sacerdote das sombras usava ele de montaria 
de vez em quando. 


Então ela se aproximou e com ternura respondeu: 


- Bom, primeiro meu nome é Isadora mas pode me chamar de Dorinha, quanto a 
Teobaldo é lamentável ter chegado nessa situação, mas vamos ajuda-lo, vamos fazer de tudo 
para que ele acorde, já não é mais uma fera, mas quando acordar talvez fique desiquilibrado por 
um tempo e quando se recuperar com certeza ficará muito feliz em saber que está em sua forma 
normal. 


Sadraque sorriu e pediu explicações: 
- Amiga, ele já não deveria ter acordado? O que aconteceu com ele? 
Então ela pegou nas mãos de Sadraque explicando: 


- Sabe Sadraque, ele foi atingido com dardos eletromagnéticos, isso causou nele o que 
chamam aqui o segundo sono ou a morte aparente, infelizmente foi necessário. 


Sadraque então, interrompeu dizendo: 


- É, fui eu quem deu o tiro, então esse é o segundo sono com o qual o venerado nos 
ameaçava frequentemente! 


E desta vez, foi Isadora quem interrompeu dizendo: 

- Não pense nessas coisas, vamos visita-lo agora? 

Sadraque então abriu um largo sorriso e aceitou o convite. 

Enquanto se dirigiam para a ala dos adormecidos, Sadraque fez a seguinte pergunta: 
- Amiga, quando eles estão nesse estado de segundo sono ficam inconscientes? 


- Ficam inconscientes do que ocorre ao seu redor, mas infelizmente são atormentados 
por pesadelos em razão dos erros que cometeram. Pessoas com o coração desprovido de 


bondade é que permanecem nesse estado e obviamente que a inconsciência não é total, sendo 
tal consciência parcial, juíza dos que dormem. Então há de convir comigo que eles não podem 
ter bons sonhos com recordações tão infelizes. 


Então finalmente chegaram a ala dos adormecidos, e Isadora acendeu um grande 
interruptor e grandes luzes iluminavam o recinto, era uma sala ampla, com muitos leitos e sobre 
eles, irmãos infelizes dormiam profundamente, mas não se podia ver neles uma face serena, os 
semblantes eram carregados, mas estavam sendo bem cuidados e todos estavam cobertos com 
alvos cobertores. Então o jovem Sadraque juntamente com a irmã Isadora se aproximaram do 
leito onde estava Teobaldo, era um belo rapaz com a fisionomia de uns vinte e cinco anos, mas 
as vezes gemia baixinho. Então Sadraque perguntou: 


- O que está acontecendo Dorinha? 


- Fique calmo, ele está sonhando, ou melhor, lembrando constantemente de suas más 
ações, eu cuido bem dele, mas isso não posso evitar. Lamentou Isadora. 


Enquanto falavam, Luiz Augusto adentrou o recinto juntamente com a irmã Otávia, com 
Juliana e Eugênia. Então Luiz Augusto disse a todos: 


- Vamos fazer uma prece, hoje vamos pedir o auxílio celeste, tomara que nos responda 
despertando alguns irmãos. 


Então Sadraque perguntou: 
- Luiz Augusto, as vezes vocês vêm fazer orações e ninguém acorda? 


- Exatamente querido Sadraque, as vezes a piedade celeste não penetra corações tão 
endurecidos, a providência é todo amor e das esferas superiores dessem energias abundantes, 
mas as vezes esses irmãos estão tão arraigados em suas tramas e perturbações que são 
necessárias muitas sessões como essa, para que alguns despertem. Está vendo a mulher que 
está deitada em um leito na última fileira da direita? Ela já está aqui a trinta anos. Disse Luiz 
Augusto. 


Então todos deram as mãos e Otávia começou a dizer: 


- Peço que todos vocês tenham pensamentos de amor, de paz e de alegria, peço que 
todos estejam em sintonia, não se distraiam, pensem com vontade no despertar desses pobres 
irmãos. Vamos a prece. 


- Doador da vida, fonte de amor, pedimos que nos conceda a graça de devolver a plena 
consciência a esses irmãos, mas sabemos que tudo está em suas mãos e aceitaremos qualquer 
resultado, sabendo que sempre boas energias são doadas. Mestre Jesus, derrama teu auxílio 
sobre nós, derrama tua verdade e teu amor nesses corações adormecidos, derrama a tua luz 
sobre todos eles e sobre nós. Que assim seja. 


Terminada a prece, Luiz Augusto apagou o interruptor escurecendo a sala, flores 
estreladas num azul semelhante ao fogo que saem dos aparelhos de soldagem, desciam sobre a 
irmã Otávia, dela saíam raios com cores variadas de vários matizes que penetravam Luiz Augusto 
e os outros. Deles, saiam chispas douradas que banhavam todos os leitos e três mulheres 
despertaram e completamente desvairadas correram para encontrar a saída, Sadraque queria 
ajuda-las, mas a irmã Otávia esclareceu dizendo com suave firmeza: 


- Continue concentrado irmão Sadraque, elas serão atendidas por outros trabalhadores 
das câmaras de retificação, continue canalizando as energias das altas esferas afim de 
beneficiarmos outros irmãos. 


Sadraque fechou os olhos e agora passou a pensar com firmeza: Teobaldo, por favor 
desperte. 


De repente, flores rosadas emanaram do peito de Sadraque, espalhando-se por todo o 
recinto, mas a maior concentração delas pousava sobre a cama de Teobaldo que sentou e 
arregalou os olhos claros como a cor do mar. Eram belos olhos, pena que o olhar estava cheio 
de pavor e culpa. 


Geralmente esses processos de reabilitação duram até trinta minutos, foi esse o caso 
daquele dia. Terminada a concentração de todos, Luiz Augusto acendeu o grande interruptor, 
as luzes foram acesas e Otávia agradeceu assim: 


- Senhor, te rendo ação de graças pelo despertar desses irmãos e pela a assistência dada 
aos outros, ainda que não aparente. Derrama sobre nós a tua misericórdia e aceita a nossa 
gratidão que não pode pagar os seus infinitos favores, mas é o sentimento mais genuíno que 
podemos te ofertar. Que assim seja. 


Teobaldo ouvia aquela prece e perguntou: 
- Quem são vocês? Aonde eu estou? O que está acontecendo? 
Sadraque deu um sorriso de satisfação, correu para perto do leito e disse alegremente: 


- Teobaldo, você tá lúcido amigo, fique tranquilo você está seguro agora, aqui você vai 
ser tratado com muito respeito. Olha esse lugar, olha como é limpinha a tua cama. 


Teobaldo olhou para o leito e vendo suas mãos da forma que estavam quando ele se 
achava encarnado, colocou as mãos no rosto e apalpando o corpo, deu um sorriso e pediu 
agitado: 


- Alguém tem um espelho? Me tragam por favor. 


Luiz Augusto plasmou imediatamente um espelho oval bem decorado, fez o que sua 
imaginação podia conceber e disse com carinho: 


- Amigo Teobaldo, receba esse presente. 
Teobaldo contemplou a sua imagem e chorava como uma criança dizendo: 


- Como aconteceu isso? Eu não mereço, a última coisa da qual me lembro, foi que eu 
estava atacando alguns homens e tudo apagou, depois eu sonhei coisas horríveis, não, não, na 
verdade eu me lembrei de algumas coisas. 


Então Isadora interrompeu dizendo: 


- Não procure recordar as coisas más a não ser que o objetivo seja arrepender-se, você 
será transferido para o hospital Rosa Lilás, porque se recuperou muito além do esperado, 
agradeça a Jesus. 


Ele ficou muito feliz e naquela mesma noite foi transferido, ele tinha muitas coisas para 
perguntar, mas não era o momento. 


Sadraque então retornou ao instituto Somos Eternos com o coração muito satisfeito. 


Margaret Bey. 


Capítulo 6 


O regresso de Tomásia a esfera terrestre. 


Passaram-se alguns meses na colônia Jardim Érida e os juízes juntamente com alguns 
ministros já haviam decidido junto com Tomásia os últimos detalhes de sua reencarnação e a 
irmã Celeste disse a Tomásia: 


- Querida, suas preces foram atendidas e seu amigo Sadraque, junto com Siang, poderão 
acompanha-la na sua descida a crosta terrestre. Hoje à noite haverá uma pequena despedida 
para você e suas amigas, mas Sadraque e Siang poderão ser convidados, caso você queira passar 
um maior período de tempo com eles. 


Tomásia muito expressiva, dava gargalhadas e pulos de alegria. 


Passadas aquelas horas, a noite chegava com todas as suas estrelas e a lua enfeitava o 
céu. Em um salão todos se reuniam, Tomásia e mais seis amigas se encontraram ficando a espera 
de Sadraque, Siang e Luiz Augusto. Siang foi trazido por Potiguara, Ubiratã e Rosinha, todos 
chegaram quase ao mesmo tempo e trocaram naquela noite muitas histórias e desejaram a 
Tomásia votos de felicidade. E quando Tomásia viu Siang pessoalmente, chegou bem perto dele 
e perguntou: 


- Siang, agora eu posso te dar um abraço? Ele já está guardado para você desde o 
primeiro dia em que eute vi! 


Ele apenas sorriu e abriu os braços. Siang estava bem, mas não se atrevia a falar muito, 
pois ainda se sentia envergonhado pelo comportamento de outros tempos. Enfim, a noite 
passou e a equipe de Celso chegou até o instituto renascer, onde todos estavam. Já que naquela 
noite, todos os que participaram da pequena festa, decidiram ficar com Tomásia até o momento 
da despedida, Sadraque e Siang foram autorizados a acompanhar o processo de reencarnação. 
Tomásia se despediu de suas amigas e juntamente com os outros, se dirigiu ao aerobus que 
conduziu a equipe responsável pela reencarnação de Tomásia até a Terra, porém alguns, 
encontraram naquele aerobus o caminho de volta para Muiraquitã. Então desembarcaram em 
Belém do Pará, em um bairro pobre. 


A equipe de Celso com seis magnetizadores, juntamente com Sadraque, Siang e 
Tomásia, entraram em uma humilde casa pintada de azul, onde dona Isaura estava tecendo uma 
toalha de renda para vender assim que terminasse sua confecção e assim garantir seu sustento. 


Enquanto ela tecia, suspirou e disse consigo mesma: 
- Bem estranho eu estar sentindo saudades da minha irmã. 


Enquanto ela pensava dessa maneira, Joaquim, seu marido, entrou na pequena sala e 
perguntou: 


- O que é que foi mulher, você tá com uma cara. 
- Senti saudades da Tomásia. Ela respondeu. 
O homem indignado respondeu: 


- Daquela desavergonhada que roubou teu marido? 


Dona Isaura então repreendeu o marido com carinho, dizendo: 


- Home de Deus, não fala isso, minha irmã sofreu muito e graças a minha separação eu 
encontrei você, além do mais, a gente acabou de vir da missa e o padre disse que Jesus mandou 
a gente perdoar. 


- Olha, eu não sei lê, mas se o padre disse é verdade, eu não sinto ódio por ela. 
Enquanto a equipe espiritual assistia a cena, Tomásia chorava. Então Celso disse a ela: 


- Fique feliz Tomásia, sua irmã nunca guardou rancor e apesar de suas más atitudes, 
Isaura é a pessoa mais indicada para colocar você no caminho do bem. 


Tomásia sorriu e comentou: 


- É verdade, Isaura sempre foi boa, desde criança repartia o pouco de comida com a 
gente e quando a nossa mãe deixou a Terra, ela cuidou dos seis irmãos e o que eu fiz? Fugi com 
o marido dela, mas meu marido conheceu a Beti e me abandonou também, me deixando sem 
dinheiro e com muitas dívidas, daí ao invez de eu voltar para a casa de minha irmã e pedir 
perdão, fiquei com medo de ser rejeitada e sem querer viver na rua, preferi o suicídio. 


- Tomásia, não pense mais nisso. Disse Sadraque interrompendo o triste relato de 
Tomásia. 


Então Siang se aproximou, segurou as mãos de Tomásia e falou com firmeza: 


- Tomásia, se eu e você ficarmos pensando nas coisas que fizemos, não vamos ter 
coragem para nada. Você decidiu reencarnar, então coragem sua louquinha. 


Ela sorriu e Celso disse a todos: 


- Agora dirijam seus pensamentos a Deus, no ventre de Isaura a concepção entre óvulo 
e espermatozoide ocorrerá em poucos minutos e nesse momento precisamos miniaturizar nossa 
amiga Tomásia. 


E assim fizeram. Enquanto Sadraque, Siang e duas magnetizadoras faziam a prece, Celso 
e os outros magnetizadores colocaram as mãos sobre Tomásia que em poucos minutos, através 
da influência de tal procedimento, adquiriu o tamanho de um recém-nascido. Sadraque olhou 
para Celso e perguntou: 


- Celso, antes eu não tive coragem de perguntar uma coisa, naquele dia em que vi a 
Miranda miniaturizada, eu não tive coragem de pedir uma coisa mas agora eu peço: posso 
segurar um pouquinho? 


Então Celso entregou Tomásia para Sadraque e ele segurando Tomásia junto ao peito 
exclamou: 


- Nossa que bonitinha! 
- Linda eu sempre fui. Tomásia respondeu. 


E Sadraque abriu um sorriso, mas Tomásia com as mãozinhas segurando o rosto de 
Sadraque e exclamou: 


- Sadraque, eu estou com medo! 


- Fique tranquila Tomásia, tudo vai dar certo. Ele a consolou dizendo. 


Sadraque estendeu a amiga miniaturizada devolvendo-a para Celso, que a colocou nos 
braços de Siang, ele deu um beijo na testa de Tomásia e disse: 


- Vai com Deus minha louquinha corajosa, devolvendo-a para Celso. 


Então ela foi introduzida no ventre de Isaura no momento exato da concepção. Então 
os magnetizadores adequaram os centros de forças da mãe e da futura reencarnante, afim de 
que a reencarnação fosse bem-sucedida. Dona Isaura, uma senhora madura de quarenta e seis 
anos, que de repente levantou apressada para os afazeres domésticos, estranhando o ambiente 
sem saber o porque, pois de alguma forma dona Isaura sentia-se observada. Sadraque, Siang, 
Celso, juntamente com a equipe dos magnetizadores ficaram ali até anoitecer, vigiando a casa 
para impedir qualquer interferência, até que chegassem os protetores da reduzida família. 


Quando a noite chegou, dona Isaura e seu Joaquim se deitaram para dormir, então dona 
Isaura contou a ele que ainda tinha esperança de ter um bebê, ao passo que ele rudemente 
respondeu: 


- Você tá louca mulher, já tem uma boa idade e se você morre no parto e me abandona, 
o que é que eu faço da minha vida? 


Sadraque deu uma risada e comentou: 
- É, louco ele vai ficar quando descobrir que vai ter que trabalhar em dobro. 


Todos os desencarnados fizeram uma prece e deixaram aquela casa repleta de boas 
energias que veio em forma de uma chuva colorida de flores fluorescentes, que se desfaziam ao 
tocar no chão. 


Agora Tomásia estava iniciando sua nova jornada enquanto os outros desencarnados 
retornavam para a colônia Jardim Érida e quando chegaram, Siang foi conduzido novamente por 
Potiguara de volta a colônia Muiraquitã e assim despontava um novo amanhecer. 


Isabel Saldanha. 


Capítulo 7 


Uma grande viagem 


O sol estava se pondo e dava para ver os raios solares na tonalidade cor de bronze, 
entrando na pequena janela de um dos cômodos da pequena casa onde reside Sadraque, na 
colônia Jardim Érida. Então ele contemplava os raios solares e ao mesmo tempo segurava uma 
caixinha de madeira que ganhou na colônia Muiraquitã quando visitou Siang pela primeira vez. 
Na caixinha de madeira, do lado exterior da mesma, estavam esculpidos animais da floresta 
amazônica, lá dentro da caixa, estava perfeitamente enrolada a negra trança que Siang havia lhe 
dado. Enquanto ele se lembrava do encontro que tivera com Siang em uma das praças da colônia 
Muiraquitã, continuava a olhar o pôr do sol, mas seus pensamentos foram interrompidos pela 
campainha de sua casa que soou duas vezes, era Isabel que vinha procura-lo dizendo: 


- Sadraque, tenho uma proposta a te fazer, mas você só vai aceitar se quiser deixar 
alguns trabalhos diurnos, já falei com a diretora Bey e ela espera apenas o seu consentimento 
para que vá conosco até a crosta terrestre no período diurno, para aconselharmos jovens e 
adolescentes, quase crianças que tem em mente o suicídio. Outros suicidas já reabilitados 
também foram convocados a visitarem algumas famílias encarnadas, se você aceitar, amanhã 
mesmo irá conosco a crosta terrestre. 


Sadraque após refletir um pouco, disse a Isabel: 


- Amiga, se a diretora Bey pediu a minha cooperação, então provavelmente outros 
ficarão em meu lugar na colheita das frutas e nos grupos de apoio, já que eu coordeno parte do 
grupo, mas eu prefiro acertar algumas coisas com a senhora Bey antes de te dar uma resposta 
definitiva. 


Isabel sorriu e lembrou a ele dizendo: 


- Se quiser falar com senhora Bey, terá de ser logo, já que agora também é membro do 
grupo de samaritanos, pois está escurecendo. E ela continuou comentando. Gostei da tua 
atuação junto de nós nas zonas umbralinas, mas como fico nas linhas de defesa, ainda não 
podemos trocar ideias a respeito do nosso trabalho, pelo menos não enquanto trabalhamos. 


- Mas um dia ainda vamos trabalhar juntos. Sadraque respondeu. 
- Se você aceitar a minha proposta, poderá ser amanhã mesmo. Replicou Isabel. 


Ele sorriu e despediu-se dela, já que se dirigia para o instituto Somos Eternos, afim de 
definir a situação com a senhora Bey. 


E ao chegar na presença da diretora Bey, ela o atendeu cordialmente, desejando boa 
sorte e a inspiração do Cristo, esclarecendo quais seriam os responsáveis pelas funções de 
Sadraque enquanto estivesse ausente. Ele tranquilizado, aceitou a proposta de Isabel e a partir 
daquele momento, durante o dia passou a visitar algumas famílias e trabalhando com os 
samaritanos durante a noite, preenchendo o tempo restante estudando e assistindo seus 
familiares quando possível. 


No primeiro dia que desceu a crosta para auxiliar Isabel, visitaram a casa de Cecília, uma 
menina de quatorze anos que estava em processo obsessivo, sendo constantemente incentivada 
a suicidar-se. A menina era de abastada família e estava morando em um condomínio de luxo, 


tendo mais dois irmãos estudando fora do país, seus pais estavam recorrendo a vários 
profissionais de saúde, afim de reabilitarem a moça, sem alcançar nenhum resultado, já que 
sendo muito materialistas, não enxergavam nenhuma possibilidade de ser algum problema 
espiritual. 


Quando os assistentes espirituais Álvaro, Sadraque e Isabel chegaram na casa da jovem, 
entraram pela janela e Cecília estava sentada na cama chorando, com a foto de um jovem nas 
mãos que parecia um pouco mais velho que ela, enquanto três entidades trevosas a 
aconselhavam a suicidar-se, afirmavam as entidades que assim acabaria o sofrimento. Uma 
mulher que parecia ser a líder do trio, constantemente dizia frases que rebaixavam ainda mais 
a auto estima de Cecília. 


Sadraque estranhou o fato daquelas entidades não perceberem a presença dele e dos 
outros amigos do bem, Sadraque também percebeu que havia uma presença muito boa acima 
daquelas entidades, perguntando a Isabel: 


- Amiga, eu vejo esses espíritos, mas eles parecem que não nos percebem, mas eu 
também sinto uma presença maravilhosa, mas não consigo ver quem é. 


- É o anjo guardião de Cecília, assim como você não consegue vê-lo, Cecília nem sequer 
o percebe, pois está afundada em pensamentos depressivos e as vibrações de seu guardião são 
muito rápidas para que ela acompanhe, porém as vibrações inferiores muito lentas, são 
percebidas por Cecília, por essa razão, Cecília desconhece a nossa presença e a presença desse 
valoroso amigo, mas vou te ajudar a vê-lo. Disse Álvaro pondo a mão sobre o ombro de 
Sadraque. 


E com o auxílio de Álvaro, a visão de Sadraque foi ampliada e ele pôde ver o guardião de 
Cecília. Era uma figura muito bela, um homem alto, de olhos verdes, quanto ao mais, não é 
possível descrever, porque a luz emanada daquele ser, dificulta a visão dos que o veem. 


O ser iluminado dirigiu seu olhar para o trio de auxiliadores e dizendo a eles: 


- Queridos irmãos, meu nome é Inácio, sou protetor de Cecília e tenho feito todo o 
possível para recuperação dela, mas Cecília não ouve as minhas sugestões. Os outros guardiões 
da família, aconselham a todos a não serem tão apegados na matéria, mas até agora os 
membros dessa família, estão surdos aos nossos apelos, por isso solicitei a presença de vocês 
aos irmãos da colônia Jardim Érida. 


Mal aquele ser acabava de falar e já não era mais possível para Sadraque vê-lo ou ouvi- 
lo. Sadraque então transmitiu a Isabel o que aquele ser havia dito, já que Álvaro também era 
capaz de vê-lo. Enquanto os operários do bem trocavam considerações, a mulher que fazia parte 
do trio inferior se aproximou de Cecília e pondo as mãos perto dela, acessou-lhe a tela mental, 
fazendo com que cenas desagradáveis se repetissem com frequência. Sadraque indignou-se, 
queria fazer algo e ao lembrar dos momentos que antecederam seu suicídio, baixando sua 
frequência vibratória e rapidamente foi percebido pelos três obsessores. Álvaro e Isabel também 
tiveram de se adensar, revoltando a líder dos obsessores que disse furiosa: 


- O que vocês querem, já tem gente demais trabalhando aqui. 


Nenhum dos integrantes do grupo dos operários do bem responderam a interrogação 
feita por ela. Então Álvaro se aproximou daquela mulher e perguntou: 


- Por que você está aqui, o que deseja desta jovem? 


- Eu é que te pergunto. Ela interrompeu dizendo furiosa. 


Enquanto Álvaro e a obsessora conversavam, descobriu-se que o objetivo daquele 
ataque pessoal contra Cecília, tinha o objetivo de atingir o pai da jovem e enquanto a obsessora 
infeliz relatava sua desdita, Sadraque e Isabel dirigiam uma fervorosa prece a Deus. Então 
Inácio, guardião de Cecília, aproveitou as energias vindas de esferas superiores para se adensar 
um pouco e pôde se tornar visível aos obsessores por rápidos instantes, mas foi tempo suficiente 
para que os três infelizes se retirassem, pelo menos momentaneamente, mas rastros venenosos 
da influência deles ainda afetavam Cecília. Então ela desabou em um choro convulsivo e rasgou 
a foto que tinha nas mãos. Sadraque se aproximou e abraçando a jovem encarnada disse: 


- Amiga, não fique assim, você é tão bonita e inteligente, não dê atenção aqueles 
pensamentos que teve agora a pouco, confie em Jesus amiga, não se esqueça desse nome, Jesus, 
por favor amiga. 


Cecília levantou-se da cama e abrindo uma gaveta pegando um frasco com muitos 
comprimidos, abrindo-o lentamente, mas seu cérebro agora batalhava entre o pensamento dos 
obsessores e os pensamentos que Sadraque havia sugerido. Ela então olhou para um espelho 
que não estava muito distante de sua cama, enquanto Isabel acariciava seus cabelos com um 
carinho materno e a jovem disse: 


- Que estranho, mesmo com esse ódio todo que sinto pelo Marcelo, estou me sentindo 
estranhamente bonita. 


Ela então se levantou da cama, atirando na lixeira o frasco com os comprimidos e disse: 
- Acho que vou deixar isso para amanhã. 


Só que Sadraque ficou um pouco frustrado por ela não ter deixado imediatamente a 
ideia de suicídio, mas logo se auto repreendeu pensando: 


- Bom, eu é que não posso falar nada né, pelo menos hoje ela desistiu do suicídio, mas 
eu não vou desistir dela, já que desisti de mim mesmo, não tenho porque julgar a moça. 


Álvaro então percebendo os pensamentos dele colocando o braço por cima do ombro 
de Sadraque, falou com ternura: 


- Muito bem, devemos compreender aqueles que mergulham em más intenções, pois 
vão mudar ao conhecerem soluções melhores, agora vamos orar. 


Então os três operários do bem deram as mãos e Isabel fez uma prece, já que todos 
agora estavam em perfeita sintonia de pensamento, pois todos queriam sinceramente o bem 
de Cecília, enquanto dois guardiões de esferas mais elevadas, faziam descer sobre a menina 
flores muito iluminadas, que se desfaziam ao tocarem a jovem já não tão desesperada, que 
agora se acalmava pouco a pouco e estava quase adormecendo e os operários do bem deixaram 
aquela casa, sabendo que teriam de voltar muitas vezes, afim de ajudar Cecília. 


Janete Cler Fontana. 


Capítulo 8 


Uma forma diferente de construção 


Sadraque contemplava o céu e porque lhe sobrava um pouco de tempo, tentava contar 
algumas estrelas, afim de entreter-se. Enquanto contava, aproximou-se dele a irmã Diana e após 
cumprimenta-lo, explicou: 


- Irmão Sadraque, consta nos nossos registros que com os seus bônus hora, já é possível 
para você adquirir uma casa em nossa colônia, porém você disse a senhora Bey que era de sua 
preferência que a casa em que você reside ainda pertença ao complexo do instituto Somos 
Eternos, também garantiu que poderíamos convidar outras pessoas a morarem com você, se 
necessário, já que seus parentes se encontram ainda encarnados. 


Sadraque sorriu e respondeu satisfeito: 


- Ah sim, me lembro, eu disse que se a diretora Bey quisesse, poderia colocar algumas 
pessoas para morarem comigo, já que eu tô morando sozinho mesmo, eu vou até gostar de ter 
alguma companhia aqui dentro da minha casa. 


Ela sorriu e continuou explicando: 


- Fico feliz com a sua resposta afirmativa, pois a senhorita Águines e o irmão Luciano 
desencarnaram a pouco tempo e estão muito bem, mas é preciso que você Sadraque fique no 
instituto por três dias, pois vamos ampliar a sua casa, ela é bonita e confortável, mas é pequena 
para três pessoas. 


O jovem Sadraque olhou bem curioso e perguntou: 


- Amiga, eu posso ver como é feita a construção? Será que vai ter barulho de betoneira 
e essas coisas todas? É que o meu pai é pedreiro e para fazer as casas ele usa cimento, tijolo e 
essas coisas. 


Então a irmã Diana explicou a ele com essas palavras: 


- Sadraque, é preciso lembrar que há muitas coisas nas colônias que são semelhantes as 
coisas da crosta terrestre, mas em matéria de construção estamos um pouco a frente, vou falar 
com Saulo, Robson e Rebeca, responsáveis pela ampliação de sua casa. Tudo que eu posso dizer, 
é que serão necessários três dias para a construção de quatro cômodos e durante seu tempo 
livre, caso houver, talvez eles permitam a sua presença na construção. 


- Que legal, tomara que dê certo. Sadraque interrompeu dizendo enquanto esfregava as 
mãos. 


Com o auxílio de Diana, Sadraque pegou algumas coisas e se dirigiu as dependências do 
instituto Somos Eternos. Ao término de sua rotina costumeira, Sadraque se dirigiu 
apressadamente para a sua residência, afim de ver como se processam as construções em uma 
colônia. 


Ao chegar, viu cavado no chão um perfeito quadrado ao lado da construção já erguida 
e admirou-se com o processo da construção feito desta maneira: Em cada lateral do quadrado 
havia três palanques de Silésia na vertical, entre os palanques, filamentos de Silésia tecidos 
como redes estavam na horizontal. Esses filamentos, passavam de um palanque para o outro e 


entre eles, encanamentos de um material similar ao plástico estavam perfeitamente encaixados. 
Tal esqueleto da construção não são apenas alicerces, mas também já estão montados os 
sistemas elétricos e hidráulicos, já que o material metálico, conhecido como Silésia entre nós, 
não só é utilizado como condutores de energia mas também como fundação para as 
construções. Fora desse quadrado, um corredor com pilares de Silésia na vertical foram 
conectados a um aparelho, esse corredor de pilares tinha a distância de três quilômetros. Então 
o irmão Saulo se posicionou próximo ao aparelho conectado aos dois primeiros pilares que 
formavam a grande fileira, semelhante a postes erguidos, tal aparelho é semelhante a um 
motor, mas acima dele há uma tela. Foi na tela desse aparelho que Saulo pôs as mãos e 
concentrou-se, os pilares de Silésia que formavam o corredor, começaram a acender e blocos 
muito brancos começaram a flutuar em ordem pelo corredor de pilares, de um ponto da 
construção ao outro. Esses blocos, servem de tijolos e possuem encaixes semelhantes ao 
brinquedo lego que conhecem na Terra. 


Enquanto Saulo transportava os blocos de um ponto a outro, usando a energia 
taquiônica, Robson e mais quatro operários encaixavam os tijolos nos pilares, nos filamentos e 
nos sistemas de encanamento, porque tais tijolos, além de possuírem encaixes, possuem duas 
metades cada um, tais metades possuem um espaço por onde passam canos e filamentos. Essas 
metades encaixam-se entre si e quando um bloco está formado, encaixa em um outro bloco 
completo e as paredes vão se formando pouco a pouco. 


Um único bloco bem grande é transportado pelos pilares, encaixando perfeitamente no 
espaço quadrado que foi cavado, servindo como piso da nova casa. Os blocos são tão perfeitos 
que podem ser encaixados a maneira dos construtores, eles fazem com os blocos o que lhes 
apraz. Se necessário, alteram a densidade de alguns blocos para torna-los moldáveis e depois os 
tornam densos pelo poder da vontade. 


Sadraque olhava a construção maravilhado, não havia barulho, não havia entulho, nem 
esforço físico desnecessário. Enquanto eles modelavam as janelas, moldes semelhantes a 
mármore, foram encaixados no espaço pertencente as janelas. Colocados esses moldes, um 
construtor encostou uma espécie de folha na parede já pintada, na parte da casa que estava 
construída, automaticamente aquela folha tornou-se da cor da parede e foi colocada em uma 
máquina. 


Passados alguns minutos, a máquina semelhante a um robô, começou a rebocar as 
paredes imediatamente com braços mecânicos, com uma argamassa ou cimento já tingido com 
a cor desejada já que tintas nas colônias são desnecessárias. A máquina, após terminar a função 
de reboco no exterior da casa foi colocada no interior, fazendo o mesmo processo. 


Terminado esse trabalho, Robson e Rebeca, dois dos construtores, pegaram um 
pequeno aparelho com o qual alisavam as paredes. Após o serviço, não se podia ver nenhuma 
imperfeição nas paredes, Sadraque arregalou os olhos e satisfeito comentou: 


- Nossa que legal, imagina o meu pai aqui! 
Todos riram e o jovem Sadraque continuou dizendo: 


- Gente, eu sei que o serviço não tá pronto e gostaria de fazer uma pergunta: eu posso 
dar uma olhadinha nas paredes? 


- Pode sim. Saulo respondeu. 


Então Sadraque intrigado perguntou: 

- Mas a argamassa não está mole ainda? 

- Não, não está. Saulo explicou. 

Sadraque alisou uma das paredes e comentou: 
- Nossa tá sequinho já. 


Mas seu comentário de admiração foi interrompido por Isabel que acabara de chegar, 
então ela disse: 


- Sadraque, longe de mim querer estragar esse momento, mas precisamos chegar a 
tempo no grupo de Samaritanos. O restante da construção não é muito diferente do que você 
já conhece na Terra, a única diferença é que o telhado será montado ainda no chão e levantado 
com a força que Saulo canaliza nos pilares de Silésia. Os móveis, televisores e utensílios, serão 
plasmados por algumas mulheres que são responsáveis por essas funções. São projetistas e 
decoradoras, elas constroem essas coisas de acordo com o gosto daqueles que moram nas 
residências. 


Então Sadraque interrompeu Isabel perguntando: 
- Mas como elas sabem dos nossos gostos, não conversei com nenhuma delas. 


- Não é necessário, as projetistas estudam seu comportamento e seus arquivos e de 
acordo com o que elas observam nos cubos relatores, criam a mobília. Disse Isabel. 


Terminada essa explicação, Isabel estendeu a mão e disse: 
- Agora vamos Sadraque, o nosso trabalho nos espera. 


Sadraque sorriu e de mãos dadas com Isabel, seguiu satisfeito o caminho para o 
trabalho. 


Margaret Bey. 


Capítulo 9 


Uma manifestação diferente 


Nosso irmão Sadraque voltava de suas atividades noturnas, o sol estava nascendo 
quando ele chegou ao instituto Somos Eternos. Ao chegar, encontrou o irmão Luiz Augusto 
juntamente com Virgílio Santiago, Virgílio então se aproximou e após algumas saudações 
cordiais, convidou Sadraque dizendo: 


- Irmão Sadraque, hoje vamos ao templo da revelação, afim de pedir sábios conselhos, 
gostaríamos que fosse conosco, mas sei que agora precisa ir para casa refazer as forças. 


Sadraque sorriu e respondeu: 


- Olha Virgílio, é que além de ir para casa, eu preciso acompanhar a Isabel nas viagens 
para a crosta terrestre, estamos ajudando jovens e adolescentes a se desligarem de influências 
negativas. 


- Sei disso meu caro jovem, mas nossa irmã Isabel não descerá a crosta no período da 
manhã, hoje ela vai um pouco mais tarde. Explicou Virgílio. 


- Ah, então tudo bem. Respondeu Sadraque. 


Então eles se dirigiram ao templo da revelação que é uma grande edificação verde água, 
com colunas que lembram o período helênico. No interior do templo as paredes são brancas, os 
bancos de madeira estão dispostos de maneira circular, em degraus semelhantes a uma 
arquibancada. No centro do templo, estava naquele dia, instalada uma grande cabine de cristal 
com alguns mecanismos instalados nela, quatro mulheres a cercavam, uma em cada lado da 
cabine. Elas estavam vestidas com roupas brancas quase fluorescentes e quando as 
arquibancadas foram ocupadas por diversos irmãos, a grande porta do templo foi fechada, nas 
portas do templo estão esculpidas duas oliveiras, uma de cada lado e no meio da porta o salmo 
vinte e três também está talhado na madeira. 


Então Virgílio se aproximou da cabine e disse a todos: 


- Queridos irmãos, peço que todos vocês estejam em comunhão de pensamentos, 
precisamos da ajuda de todos para que a instrução do alto venha até nós, peço a vocês que 
mentalizem uma paisagem para ser projetada na tela, afim de recebermos nossa instrutora. 


Todos então ficaram em silêncio e cada um imaginava o que havia de mais belo no 
coração, uma bela praia começou a aparecer na cabine, do lado esquerdo da mesma e no centro 
da cabine um caminho de areia bem branca e ao lado direito, um belo gramado com árvores, 
flores e frutas, acima da paisagem, um céu muito azul com algumas nuvens. Ao terminarem a 
mentalização, as mulheres colocaram as mãos na aparelhagem da cabine e a paisagem ganhava 
movimento e som. 


Quando tudo estava pronto, as quatro mulheres se levantaram e deram as mãos, Virgílio 
uniu-se a elas e fez uma prece assim: 


- Deus poderoso, fonte da verdade e do amor, derrama sobre nós a boa vontade, a paz 
e o saber, através da presença de amigos elevados, pedimos a tua misericórdia com os nossos 
erros passados e instrução segura para os acertos futuros, que assim seja. 


Terminada a prece, uma luz verde água descia sobre a paisagem e aos poucos a luz 
ganhava forma, era uma mulher de alta estatura, com olhos verdes muito grandes, tinha um 
cabelo louro que formava uma bela e longa trança e estava vestindo um vestido verde vivo com 
pedras igualmente verdes que chispavam caso ela se movimentasse e quando a forma dela 
definiu-se perfeitamente, disse a todos: 


- Saudações amados amigos, para aqueles que não me conhecem já vou dizendo, me 
chamo Érida e a muito tempo atrás, como alguns já sabem colaborei com alguns ministros na 
fundação desta colônia, agora peço a contribuição de todos para ampliá-la, pois receberemos 
muitos irmãos desencarnados de outros mundos, dos quais alguns virão de Arbônia, sistema 
solar do qual eu também fiz parte, mas também peço vigorosa colaboração para aqueles que 
puderem, que trabalhem intensamente formando grupos de apoio que desçam a crosta 
trabalhando na proteção e na educação das crianças já encarnadas, pois essa geração de cristais 
são os filhos do futuro e contamos com eles, mas ainda infantes precisam de amor, limites e 
orientação. Também peço a colaboração de irmãos de outras colônias, como assistentes nas 
questões mediúnicas, pois amigos nossos assim como eu, de outras paragens desse universo, 
estão entrando em contato com muitos irmãos com missão mediúnica na crosta terrestre, eu 
conto com vocês e nosso líder Sananda conta com todos nós. Todas as bênçãos da fonte eterna 
sejam derramadas sobre vocês. 


Terminadas essas palavras, Érida desmaterializou-se e dissipou-se como névoa luminosa 
e uma chuva de flores de todas as cores desceu sobre a assembleia, desfazendo-se ao cair sobre 
todos. A alegria em servir tomou conta de todos, que já organizavam pequenos grupos, fazendo 
planos de cooperação mútua e Sadraque tinha a cabeça repleta de perguntas, mas não sabendo 
por onde começar, tentava organizar as ideias da maneira que podia. Então ele procurou Virgílio 
e pediu explicações, dizendo espantado: 


- Meu Deus, essa mulher disse que não é do nosso mundo e mais, ela disse que seres 
como ela vão ficar em nossa colônia, por que, pra que? 


- Para renascerem na crosta terrestre, porque tais irmãos faliram em suas vidas em 
outros mundos, mas nem todos, alguns virão em missão, mas todos que virão para a colônia 
Jardim Érida, sabem do compromisso em alavancar a evolução da Terra e todos vieram 
voluntariamente, mesmo aqueles que demoraram em adiantar-se do planeta em que viviam. 
Explicou Virgílio. 


- Eu posso ajudar em alguma coisa? Perguntou Sadraque. 


- Sua contribuição ainda não é possível, você já tem muitos compromissos, cumpra com 
sabedoria, com amor e vontade as tarefas que lhe foram confiadas. Disse Virgílio. 


- Mas se não posso ajudar, por que você me trouxe aqui para ver tudo isso? Inquiriu ele. 


- Porque sua irmã está contribuindo com o projeto, chamado Nova Terra e é importante 
que você saiba do que se trata, além do mais, vocês dois a muito tempo atrás também vieram 
do sistema de Arbônia e se comprometeram a auxiliarem no progresso de algumas coletividades 
do planeta Terra, ainda que você não se lembre disso. 


E Sadraque coçando a cabeça e saiu do templo silenciosamente, dirigindo-se para o 
instituto Somos Eternos com novas perguntas a fazer. 


Vilson Dias. 


Capítulo 10 


Uma emergência em meio a esclarecimentos 


A Aurora denunciava a chegada do sol enquanto Sadraque retornava dos vales sombrios 
após fatigante trabalho entre os samaritanos. Encontrou não por acaso, Virgílio Santiago e 
perguntou ansiosamente: 


- Amigo Virgílio, você me disse que minha irmã faz parte de um projeto chamado Nova 
Terra e que nós dois viemos de um lugar chamado Arbônia, bom, se nós dois viemos do mesmo 
lugar, por que ela faz parte do projeto e eu não? 


Virgílio sorriu e respondeu amavelmente: 


- Não está excluído do projeto Sadraque, mas quando estava na Terra, teve a 
oportunidade de esclarecer-se e não o fez como deveria, agora em virtude do seu suicídio, está 
suspenso do projeto em parte até completar sua reabilitação. Depois desta reabilitação, vocês 
dois se unirão no mesmo projeto, em um tempo que ainda não posso revelar serão irmãos 
gêmeos. 


Sadraque iluminou o rosto com um sorriso aberto, dando saltos de alegria e dizia 
repetidas vezes: 


- luhull, eu e a mana de novo!!! 


Virgílio então não se conteve, e gargalhou como a muito tempo não o fazia, mas a 
conversa deles não durou mais porque Isabel corria em direção a eles e tendo alcançado ambos, 
disse muito aflita: 


- Sadraque, vamos até a crosta, Cecília tomou muitos medicamentos, está no hospital 
agora, a pedido de esferas superiores que foram repassadas a mim devemos cuidar dela, não 
está na programação dela uma morte prematura. 


O rosto de Sadraque então ficou sério e após a equipe de Isabel ter sido convocada, 
foram todos a um hospital bem conhecido entre os encarnados. 


Ao chegarem no hospital, duas mulheres desencarnadas os encaminharam até onde a 
jovem estava, assim que a equipe espiritual chegou ao quarto onde estava Cecília, encontrou a 
mesma justo no momento em que estava tendo uma parada cardiorrespiratória. Os pais de 
Cecília apertavam desesperadamente uma campainha que alarmou uma equipe de enfermeiros 
encarnados que vieram atender a jovem. Então dois médicos encarnados a encaminharam para 
a ressuscitação, enquanto isso Cecília desprendia-se do corpo. Crisânia Velardi, médica 
desencarnada da colônia Jardim Érida que também fazia parte da equipe, orientava um dos 
médicos encarnados. Dóris, também médica desencarnada, orientava Marcelo, outro médico 
encarnado, a fim de reabilitarem a moça, esta porém, se afastava do corpo desorientada, 
sonolenta e cambaleante. Cecília então sem pensar escorou-se em Sadraque dizendo: 


- Moço, me ajude, estou muito fraca, onde eu estou? 
Sadraque abraçou a jovem e chorando disse: 


- Fique tranquila amiga, viemos te ajudar. 


E junto com Isabel e Joana, levaram Cecília para a colônia Jardim Érida, em uma praça 
chamada jardim dos sonhos. Virgílio Santiago então, mandou buscar dona Luíza, avó de Cecília 
já desencarnada e quando as duas se encontraram, Cecília disse muito surpresa: 


- Vovó, é você mesma? Senti tanta falta da senhora, você era a única que me entendia, 
mas a morte fez você me abandonar. 


A bondosa senhora interrompeu Cecília dizendo: 


- Não diga isso minha filha, a vovó nunca te abandonou, meu corpo se enfraqueceu, é 
verdade, mas eu nunca deixei de te amar. Cuido de você com todo amor e como pode ver não 
estou morta, mas infelizmente você não escuta os meus conselhos, nem compreende até onde 
podemos dar importância ao mundo material, vê minha filha, eu estou aqui porque enfrentei a 
vida, mas pra onde você acha que vão aqueles que se acovardam? 


Dona Luíza olhou para Sadraque e Isabel e disse com firmeza: 


- Vão meus filhos, mostrem a minha Cecília para onde vão os que fracassam e se 
acovardam na vida. 


Sadraque espantado disse a Isabel: 
- Eu estou ouvindo direito, ela quer que levemos Cecília para ver o umbral? 
Isabel com o semblante de alguém que muito pensava, respondeu com segurança: 


- Sim, é isso mesmo, vamos garantir a ela proteção, mas as vezes é necessário que 
conheçamos as consequências do mal, Cecília é meiga e frágil, creio que se impressionará e 
mudará seus pensamentos. 


- Então tá. Respondeu Sadraque. 


Isabel, Sadraque e mais dez samaritanos foram até o deserto das vozes, local não muito 
hostil. Ao chegarem na região tenebrosa, Cecília se mostrava visivelmente espantada e 
abraçando Sadraque dizia assim: 


- Por Deus rapaz, eu não te conheço, mas por favor me tire daqui. 


- Tá certo, eu tiro você daqui, mas se você não respeitar o seu corpo e atentar contra 
sua vida é pra cá que você vem, tá bom? Explicou Sadraque. 


- Não, eu não quero vir pra cá. Disse Cecília temerosa. 


Então eles retornaram com Cecília para o hospital na crosta terrestre, agora 
acompanhados pela avó Luíza, que a abraçou dizendo: 


- Minha filha, Crisânia e os outros membros dessa equipe amiga, te farão lembrar de 
boa parte da sua experiência, para que não esqueça da existência da vida verdadeira, pois não 
existe o Adeus, eu te digo, até logo. 


A bondosa senhora encaminhou a menina para seu corpo apagado e frágil, e com a ajuda 
de todos os membros da equipe espiritual, Cecília retornou a si. Os médicos encarnados e os 
pais da jovem mal continham o pranto, pois todos ficaram felizes. 


Passadas algumas horas, Cecília restabeleceu completa consciência de si e lembrando 
os fatos extracorpóreos tentava contar sua experiência de quase morte para seus pais, que 


infelizmente não acreditaram, pensando que se tratava de um delírio. Felizmente tal experiência 
transformou o coração da jovem e logo que se recuperou retomou os estudos na faculdade de 
administração e passando a estudar a doutrina espírita buscando genuinamente respostas para 
o motivo de sua existência. Era nítido agora, na vida de Cecília uma notável mudança. 


Luiz Augusto. 


Capítulo 11 


Endireitando os caminhos 


O sol já se fazia alto na colônia Jardim Érida e Sadraque caminhava apressado para as 
alas de regeneração, pois Teobaldo havia pedido sua presença e a irmã Isadora consentiu, não 
demorou muito para que Sadraque adentrasse na grande ala dos adormecidos e encontrou 
Teobaldo auxiliando Isadora, Sadraque então se surpreendeu muito e perguntou: 


- Teobaldo, após o seu despertar você não foi encaminhado para o hospital Rosa Lilás 
para a sua reabilitação? 


Teobaldo sorriu e fixando em Sadraque os dois grandes olhos azuis, explicou: 


- Sim, eu fui enviado para lá e já me harmonizei, bom, pelo menos em parte, agora estou 
ajudando Isadora, mas a minha reabilitação não foi assim tão rápido, é que faz dois meses que 
não nos vemos, você trabalha muito e nem percebe, já faz uma semana que pedi a sua visita, 
mas você só pode vir agora. 


Sadraque então sorriu e perguntou: 
- Amigo Teobaldo, por que pediu para me chamar? 


- É que quando estávamos no Vale do Choro, você foi o único que não me temia, não 
parecia, mas você tinha chamado a minha atenção por causa da sua coragem e chamou ainda 
mais a minha atenção quando nos enfrentamos em outro vale sombrio, você teve muita 
consideração comigo e relutou muito para se defender, então chamei você a fim de te conhecer 
melhor, entendendo você e para ser compreendido também. 


Sadraque então abraçou Teobaldo e disse sorrindo: 


- Se quiser ser meu amigo simplesmente peça, se bem que eu já te considero meu amigo 
há muito tempo. Sabe de uma coisa, eu não fiquei com medo de você, porque senti uma ligação 
entre nós, mas eu não sou o rei da coragem, isso eu posso garantir. 


Teobaldo começou a relatar a eles sua história assim: 


- Sadraque, minha vida não foi fácil, mas eu não precisava ter me perdido tanto, minha 
mãe dava conta de nossa criação sem a companhia de nosso pai. Éramos em oito pessoas e 
morávamos em um pequeno barraco em uma favela bem conturbada, eu queria muitas coisas, 
mas minha mãe, lógico, não podia me dar. Ela sempre me dizia que eu devia agradecer pelo fato 
de não faltar em nossa casa o necessário para a sobrevivência, eu sabia que ela tinha razão, mas 
eu não queria aquela vidinha, um dos meus maiores sonhos era enriquecer e eu pensava que 
seria feliz alcançando esse propósito, queria dar o melhor para minha mãe e para os meus 
irmãos, mas sinceramente meu propósito maior era ostentar sendo melhor que aqueles que me 
humilhavam, mas Deus colocou um outro farol na minha vida. Na minha juventude conheci 
Eliane, uma jovem batalhadora e sóbria, era uma pessoa religiosa como a minha mãe, eu gostava 
dela, mas o fato dela ser muito religiosa para a idade dela me incomodava, pois eu já estava 
mergulhado em vícios e pequenos furtos, ela ficou sabendo disso e pediu uma mudança de 
comportamento de minha parte, mas além de não mudar, fiquei agressivo e sob influências que 
eu não podia ver, me afundava cada vez mais, o ciúme que eu sentia dela me dominava e depois 
que fomos morar juntos, eu a proibi de exercitar a sua fé. Ela não me obedecia pois ia a igreja 


escondida com frequência e era constantemente agredida, um dia desses em que eu a agredia, 
empreguei mais força do que de costume, porque minha raiva me impedia de calcular as minhas 
ações. 


Teobaldo interrompeu a narração enquanto secava algumas lágrimas e auxiliava Isadora 
com alguns instrumentos com que ela atendia os internos da ala dos adormecidos e ele 
continuou: 


- É, infelizmente eu a matei, mas eu não queria, eu estava com muita raiva, enfim, eu fui 
preso e condenado, mas meu mundo caiu mesmo quando descobri que saiu o laudo da autópsia, 
Eliane estava grávida de dois meses, eu queria muito um filho. Enfim, por boa conduta e pelas 
leis fracas do nosso país na crosta terrestre, saí logo da prisão, mas minha vida não fazia mais 
sentido algum. Eu passei a assaltar com meus amigos e em um desses assaltos fui morto pela 
polícia. Bom, daí o resto você já sabe né. Conheci o Vale do Choro e o venerado fez o que fez. 


Sadraque o abraçou mais forte e disse: 


- Amigo, não se atormente mais com essas coisas, nós dois erramos, agora importa que 
a gente demonstre nosso arrependimento sincero com palavras, ações, pensamentos e 
intenções, mas foi bom ter aberto seu coração, acredite, vai se sentir mais leve. 


- Já estou me sentindo. Atalhou Teobaldo. 


Sadraque aproveitou o tempo que lhe restava para ajudar Teobaldo e Isadora a 
atenderem os adormecidos, trocando os lençóis das camas e trazendo lençóis limpos e dobrados 
que estavam em uma espécie de carrinho, já que as vezes os adormecidos liberavam negros 
fluídos, em razão disto, os lençóis eram trocados a cada quatro horas. Isadora agradeceu a ajuda 
espontânea de Sadraque e quando todos terminaram o serviço, Teobaldo e Sadraque se 
encaminharam para a Praça das Luzes. Teobaldo maravilhou-se com a beleza do lugar e 
Sadraque ganhava mais um amigo. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 12 


Um encontro coroado de perdão 


Semanas se passaram enquanto Sadraque trabalhava praticamente todas as noites de 
forma intensa nas regiões umbralinas e voltando de seu trabalho, viu a frente de sua casa 
Potiguara juntamente com Siang, que desta vez, usava um quimono alaranjado, cor 
frequentemente utilizada por monges budistas. Ele estava mais sereno do que de costume, 
quase feliz e cumprimentou Sadraque inclinando o corpo em sua saudação oriental. Sadraque 
ficou feliz em encontra-lo, ele também abraçou Potiguara e convidou os dois a entrarem em sua 
casa, dizendo que precisava refazer-se do trabalho noturno e com alegria estampada no rosto, 
pediu a eles para esperarem, Siang e Potiguara afirmaram não ter pressa, tranquilizando 
Sadraque. 


Então ele após banhar-se, preparou para os visitantes um caldo de legumes e após uma 
prece feita por Potiguara, alimentaram-se. Sadraque curioso, perguntou a Siang: 


- Amigo, qual o motivo de você ter vindo com Potiguara da colônia Muiraquitã? 


- Fiquei sabendo que Teobaldo está entre vocês, quero aproveitar a oportunidade para 
me reconciliar com ele, não encaro isso como uma dívida que eu tenha que saldar por obrigação, 
venho por vontade própria e sincera, quero me reconciliar com Teobaldo e desejo sinceramente, 
ser amigo dele agora. Explicou Siang. 


Então Potiguara deu um sorriso de aprovação já que não é de muito falar. 
Encaminharam-se os três então, para a praça arco solar em frente ao edifício Novo Horizonte. 
Então Sadraque disse a eles: 


- Amigos, esperem aqui, vou chamar Teobaldo que está trabalhando em uma das 
câmaras de retificação. 


Potiguara acenou com a cabeça afirmativamente concordando com Sadraque, mas 
Siang disse: 


- Sadraque, eu gostaria muito de falar com ele, mas já que está trabalhando, tudo bem 
se ele não puder vir. 


Mas Sadraque mal ouviu as palavras de Siang apressando-se para encontrar Teobaldo e 
para a alegria de Sadraque, a irmã Isadora consentiu que Teobaldo fosse ver Siang, já que duas 
assistentes também a auxiliavam. Sadraque então conduziu Teobaldo para a praça, mas não 
disse a ele quem era o visitante. 


Quando Teobaldo chegou a praça, ficou muito surpreso com a transformação já visível 
no semblante de Siang, alguma coisa nele estava diferente, Siang porém, não o reconheceu, pois 
quando retornara de uma missão nefasta ao Vale do Choro, Teobaldo já havia sido magnetizado 
pelos venerados antes mesmo de ser visto por Siang, eles só se conheceram quando Teobaldo 
já estava desfigurado pela sombria magnetização. Siang não presenciou tal transformação na 
época, porque estava em uma missão tenebrosa na crosta terrestre, mas o espanto não parou 
por aí. Enquanto eles se olhavam, uma bela jovem de aparência frágil ao ver Teobaldo, 
empalideceu e abraçando sua tutora, disse espantada: 


- Virginia, não é possível que ele esteja aqui, eu quero voltar para o meu alojamento por 
favor. 


E ao ouvir aquela voz, olhou na direção de quem falava e a reconheceu imediatamente, 
era a infeliz companheira de quem ele havia tirado a vida. Potiguara e Sadraque então 
contemplavam a cena sem afetação, Siang porém, estava um tanto perdido e pediu explicações 
a Potiguara e ela esclareceu Siang como pode, deixando Sadraque um tanto curioso com a 
história. Teobaldo por sua vez, não sabia o que fazer e pensava consigo: 


- Me atiro aos pés dela e peço perdão ou volto as alas de regeneração para não assustá- 
la? 


Mas ficou sem ação, não conseguia tomar nenhuma atitude e ficou ali parado. Virgínia, 
tutora da ex companheira de Teobaldo, decidiu leva-la novamente para o seu alojamento no 
edifício Novo Horizonte. Potiguara então se aproximou de Teobaldo e tocando com a mão direita 
em seu coração e com a mão esquerda em seu ombro disse carinhosa: 


- Moço que tem o olhar do céu, presta atenção nas minhas palavras, não perde a 
oportunidade de pedi perdão, mas tenha paciência, esse medo dela é normal, eu vo te ajuda, 
vou fala com a moça e dá alguma explicação. 


- Ese ela não quiser falar comigo? Interrompeu Teobaldo perguntando. 
Potiguara sorriu e disse tranquilamente: 


- Se ela não quisé, é só por causa do medo ou da mágoa, isso eu vou descobri quando 
eu for conversa com ela, mas ela é mulher, com certeza tem um monte de pergunta pra faze, 
com certeza ela qué entende o que aconteceu com ela e com você. 


Sadraque então abraçou Teobaldo e disse: 


- Teo meu amigo, se você quiser eu também falo com ela, primeiro eu faço amizade, 
depois eu falo de você se a conversa da Poti não der certo. 


Mas Siang interrompeu perguntando: 
- É você mesmo? O Teobaldo fera, a quem o venerado transformou? 


- Sim, sou eu, mas parte dessa escravidão foi construída por mim mesmo, pelo menos 
foi o que me explicaram aqui e sabe, eu concordo. Mas agora sou eu quem pergunto, você é 
irmão gêmeo do imperador dos vales ou é ele mesmo? Disse Teobaldo. 


Siang sorriu e respondeu descontraído: 


- Até onde eu sei, na minha última vida não tive nenhum irmão gêmeo, mas essa história 
de imperador eu prefiro esquecer. 


Teobaldo então estendeu a mão e replicou contente: 
- Então façamos um acordo, eu esqueço o imperador e você esquece a fera. 


E apertando as mãos em um cumprimento cordial, abria-se agora uma brecha para 
começar uma nova amizade. Então Sadraque sorriu e comentou: 


- Agora sim, tá tudo certo, somos a liga dos regenerados. 


Potiguara sorriu e perguntou em tom de brincadeira: 

- Ei moçada e nesse grupo onde eu fico? 

Sadraque esfregou as mãos e falou a ela: 

- Ah, você é a nossa capitã da mata. É brincadeira Poti. 


Potiguara então deu uma gargalhada, coisa que aliás, não é comum para ela, dada a sua 
personalidade retraída e voltando a sua expressão séria de sempre, disse com firmeza: 


- Meus amigos, a prosa tá boa, mas vo aproveita que tô aqui pra conversa com a moça, 
vou ajuda ela a perde o medo desse moço do olho cor de céu. 


Teobaldo então agradeceu e Sadraque levou Siang juntamente com Teobaldo para o 
campo de girassóis, queria mostrar a eles seu local favorito de meditação. Enquanto os novos 
amigos conheciam a colônia guiados pelo jovem Sadraque, Potiguara se encaminhou ao instituto 
Novo Horizonte, a fim de conversar com Eliane. 


Chegando lá, Potiguara foi muito bem recebida por Lucinda, diretora do instituto Novo 
Horizonte e Potiguara explicando a ela o ocorrido e as duas conversaram sobre as medidas que 
seriam tomadas. Terminada a palestra das duas, Lucinda através de um aparelho convocou a 
presença de Virgínia e Eliane. Quando as duas chegaram a sala da diretora, Virgínia também fez 
questão de informar Lucinda sobre o ocorrido, mas Potiguara se aproximou das duas e disse a 
Eliane: 


- Moça, perdoa minha simplicidade, sô índia e não sô boa com as palavra, mas de amor 
e medo eu entendo e de perdão também, em outros tempos você tinha todo motivo pra te 
medo e não teve, devia ter se afastado desse moço e não se afasto, agora você tá protegida em 
uma colônia e não tem motivo pra te medo, diz pra mim, é o medo ou a mágoa que faz você 
fugir daquele moço? 


- As duas coisas. Respondeu Eliane e com as mãos trêmulas continuou a dizer: 


- Você chegou agora na minha vida, não sabe o que eu passei, eu abri mão de muitas 
coisas por ele. A única coisa que eu não deixei por ele foi Jesus, a única coisa que eu fazia era 
frequentar a minha igreja escondida, o pastor me garantiu que um milagre aconteceria e 
aconteceu de tudo, menos o milagre prometido. 


Virgínia e a diretora Lucila se entreolhavam, mas Lucila fez um gesto para que Virgínia 
não interferisse e deixasse Potiguara fazer o seu trabalho, pois era difícil para Virgínia como 
mentora segurar a vontade de proteger Eliane, já que tinha sido sua mãe em uma encarnação 
um pouco distante e estava sendo mentora a pouco tempo. Potiguara entendeu a situação e 
aproximando-se das duas, explicou para Eliane: 


- É normal que tenha se enganado, porque a tua fé é muito sincera, mas não basta isso, 
precisa acredita e pensa, tem que usa o coração e a cabeça. É muito bonito o trabalho dos pastor, 
mas é preciso não confia só nas palavra de uma pessoa, tem que confia na razão e na própria 
vida também, se eu faço uma coisa ou tomo uma decisão que não dá certo, eu mudo de direção. 
Faça isso moça, Jesus não caminha por nós, ele só caminha com a gente, nossa estrada deve ser 
marcada pelas nossas pegadas, entendeu? 


- Você quer dizer que devemos duvidar dos nossos líderes na igreja? Eles são homens 
de Deus. Interrompeu Eliane. 


Potiguara então continuou a explicar: 


- Menina, antes de escutar qualquer pastor, é preciso escuta Jesus, porque é em nome 
dele que os pastor fala e é sobre isso que eu vim fala. Primeira coisa, Jesus disse que tinha pastor 
bom e pastor falso, segunda coisa, Jesus disse que a gente deve perdoa, porque não vem comigo 
conversa com Teobaldo, eu vou com você, nada vai dá errado. 


Eliane dirigiu um olhar para diretora Lucinda e Virgínia, Potiguara sabia que no fundo ela 
queria vê-lo, mas o ressentimento era bem maior que o medo. Então Virgínia se aproximou e 
disse a Eliane: 


- Essa índia tem razão, se você quiser eu vou com você, eu vejo que você quer ir, pois o 
seu ressentimento não maior que a saudade, percebo isso pelas suas imagens mentais. 


Eliane ameniou a cabeça afirmativamente e foi acompanhada de Potiguara e Virgínia, 
sua tutora. Logo elas ficaram sabendo que Sadraque, Siang e Teobaldo, estavam no campo dos 
Girassóis e lá se foram atrás dele. Ao chegarem, Teobaldo mal podia acreditar que Eliane estava 
a sua procura, Sadraque ao ver a moça chegando deu pulos de alegria e comentou: 


- Agora sim, vai dar tudo certo! 


Mas Potiguara endereçou-lhe um olhar firme e ele constrangido silenciou. Então quase 
todos se afastaram e Siang aproximou-se de Sadraque e disse: 


- Vem moleque, eles estão precisando ficar sozinhos. 


Sadraque o acompanhou, mas sinceramente desejava ouvir a conversa e o pequeno 
grupo de amigos, observava de longe torcendo pelo casal. A princípio, viam os dois a 
conversarem e Eliane chorava, mas depois de algum tempo abraçaram-se e Teobaldo também 
chorava e era visível a reconciliação. 


Então eles voltaram em direção ao restante do grupo de mãos dadas e sorrindo, mas 
eles queriam esquecer aquela tragédia. Então, foram encaminhados a um grupo de ministros 
que apresentaram ao casal a proposta da reencarnação e os dois aceitaram implorando para 
nascer o mais breve possível, a qual foi consentida pelo conselho de ministros e ambos foram 
encaminhados ao instituto Renascer, a fim de prepararem a sua nova jornada na Terra e Virgínia 
comprometeu-se em ajuda-los ali mesmo do plano espiritual. Sadraque alegrou-se por eles, 
despedindo-se de Potiguara e Siang, que também estavam visivelmente felizes e assim todos 
voltaram satisfeitos para sua rotina edificante. 


Vilson Dias. 


Capítulo 13 


No vale dos ovoides 


Os samaritanos marchavam em um dos vales sombrios onde costumavam trabalhar, 
esta região não era lamacenta como a maioria das regiões costumam ser, mas um lugar árido e 
cheio de precipícios e dentre os mais de duzentos samaritanos, estava Sadraque que dirigiu a 
palavra a Janete dizendo: 


- Amiga, por que viemos em tantos indivíduos? Sendo que nossa missão é apenas 
resgatar alguns ovoides. 


Janete então olhou para ele e respondeu: 


- Sadraque, viemos com muitos companheiros por causa do perigo que corremos em 
razão de estarmos próximos de algumas cidades sombrias e você engana-se quanto ao fato de 
que resgataremos apenas alguns ovoides, levaremos para a colônia o maior número possível 
dessas almas que negam a própria consciência, porque a Terra está em transição e esses irmãos 
deverão fazer parte de outros sistemas planetários, já que negaram a si mesmos a possibilidade 
de crescimento. 


Sadraque então querendo saber mais, perguntou: 


- Janete, você falou que aqui existem cidades tenebrosas, são iguais aquelas do Vale do 
Choro? E quanto aos ovoides, eu nunca vi um, como eles são mais ou menos? 


Janete olhou para Sadraque e segurando as mãos dele explicou: 


- Querido, os ovoides são espíritos que negaram a própria consciência de tal forma que 
atrofiaram o perespírito ou perderam este corpo sutil ao ponto de ficarem apenas com a forma 
mental, porém cristalizada com monoideias reduzindo-se muito. Tais criaturas tem a forma oval, 
por isso são chamados de ovoides, algumas bem miniaturizadas e outras tão rígidas como pedra, 
a cor deles varia entre cinza, marrom, preto, avermelhado ou rosado, dependendo do grau de 
embrutecimento. Quanto as cidades, não são semelhantes aquelas que você conheceu no Vale 
do Choro, são ainda piores, mas não se preocupe, é por essa razão que viemos em grande 
número e muitos lanceiros vieram conosco. 


Janete olhou para frente após terminar a sua explicação e concluiu em tom de 
advertência: 


- Irmãos, silenciemos agora, não é conveniente confrontar os habitantes deste lugar, 
não por falta de coragem, mas porque não é o objetivo do trabalho desta noite. 


Então todos caminhavam em silêncio enquanto um vento impetuoso soprava 
espalhando os mal odores daquele lugar, via-se ali muitos irmãos em sofrimento, caminhando 
perdidos, enquanto outros lamentavam parados no mesmo lugar. Alguns ainda, brigavam entre 
si, sem se importarem com a presença dos samaritanos, mas de repente, Paulo avistou um 
grande desfiladeiro e disse a todos: 


- Preparemos os equipamentos de descida, pois é aqui onde vamos trabalhar. 


Quando Paulo terminou de dar esta ordem, dez samaritanos trouxeram um 
equipamento semelhante a duas bobinas de metal, eles encaixaram aquele equipamento na 


beirada do penhasco e ao afastarem do equipamento alguns ganchos que mantinham a bobina 
enrolada, desdobrou-se automaticamente uma grande escada por onde todos desceram, exceto 
os lanceiros que rodeavam o perímetro e alguns outros samaritanos fizeram descer pelo 
desfiladeiro vinte elevadores arredondados, contendo dentro deles muitas repartições onde 
seriam acomodados os ovoides. Esses elevadores estavam instalados em um mecanismo de 
roldanas. Sadraque espantado com aquelas aparelhagens todas, aproximou-se de Janete e 
perguntou: 


- Amiga, como serão usados esses elevadores? 


- São nesses equipamentos que os ovoides serão devidamente acomodados, assim não 
será necessária a nossa constante subida e descida do desfiladeiro e pouparemos tempo. Ao 
mesmo tempo, será oferecido aos ovoides um merecido conforto, dando trégua ao sofrimento 
deles ao menos por um momento. 


Terminada a explicação de Janete, mais de vinte elevadores foram descidos. Então 
Janete transmitiu a seguinte ordem: 


- Cooperadores amigos, peço que todos vocês coloquem o maior número possível de 
irmãos ovoides nos elevadores e não se preocupem com possíveis ataques, concentrem a 
atenção na tarefa designada, porque os lanceiros da nossa linha de defesa estão bem 
preparados para protege-los enquanto trabalham e também contamos com o apoio de esferas 
mais altas, em razão da nossa sincera intenção no trabalho do bem e em razão da nossa união 
genuína. 


Ao fim da instrução dada, ela também começou a trabalhar, juntando nas mãos duas 
formas estranhas, semelhantes a pedras, porém ovaladas e colocando naquela espécie de 
elevador. Sadraque se aproximou então e perguntou: 


- Janete minha amiga, como saberei a diferença entre pedras e ovoides? Porque eu não 
consigo distinguir um do outro, eu nunca tinha visto um ovoide antes. 


Janete então pegou Sadraque pela mão e pegando um daqueles infelizes, explicou com 
paciência: 


- Primeiramente vai distingui-lo pelo formato que geralmente é ovalado, mas me 
responda Sadraque, sabe usar a segunda visão pela força da vontade, não sabe? 


Sadraque olhando para Janete, respondeu: 


- Bom amiga, esse recurso do espírito eu não domino com perfeição, mas domino, 
lembro que uma vez fui a um hospital na crosta, acompanhando uma equipe para auxiliar uma 
moça grávida e a líder daquela equipe de auxílio, me ensinou a aprofundar a minha visão 
espiritual. 


- Muito bem então Sadraque, com auxílio da visão aprofundada poderá assistir 
lembranças muito infelizes desses irmãos embrutecidos, também poderá sentir o que eles 
sentem, basta que se concentre, pedras com certeza não revelarão tais informações, outra 
forma de distinguir a diferença entre pedras e ovoides, basta que apenas você segure um deles 
por algum tempo nas mãos, as vezes eles se movimentam lentamente quando sentem calor ou 
o toque de qualquer coisa que transmita energia. Explicou Janete. 


Sadraque então satisfeito com a explicação começou a trabalhar, distinguindo com 
facilidade os ovoides das pedras, mas o que surpreendeu os samaritanos foi o carinho extra e o 
cuidado que Sadraque tinha por eles, não que os outros samaritanos não tivessem respeito e 
cuidado por eles, mas Sadraque dedicava-lhes atenção especial e assim sentia-se menos culpado 
de seus erros. Ele dizia frases confortadoras e cheias de amor e colocando aquelas criaturas 
muitas vezes gelatinosas e desagradáveis, mesmo assim eram colocadas nos elevadores por ele 
com muita gentileza. 


Mas passadas algumas horas que eles estavam trabalhando, aproximou-se dos 
samaritanos um exército de bestas e homens enfurecidos que tentavam atacar os samaritanos 
com machados e lanças, soltando gritos furiosos, mas Sadraque e os samaritanos que estavam 
recolhendo os ovoides confiaram na palavra de Janete e nem se perturbavam, continuando a 
trabalhar e tão pouco respondiam aos insultos, já que estavam sendo guarnecidos pelos 
samaritanos da linha de defesa, que imediatamente acionaram dispositivos criando ao redor do 
campo de trabalho uma cerca de proteção eletromagnética, trabalhando com a maior dedicação 
possível. Nesse interim, cinco samaritanos deram as mãos formando um círculo ao lado de 
Janete e disseram aos outros: 


- Amigos, pensem todos com unidade, pedindo auxílio aos nossos irmãos de esferas mais 
elevadas, pois os samaritanos da linha de defesa estão fazendo o que podem, mas sinceramente 
precisamos de ajuda. 


E assim fizeram, todos concentrados pediam auxílio enquanto trabalhavam, então uma 
luz se fez no céu e seis entidades luminosas se fizeram visíveis. Então os inimigos do trabalho, 
do amor e da verdade retiraram-se apressados e espantadiços, deixando os samaritanos mais 
tranquilos para continuarem o trabalho que só foi terminado ao raiar do dia, mas ali naquele 
sinistro campo de trabalho, a aurora não era perceptível, dada a espessa neblina. Foi quando 
Sadraque pegou o último ovoide nas mãos e perguntou gentilmente qual o nome dele e tentou 
concentrar-se para descobrir alguma resposta, mas sem conseguir, disse carinhoso: 


- Amiguinho, já que não consegui muitas informações sondando suas lembranças, vou 
chamar você de Júnior trinta e três, vamos levar você para um outro lugar, tomara que um dia 
seja feliz. 


Qualquer pessoa ou espírito inexperiente vendo aquela conversa, pensaria que aquelas 
palavras não tinham efeito algum, mas os samaritanos compreenderam muito bem a 
importância daquela interação, pois o amor e a atenção são poderosos remédios. Terminadas 
aquelas palavras de carinho que Sadraque lhe endereçava, aquele ovoide conseguiu mover-se 
lentamente, respondendo ao estímulo. Sadraque então o colocou no elevador com os outros e 
ajudou o restante dos samaritanos a enrolarem aquela grande escadaria. 


Terminando os trabalhos da longa noite, todos voltaram satisfeitos para a colônia Jardim 
Érida. E já em frente ao hospital Rosa Lilás, Sadraque perguntou: 


- Esses ovoides serão levados imediatamente para outros mundos? 


- Não Sadraque, eles ficarão em uma ala das câmaras de retificação por alguns dias, 
então nossos amigos de outros sistemas em nossa galáxia virão busca-los. Explicou Janete. 


Sadraque sorriu e perguntou novamente: 


- Janete, enquanto esses irmãos de outros mundos não vierem buscar os ovoides, eu 
posso ficar com o Júnior trinta e três alguns dias na minha casa? 


- Isso terei que conversar com Luiz Augusto. Replicou Janete. 


E já em um depósito onde os samaritanos costumavam guardar os equipamentos de 
trabalho, Sadraque avistou Luiz Augusto e fez a ele o mesmo pedido que tinha feito a Janete, no 
qual foi prontamente atendido. Porém, Luiz Augusto deu-lhe algumas instruções, dizendo ao 
jovem Sadraque estas palavras: 


- Irmão, já que pretende cuidar dele, é preciso saber administrar esses cuidados, Janete 
lhe dará então um pequeno cesto. No fundo deste cesto, é colocado uma forragem de tecido 
branco que deve ser trocado todos os dias, você também receberá um pequeno frasco com um 
líquido e uma pequena bacia que deve ser preenchida com água morna, após encher o 
recipiente, deve-se pingar três gotas do líquido contido no frasco no recipiente com água e após 
misturar um pouco e deixe nosso irmão atrofiado por algum tempo imerso nesta água, que irá 
nutri-lo e ao mesmo tempo livra-lo de impurezas, é por essa razão que a forragem do fundo do 
cesto deve ser trocada todos os dias, porque essas impurezas são liberadas mesmo após o 
banho. Mais uma coisa, não o segure por muito tempo nas mãos, para que ele não crie laços 
fluídicos em torno de você, caso contrário, será preciso uma operação de desligamento entre 
vocês. 


Terminada a explicação, Sadraque agradeceu a recomendação carregando o cesto 
contendo o pequeno ovoide e despedindo-se satisfeito foi para a sua casa. 


Irmão Hugo. 


Capítulo 14 


Um belo reencontro 


Nosso amigo Sadraque, já estando perfeitamente integrado com suas novas atividades, 
não economizava cuidados com Júnior trinta e três, seu amigo ovoide, que ficou aos cuidados 
dele. Apesar de suas atividades noturnas e suas constantes visitas aos irmãos que se 
encontravam precisando de auxílio na crosta terrestre, mesmo com tais obrigações não esquecia 
seu bom amigo Júnior trinta e três. Mas ao final da semana, teve de devolver-lo a irmã Isadora 
na ala dos adormecidos, em uma das câmaras de retificação, porque quando voltava para casa 
em um dia de muito trabalho, Sadraque entrou em seu quarto e ao verificar o cesto, não 
encontrando o ovoide lá dentro ficou preocupado, pois este não conseguia mover-se com muita 
rapidez. Então ele o procurou pela casa, encontrando o ovoide na cozinha rolando lentamente. 


Então Sadraque disse: 
- Ah meu Deus! Até que fim de encontrei você, como veio parar aqui? 


E ao ouvir a voz de Sadraque, o ovoide rolou o mais rápido que podia para perto dele e 
conseguiu flutuar um pouco, ele não flutuava muito alto, mas era um grande progresso para 
quem tinha sido encontrado de forma tão inativa e deplorável. E Sadraque tocando nele com a 
ponta dos dedos percebeu que ele já não estava tão rígido e não parecia mais uma pedra, nem 
estava cinza escuro como antes, mas agora tinha uma cor avermelhada e além do mais, não 
estava expelindo aquele muco desagradável como antes. Então Sadraque disse para ele 
amigavelmente: 


- Júnior trinta e três, peço que fique no cesto, vamos dar uma volta. 


Sadraque então surpreendeu-se quando ouviu um gemido como resposta e colocando 
o amiguinho no pequeno cesto, dirigiu-se a câmara dos adormecidos e encontrando a irmã 
Isadora, explicou a ela toda a situação, dizendo a ela que não sabia até que ponto aquelas 
mudanças eram boas ou ruins. Então Isadora explicou-lhe que o ovoide teve uma melhora bem 
significativa, este era o lado bom da história. Por outro lado, estava criando uma dependência 
afetiva por Sadraque e poderia ser prejudicial aos dois, caso esse afeto por parte do ovoide, 
fosse desmedido. Isadora explicou que Júnior trinta e três deveria ficar junto com os outros na 
ala dos adormecidos, mas que Sadraque poderia visita-lo pelo menos uma vez ao dia e pediu a 
uma assistente que trouxesse aquele ovoide imediatamente para a ala da regeneração e assim 
foi feito. 


E quando Julia, a prestimosa assistente trouxe o ovoide, Isadora então usou sua visão 
profunda para saber mais informações a respeito dele. Ele não se chamava Júnior, mas sim 
Lázaro e foi um pescador viciado e incrédulo, sendo educado em uma família rude e ignorante, 
por essa razão ficou deslumbrado com as atenções que Sadraque lhe devotava, já que não 
estava acostumado a ganhar tanta atenção. Então Sadraque explicou que pelo bem daquela 
amizade, ele teria de ficar ali com os outros, mas Lázaro ficando um pouco contrariado 
demonstrou isso enviando energias não muito agradáveis e Isadora então o repreendeu 
carinhosamente e ele ficou lá mesmo nas câmaras de retificação ainda que contrariado. 


Sadraque então despediu-se e dirigindo-se no caminho habitual, encontrou Valmir na 
praça que rumava para sua casa, Sadraque ficou muito feliz ao vê-lo e disse contente: 


- Nossa Valmir, quanto tempo! O que você veio fazer aqui? Pelo que sei você mora na 
colônia Belo Vale e o Nelo também mora lá né? 


Então Valmir o abraçou dizendo: 


- Sim, eu e Nelo moramos lá, mas existe uma outra pessoa que mora em Belo Vale a 
muito tempo e deseja encontrar você. 


Então Sadraque ficou com aquele semblante de interrogação e perguntou: 
- Nossa, quem será que está à minha espera? 
- Venha conosco e verá. Disse Valmir com muita satisfação. 


Sadraque e Valmir se dirigiram a porta de saída e pela primeira vez, Sadraque usava seu 
anel de Silésia para sair por conta própria da colônia Jardim Érida, sem a companhia dos 
samaritanos e para a sua alegria a saída foi autorizada. Então eles tomaram um Aerobus rumo a 
colônia Belo Vale. 


Ao chegarem, foram recebidos pelo irmão Nelo, que disse muito satisfeito: 


- Ôh Sadraque, como vão as coisas, eu tenho visto seus pais e eles estão muito bem, mas 
agora venha depressa, tem uma pessoa com muita saudade de você. 


Sadraque então esfregou as mãos e disse: 
- Quem será em? 


Eles foram caminhando por algumas praças e chegaram em uma casa cor de rosa com 
um bonito jardim. Então ao chegarem, o irmão Nelo apertou uma campainha e a porta não 
demorou muito a se abrir, quem os atendeu era uma senhora baixinha aparentando uns 
cinquenta anos. Ela pôs os olhos em Sadraque e disse satisfeita: 


- Não acredito, olha quem eu tô vendo! Quando me disseram que você estava desse 
lado eu nem pude acreditar, fiquei um pouco triste pelo motivo que você veio pra cá, mas agora 
eu estou muito feliz ao ver você e porque me disseram que você está melhorando muito. 


Então Sadraque deu três pulinhos e disse com entusiasmo: 


- Ai que legal, vó lolanda é você? Nossa, quando você teve aquele ataque do coração eu 
ainda era criança. 


- Pois é, mas venha-venha, quero que conheça minha casa, temos muito que conversar. 
Disse ela contente. 


E Todos entraram naquela casa singela e acolhedora, preparada ao gosto de dona 
Iolanda, tendo cortinas pequenas na janela da cozinha e canteiros de flores do lado de fora das 
janelas principais. Enfim, após aproveitarem uma refeição de pães e bolos, coisa que ela 
costumava fazer quando recebia visitantes, conversaram sobre muitas coisas, sobre os tempos 
de infância de Sadraque, sobre as conquistas de todos além túmulo e trocaram impressões que 
tinham a respeito de Deus, a respeito da imortalidade e também comentando sobre seus 
familiares e fazendo planos para o futuro, mas os deveres de cada um os impelia a deixarem 
aquele momento tão prazeroso para todos. 


Foi quando eles se despediram, combinando um novo reencontro sempre que possível. 
Para despedir-se, eles deram as mãos fazendo uma prece e o sol poente encerrava aquele dia 
tão prazeroso para todos. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 15 


Despedindo a solidão do lar 


Sadraque voltara mais uma vez com Isabel de um trabalho intenso na crosta terrestre e 
ao entrar em sua residência, despediu-se de Isabel que caminhou apressada para uma das 
câmaras de retificação. Sadraque então, dirigiu-se até o seu computador e assistiu sua família 
como costumava fazer quando sobrava algum tempo, porém, quando desligou a tela, sentiu um 
misto de saudade e solidão. Então caminhando pela casa decidiu verificar os cômodos recém 
construídos e destinados aos amigos desencarnados que viriam morar com ele e verificando os 
cômodos novos da casa, pensou consigo: 


- Meu deus, já faz quase um mês que a senhora Bey e minha amiga Crisânia me falaram 
da vinda desses dois novos amigos, seria bom que eles viessem, pois eu gosto muito da colônia, 
mas dentro de casa estou começando a me sentir sozinho. 


Sadraque então entrou no quarto destinado a senhorita Águinis e olhando com atenção 
a mobília cor de rosa, prestou também, atenção na bonita penteadeira antiga que se destacava, 
combinando perfeitamente com a cama bem arrumada e no criado mudo ao lado estavam 
alguns livros e um caderno de anotações, observando tudo isso, tentava adivinhar como ela 
seria. Então foi ao quarto de Luciano e vendo um grande computador que estava em cima de 
uma mesa, ao lado um armário pequeno e a cama estava arrumada com uma roupa de cama 
azul celeste que dava um ar de tranquilidade ao ambiente e olhando novamente para o 
computador disse: 


- Agora sim! Vamos nos dar bem, pelo jeito ele gosta de informática e tecnologia, assim 
como eu. 


E após essas considerações, Sadraque ouviu batidas na porta e pensou consigo: 
- Ué, mas tem campainha aqui, quem será que está batendo na porta. 


Porém seus pensamentos foram interrompidos novamente, porque as batidas se 
repetiram enquanto uma voz gentil do lado de fora perguntou: 


- Olá, tem alguém? Por favor, abra. A senhora Crisânia Velardi pediu para que eu viesse 
a esta casa. 


Sadraque curioso abriu a porta e viu a sua frente uma delicada jovem de alta estatura, 
com semblante gentil e um vestido cor de rosa que acentuava ainda mais a delicadeza da jovem. 
Sadraque pousou o olhar nos olhos lúcidos e verdes da visitante e perguntou: 


- Olá amiga, quem é você? O que você deseja? 


- Eu desejo falar com Sadraque Walmor da Silva, meu nome é Águinis, eu cheguei aqui 
na colônia faz alguns meses, eu estava me adaptando a essa nova fase da vida e me livrando da 
perturbação espiritual no hospital Asclépio, aqui da colônia. Eu e meu irmão chegamos a esse 
lado da vida por causa de um acidente de carro, nossos pais estavam conosco, mas estão se 
recuperando em um hospital na crosta terrestre, nossa família tem formação espírita, então não 
demorou muito para que eu descobrisse o que aconteceu comigo, mas meu irmão ainda não se 
recuperou bem e permanece no mesmo hospital em que eu estava me reabilitando e em função 


de não termos nenhum parente desencarnado aqui na colônia, a senhora Crisânia me informou 
que ele nos ofereceu moradia para desfrutarmos de sua companhia. 


Então Sadraque deu um sorriso e respondeu esfregando as mãos: 


- Bom, não vai ser preciso procurar esse Sadraque porque ele está bem na sua frente, 
seja bem vinda, agora mesmo eu estava pensando em quando seria o dia de sua chegada, 
porque já faz um mês que fui informado de sua vinda, eu já estava começando a me sentir 
sozinho em casa, mas já que chegou vamos entrando, eu vou mostrar a você a nossa casa. 


Então Águinis entrou com ele na casa e Sadraque cordialmente mostrou a ela todos os 
cômodos, ela se surpreendida comentou: 


- Nossa! A casa toda e especialmente o meu quarto e o de meu irmão, estão 
perfeitamente de acordo com nossos gostos e preferências, muito obrigada. 


- Lamento, mas eu não sou o responsável por nada disso, a única coisa do qual sou 
responsável é pelo convite que fiz para que viessem morar aqui, quanto ao resto, agradeça aos 
outros colaboradores da colônia Jardim Érida, se bem que eu acho que eles não vão gostar 
muito, porque fazem as coisas sem esperar agradecimentos e homenagens, até eu já estou 
desacostumando a fazer as coisas pensando em elogios e nos meus interesses, sabe, a gente vai 
ficando parecido com aqueles com quem convivemos aqui na colônia. Comentou Sadraque. 


Águinis então sorriu e concordou com ele e quando ela sentou-se em sua cama, 
Sadraque disse: 


- Amiga, eu tenho muitas obrigações neste momento, mas fique à vontade, eu vou agora 
trabalhar com os samaritanos, se precisar de mais alguma coisa, agora é a hora de me fazer 
qualquer pergunta. 


- Pois bem, eu ainda preciso me alimentar e me vestir, como ficam essas coisas? 
Perguntou ela um tanto preocupada. 


Sadraque então deu um sorriso e esclareceu dizendo: 
- Quanto as suas roupas amiga, estão dentro do armário, ali tem tudo que você precisa. 


Mal ele terminou de falar, ela já se levantou da cama e abrindo o armário rapidamente, 
disse com grande alegria: 


- Meu Deus, essas roupas são iguaizinhas aquelas que eu tinha na Terra. 


Então ela desdobrou um vestido encostando aquela peça de roupa em seu corpo, a fim 
de medir e comentou: 


- Ai que bom, é o meu tamanho, cabe certinho. 
Sadraque sorriu e ao se aproximar disse contente: 


- Aqui na colônia, os irmãos que administram as nossas instituições nos conhecem bem 
e quanto a alimentação eu faço quando voltar do meu trabalho, mas você não precisa esperar 
que eu volte para se alimentar, pois tem um cesto de frutas em cima de uma mesa que fica em 
nossa cozinha e com o tempo você vai aprender a preparar os alimentos, porque eu vou te 
ensinar o que aprendi, acredite, não é muito diferente do jeito que se cozinha na Terra. 


E ao termino da explicação, ele abraçou com carinho a nova moradora da casa e 
terminou seu comentário dizendo: 


- Amiga Águinis, agora eu preciso mesmo ir e mais uma vez, seja bem-vinda, tenho 
certeza que vamos nos entender e quando eu voltar do meu trabalho vamos visitar seu irmão 
no hospital Asclépio. 


E assim foi, Sadraque partiu afim de cumprir suas atividades e quando voltou para casa 
quase ao raiar do dia, Águinis o esperava e ao vê-lo, disse satisfeita: 


- Que bom que veio, enquanto você não estava eu fui a praça das luzes e dei uma 
passadinha na biblioteca e tomei a liberdade de emprestar um livro para você, mas agora você 
precisa descansar. 


E Sadraque surpreendido perguntou: 


- Amiga, para emprestar livros é necessário ter bônus hora e nesse período curto de 
tempo, não acredito que você já esteja trabalhando, como é possível? 


- Ah, esses direitos me foram concedidos pela senhora Bey, foi com os bônus dela que 
emprestei os livros, eu sempre gostei muito de ler e espero que você também goste do livro que 
eu escolhi para você. Ah e falando na senhora Bey, foi ela quem me acompanhou no passeio 
pela colônia, já que ainda não conheço bem o lugar. Disse ela deixando Sadraque a sós para 
descansar. 


Sadraque então, após ter refeito suas energias em razão do trabalho noturno nas regiões 
mais densas, preparou para eles a refeição costumeira e após trocarem algumas ideias a respeito 
da vida na colônia, foram até o jardim da casa e iniciaram aquele dia com a leitura sugerida por 
Águinis. 


Vilson Dias. 


Capítulo 16 


A ala norte da colônia 


O dia acabara de amanhecer na colônia Jardim Érida, enquanto o sol se erguia na 
abóboda celeste podia-se ver em nossa colônia em todos os lugares uma grande movimentação, 
pois grande quantidade de pequenos grupos de pessoas dirigiam-se para o norte da colônia. 
Então, Sadraque lembrou-se daquele dia maravilhoso em que ouvira as palavras de Érida, amiga 
de luz que se manifestara no templo da revelação, então Sadraque refletiu da seguinte maneira: 


- Será que a colônia já vai ser ou está sendo ampliada para recebermos os amigos de 
outros lugares do universo? Tenho muitas dúvidas a esse respeito, como se parecem e o que 
pensam esses amigos? 


Sadraque ainda refletia, quando Isabel acercou-se dele perguntando: 


- Em que tanto pensa? Eu percebo que você está espantado com a extraordinária 
movimentação de hoje e é sobre isso que precisamos falar, porque hoje não desceremos aos 
trabalhos da crosta como de costume, pois fomos convocados para colaborar na construção da 
infraestrutura urbana da ala norte. 


Sadraque então muito preocupado, endereçou a seguinte pergunta a Isabel: 


- Amiga, se não vamos a crosta quem atenderá aqueles jovens que estamos auxiliando? 
E mais, como eu vou ajudar? Eu não sei quase nada a respeito desses irmãos, em que posso 
contribuir? 


Então Isabel o tranquilizou com as seguintes palavras: 


- Não há com o que se preocupar Sadraque, uma outra equipe já foi convocada para o 
nosso trabalho na crosta, porém nós fomos convocados para auxiliar na ala norte em virtude do 
trabalho que indiretamente temos com o projeto Nova Terra, você poderia estar envolvido de 
forma muito mais direta, caso não tivesse apelado para o suicídio, bem, mas de qualquer forma, 
continua envolvido de certa maneira. Mas agora chega de conversa, porque precisamos levar 
alguns aparelhos para a ala norte. 


E assim foi, Sadraque juntamente com o grupo de Isabel, colocava blocos de Silésia e 
aparelhos usados em construções em um aerobus de carga, enquanto outros colaboradores da 
colônia, colocavam diversos materiais em outros veículos de carga. Terminado o carregamento, 
todos os veículos foram conduzidos apressadamente para a ala norte, seguidos pelos 
colaboradores em veículos destinados a passageiros. 


E ao chegarem, Sadraque surpreendeu-se com a quantidade de trabalho a ser feito, a 
ala norte era por assim dizer um gigantesco canteiro de obras e na sua longa extensão de terra, 
via-se casas semiconstruídas, jardins ainda por fazer, porém, o que chamava mais atenção de 
Sadraque, eram as casas já construídas, de uma arquitetura com aparência completamente 
desconhecida para ele e muitas dessas casas não tinham arquitetura padrão, todas eram 
diferentes, não só diferentes de tudo que conhecemos, mas também eram diferentes umas das 
outras e algumas estavam pintadas com cores ainda desconhecidas para nós. Quanto as casas 
que já estavam completamente construídas e algumas continham imensos jardins, jardins que 
revelavam especialmente para Sadraque uma outra novidade, flores que emitiam luz própria, 


mas o que chamou mesmo a sua atenção, foram algumas rosas transparentes que ao refletirem 
os raios do sol, emitiam cores variadas. 


Diante de todas essas surpresas, o jovem Sadraque perguntou a Isabel: 


- Amiga, por que as coisas aqui são tão diferentes? Esses irmãos de outros mundos já 
não deveriam ir se acostumando com a Terra? Por que os seus jardins e as suas construções não 
são como as nossas? 


Isabel sorriu e com paciência esclareceu: 


- Sadraque meu querido, quando os desencarnados chegam até as colônias, precisam 
adaptar-se a nova vida, por isso as nossas colônias são semelhantes as cidades terrestres, com 
certeza não seria possível adaptar pessoas apegadas a matéria imediatamente a tudo que é 
espiritual e elevado, por esta mesma razão, não devemos forçar esses irmãos a se adaptarem 
em um passe de mágica as nossas condições, precisamos desacostuma-los pouco a pouco do 
mundo do qual vieram, assim como pouco a pouco ensinamos o espírito a despedir-se da 
matéria. 


- Muito justo. Disse Sadraque. 


Mas Isabel e Sadraque não dispunham mais de tempo para continuarem a palestra, 
porque precisavam trabalhar, colaborando na edificação da nova cidade. Então todos os 
colaboradores descarregaram imediatamente os aerobus de carga, montando então grandes 
estruturas de Silésia e aparelhagem de construção utilizada nas construções, suspendendo no 
ar os materiais necessários para as construções das residências e de outros edifícios. 


Montados esses equipamentos, as construções começaram a ser edificadas e Sadraque 
contribuía transportando para lá e para cá, pequenos materiais que eram pedidos a ele e na 
edificação da ala norte, foram necessários quinze dias para o término da conclusão da obra. E 
terminadas as construções, foi continuado o cultivo dos jardins que estavam inacabados, não 
vamos descrever em detalhes como foram concluídos os canteiros e os jardins, porque esse 
processo quase nada difere dos processos terrenos. Terminado, porém, o trabalho da 
jardinagem, foram trazidas as mobílias para o interior das casas juntamente com os aparelhos 
eletrodomésticos. Foi aí então que Sadraque surpreendeu-se ainda mais, pois tudo aquilo era 
para ele completamente desconhecido, então ele dirigiu-se a Isabel e comentou: 


- Amiga, realmente tenho muito que aprender, será que quando a ala norte estiver 
concluída e povoada eu poderei visitar esses irmãos que vão ficar aqui? 


Isabel levantou-se após ter plantado a última flor em um canteiro de uma pequena 
residência e respondeu da seguinte maneira: 


- Bom, se você poderá visitar ou não esses irmãos eu não sei, é preciso que você 
converse com a ministra Crisânia, com a ministra Bey ou com outros responsáveis pela direção 
da ala norte, mas eu espero que seja permitido. 


Sadraque então sorriu e continuou a trabalhar com dedicação, juntamente com mais de 
quinhentos colaboradores e assim a ala norte levou mais de quinze dias para ser concluída e 
terminado esse trabalho, todos os colaboradores fizeram uma prece de gratidão pela conclusão 
da obra, desejando que fosse breve a chegada desses novos irmãos. 


Margaret Bey. 


Capítulo 17 


Fazendo planos para o futuro 


Em um certo dia o irmão Sadraque já havia voltado da crosta quando avistou Isabel e 
Ana Júlia, Isabel então, pediu a Sadraque um pequeno favor, desejava que ele levasse alguns 
livros e relatórios para o instituto Renascer, já que ela estava incumbida de outras atividades. 
Ele então aceitou prontamente e foi com ela buscar os tais livros e chegando ao instituto 
Renascer, foi recebido pela irmã Fabiana, que ao folear alguns dos livros, disse cordialmente: 


- Querido Sadraque, esses relatórios e livros tratam-se de planos reencarnatórios, os 
relatórios foram enviados pelo ministério da Comunicação, mas foram elaborados pelo 
ministério do Esclarecimento, indicando os prós e os contras de alguns pedidos feitos pelos 
reencarnantes. Já os livros que vieram exclusivamente do ministério do esclarecimento, contam 
algumas ocorrências a respeito de sucessos e fracassos de vidas anteriores de algumas internas 
do instituto Renascer, livros estes que foram solicitados por nós e se possível irmão Sadraque, 
gostaria que você levasse esse material para o pavilhão das formas, lá você encontrará o irmão 
Armando, a quem você deve entregar esse material, caso seja possível e você queira, é claro. 


Sadraque então sorriu e com satisfação respondeu: 
- Não se preocupe amiga, eu posso fazer esse favor. 


Então ela muito feliz agradeceu. Sadraque então, informou-se com alguns trabalhadores 
do instituto Renascer, perguntando onde ficava o pavilhão das formas, pavilhão este que não 
demorou muito para Sadraque encontrar. Chegando lá, surpreendeu-se com a quantidade de 
estudantes que lá se encontravam. O pavilhão das formas é uma bela edificação semelhante a 
um ginásio, porém, dentro dele não há arquibancadas como no pavilhão azul, as paredes 
daquele lugar são de cor lilás e no teto estão cravados alguns símbolos, mas esses caracteres 
são compreendidos apenas por alguns irmãos da colônia, já que sua tradução é conhecida 
apenas nas esferas do irmãos já ascencionados, e os poucos residentes da colônia que conhecem 
o significado dos caracteres são aqueles que podem transitar em altas esferas. 


E por todos os lugares no interior do pavilhão das formas, podia-se ver muitos pequenos 
grupos de alunos analisando perfeitas esculturas do corpo humano e também analisavam mapas 
com desenhos muito bem feitos que chegavam a mostrar sistemas completos do corpo humano, 
como por exemplo: sistema circulatório ou digestivo e os dedicados alunos conversavam entre 
eles decidindo sobre quais características que teriam em encarnações futuras. Então Sadraque, 
perguntou pelo irmão Armando a uma das recepcionistas do pavilhão das formas, então Lorena, 
a recepcionista que falava com Sadraque, apontou para um senhor de baixa estatura que 
aparentava ter uns cinquenta anos. Ele mostrava uma fisionomia simpática e estava instruindo 
um pequeno grupo de alunos, dentre eles, lá estavam Teobaldo e Eliane, o professor Armando 
estava mostrando a eles uma escultura que revelava o sistema nervoso central do corpo 
humano, tal escultura era de uma cor azul fluorescente que chamava a atenção de todos que a 
vissem. Sadraque então, aproximou-se deles e saudando cordialmente a todos, entregou o 
material a Armando dizendo: 


- Professor amigo, esses relatórios e livros vieram do ministério da comunicação e do 
esclarecimento e me pediram para que eu entregasse pessoalmente. 


- Fico muito grato. Respondeu Armando. 
E continuou dizendo: 


- Esses relatórios são a resposta que eu pedi dos ministérios, a respeito de alguns 
pedidos que meus alunos fizeram para suas futuras encarnações. Agora vou analisar com eles 
quais foram os pedidos aceitos ou negados pelos ministérios e qual a razão disto. 


E Sadraque admirado então respondeu: 
- Nossa, pelo que eu vejo quase tudo é planejado antes do nascimento. 


- Quase tudo não, exatamente tudo, desde a escolha dos pais, até a escolha da cor dos 
cabelos. Quando essa escolha não pode ser feita pelos reencarnantes, é feita pelos membros do 
ministério e pelos magistrados, porém, quando o indivíduo reencarna e à medida que vai 
tomando consciência de si mesmo, passada a primeira infância, muitas vezes frustra as decisões 
que tomou para si mesmo antes da encarnação. Explicou Armando corrigindo a colocação de 
Sadraque. 


Então Sadraque disse: 


- Nossa Armando, é muito interessante tudo isso e mais interessante ainda é ver meus 
dois novos amigos aqui, Teobaldo e Eliane já estão decidindo o que vão fazer na Terra, vocês 
dois são muito corajosos, já eu, ainda não estou pronto pra cuidar dessas coisas, mas estou 
trabalhando com os Samaritanos e assim vou indo para ver no que dá. Mas Teobaldo me diga, 
vocês vão logo pra Terra? 


Teobaldo então, chegou mais perto de Sadraque e respondeu: 


- Não Sadraque, já estamos planejando alguma coisa, mas não podemos ir agora, porque 
eu e Eliane tivemos muitas vidas conturbadas e precisamos analisar bem a situação. 


E Eliane se aproximando dos dois, comentou também: 


- É, além do mais, a pessoa que escolhemos para ser nossa mãe ainda é uma criança e 
nós dois optamos por sermos irmãos, assim vão ser evitados alguns problemas e tenho fé em 
Deus que tudo vai dar certo. 


Então Teobaldo e aquela que foi um dia sua esposa, mostraram a Sadraque os retratos 
de como serão em existência próxima e após contarem a Sadraque alguns de seus planos, 
despediram-se dele voltando novamente a atenção para assistirem as explanações de Armando. 
E Sadraque por outro lado, tinha também muitas obrigações, pois Isabel já o procurava e quando 
o encontrou no pavilhão das formas, avisou a ele que precisariam descer urgentemente para 
auxiliar um jovem que mergulhado nos vícios, desejava suicidar-se. 


Sadraque então, despediu-se de seus amigos apenas com um aceno e com Isabel saiu 
apressado, mas ao mesmo tempo satisfeito em poder prestar seu auxílio. 


Luiz Augusto. 


Capítulo 18 


Auxiliando o jovem Albano 


Sadraque deixava novamente a colônia Jardim Érida, juntamente com a equipe de 
madalenos, liderados por Isabel e Hermínia. Esta equipe foi chamada para colaborar com outros 
jovens madalenos da colônia Nosso Lar, os grupos de ambas as colônias identificaram-se 
muituamente, mas a zona de tarefa não era das mais fáceis, pois estavam em uma das favelas 
do Rio de Janeiro. É claro que em alguns lugares a atmosfera era boa, de onde emanava luz 
harmoniosa, por outro lado, na grande maioria do território, podia-se ver perto de algumas 
árvores, espíritos deformados em virtude dos vícios e alguns obstinados no mal estavam à 
espera de encarnados com quem tinham estabelecido ligações psíquicas destrutivas. 


Sadraque então olhava para aquelas árvores e por um momento lembrou com tristeza 
seus primeiros dias no lado escuro do mundo espiritual e disse para sua amiga Daniele, que 
formava dupla com ele nos trabalhos de resgate: 


- Meu Deus amiga, estou com muita pena deles, tanto dos espíritos quanto dos 
encarnados, o que você acha que nós devemos fazer? 


Daniele moça calma e cautelosa, disse tranquila: 


- Sadraque, também tenho muita pena deles, mas é preciso esperarmos as ordens de 
Hermínia, ela nos indicará o momento exato para auxiliarmos aqueles que tenham uma boa 
sintonia vibratória conosco. Porque você sabe que por termos sido suicidas e eu, em razão de 
ter sido viciada, sentimos na pele a dor dos nossos erros, então vamos auxiliar com nosso 
exemplo e com a certeza de que não queremos repetir as mesmas coisas. 


- Tem razão amiga. Sadraque respondeu. 


E mal Sadraque e Daniele terminaram a conversa, quando foram convocados por 
Hermínia, colaboradora bondosa e experiente que finalmente disse: 


- Meus filhos, as energias e vibrações de vocês, embora já melhoradas, se assemelham 
muito as de Albano, é aquele jovem de camiseta vermelha que está sentado no primeiro degrau 
daquela singela casa. Completou Hermínia apontando o dedo para um barraco que ficava no 
começo de uma rua. 


Então Sadraque e Daniele se aproximaram o mais rápido que podiam e quando 
chegaram bem perto, Sadraque observou: 


- Daniele, o que ele está fazendo? Ele parece muito concentrado, está muito distante. 
Daniele entristeceu-se e explicou: 


- Sadraque, infelizmente eu conheço bem a realidade daqui dessa favela, você não sabe, 
mas Albano está preparando droga, talvez porque você foi cego e como me contou, teve uma 
família estruturada, não teve acesso a essa realidade triste. 


Sadraque então, lembrou-se de tudo que havia aprendido nas câmaras de retificação, 
nos umbrais onde esteve trabalhando e até mesmo lembrou-se de sua chegada na colônia e 
tentava encontrar uma solução. Então se aproximou de Albano e perguntou com firmeza: 


- Meu amigo, o que você está fazendo da sua vida, não tem ninguém que gosta de você? 
Pense na pessoa que você mais ama, você está ofendendo essa pessoa maltratando a você 
mesmo. 


Sadraque terminou de falar e Daniele o inquiriu dizendo: 


- Sadraque, você fala com ele como se ele estivesse te ouvindo, mas sempre que falo 
com alguém que está vivo, eles não me ouvem. 


Sadraque então sorriu e disse a Daniele: 


- Amiga, em primeiro lugar nós não estamos mortos e em parte você tem razão, muitas 
pessoas encarnadas não nos ouvem com os ouvidos, mas sentem a nossa vibração, nossos 
pensamentos, quer ver, olhe só para Albano. 


Daniele olhou surpresa para Albano, que parou imediatamente de lidar com a droga que 
carregava nas mãos e colocando o rosto entre os joelhos chorava convulsivamente. As palavras 
de Sadraque estavam fazendo efeito, mas dois espíritos inferiores, magros e abatidos, não 
perderam tempo e aproximando-se de Albano os dois infelizes que tinham a intenção de induzi- 
lo novamente ao vício. Então um deles disse: 


- O que é isso cara, chorando que nem menina, você está soluçando, vamos cheirar um 
pouco e a gente esquece qualquer problema. 


- É, vamos-vamos. Insistia o outro. 
Sadraque e Daniele então, trocaram olhares e Daniele perguntou: 
- E agora amigo, o que nós vamos fazer? 


- Fique tranquila Dani, pelo jeito esses espíritos não nos viram, vamos continuar o nosso 
trabalho. Sadraque acalmou a amiga dizendo. 


- Muito bem Sadraque, vou auxiliá-los. Disse Hermínia com muito amor enquanto se 
aproximava dele e continuou instruindo da seguinte maneira: 


- Querida Daniele, você é a mais densa do grupo de madalenos, então eu peço que não 
tenha medo e nem alimente qualquer pensamento negativo, caso contrário, você será visível e 
não queremos que isso aconteça, então vá aconselhar Albano a deixar os vícios e a procurar 
ajuda, quanto a você Sadraque, já aprendeu a aplicar alguns tipos de passe, então me ajudará a 
acessar a tela mental desse rapaz. Enquanto é aconselhado por Daniele, nós vamos estimula-lo 
por repetição de pensamentos, se por um lado irmãos equivocados usam esse método para o 
mal, nós porém, vamos fixar ideias positivas na mente de Albano exclusivamente para o bem 
dele. 


E assim foi, Daniele se aproximou do jovem Albano e começou a dizer: 


- Albano, o caminho dos vícios é muito infeliz e você sabe disso, é possível até que tenha 
uma overdose, isso é suicídio e você Albano, deve amar a vida e eu sei o que você está passando, 
muita coisa talvez não faça sentido agora, mas não cometa o mesmo erro que eu cometi e não 
espere ganhar amor dos outros para solucionar a sua vida, mas antes, ofereça o seu amor para 
sentir a vida meu amigo. 


Mas Daniele não conseguiu dizer mais nada e acariciando os cabelos de Albano, 
derramou algumas lágrimas de compaixão e de arrependimento por si mesma. Enquanto isso, 


Sadraque e Hermínia aproveitaram a pausa aplicando passes, afim de dispersar o máximo 
possível de energias nocivas. Hermínia também se valeu da luz solar para fazer melhor seu 
trabalho, manipulando energias de maneira que ainda não me é possível explicar, porém, com 
essas energias, os dois obsessores foram momentaneamente repelidos, pois essa energia não 
os agradava. 


Hermínia então, após ter concluído o afastamento dos obsessores, aproximou suas 
mãos sobre a cabeça de Albano e plasmou uma espécie de tela. A princípio, vimos nessa tela 
pequenos quadrados luminosos que só Hermínia naquele momento conseguia decifrar. Então 
ela colocou a ponta do dedo indicador da mão direita sobre um dos quadrados luminosos da 
tela e com uma frequência repetitiva, mostrava cenas da infância de Albano, quando ele ainda 
se sentia feliz. Hermínia também insistia em mostrar-lhe as lembranças de sua mãe querida, 
enquanto Sadraque aplicava um passe tranquilizante ao mesmo tempo que desejava 
sinceramente o despertar da consciência de Albano. 


E terminado aquele processo magnético, Sadraque, Hermínia e Daniele, juntaram as 
mãos e fizeram uma prece em favor de Albano. Imediatamente viram materializar-se diante 
deles uma bondosa mulher, era dona Aparecida, mãe de Albano, que falecera em virtude de um 
infarto, mas nunca esqueceu seu querido filho. Ela então abraçou Albano e disse: 


- Meu filhinho, é a mamãe, dona Cidinha, lembra? Sei que você não me ouve, mas pode 
me sentir, eu estou aqui e nunca te abandonei. 


Ela então parou de falar e abraçou Albano com mais força. Então ele perturbado com a 
presença da mãe, deixou aquele lugar e correu em direção a primeira igreja que encontrou. A 
igreja estava fechada, mas mesmo assim ele ficou sentado nos primeiros degraus onde fez uma 
oração assim: 


- Olha, se existe um Deus no céu, eu preciso que esse Deus mude a minha vida, eu não 
aguento mais, vivo dentro do meu próprio inferno, eu quero ser feliz, mas não sei como, se pelo 
menos os meus parentes perdoassem os meus erros, mas eu não tenho ninguém. 


E terminadas essas palavras, Albano olhou para o céu e decidiu levantar-se, mas um 
carro preto estacionou em frente à igreja e um casal que aparentava ser evangélico, em razão 
das roupas que usavam. Esse mesmo casal, percebeu aquele jovem angustiado e perguntaram 
qual a razão de suas lágrimas. Enquanto ele contava ao casal sua triste história, Hermínia 
comentou com Sadraque e Daniele: 


- Meus filhos, agora vamos voltar para o restante do grupo, nosso trabalho aqui está 
parcialmente terminado, pois esse casal é verdadeiramente sincero e praticam sua religião sem 
hipocrisia, trata-se da irmã Cleide e do pastor Adalberto. Albano não foi mandado aqui por 
acaso, dona Cida frequentava essa igreja evangélica e indicou para nós este casal amigo, ao 
mesmo tempo que conduziu o filho por instinto até este lugar. 


Sadraque então, juntamente com Daniele, retornaram de mãos dadas com Hermínia 
para o grupo dos madalenos. 


E para aqueles que não sabem, o grupo dos madalenos trata-se de um conjunto de 
auxiliadores formados de irmãos que ao desencarnarem por causa de suicídio voluntário ou não, 
ou que desencarnam mergulhados em vícios e crimes, mas que porém, ao chegarem ao plano 
espiritual, despertam a consciência e arrependendo-se sinceramente, aprendem o valor da 
renovação auxiliando irmãos infelizes, logo que adquirem harmonização energética suficiente e 


muita boa vontade para ajudar. São estes irmãos que trabalham arduamente com Isabel e 
Hermínia no período diurno e Sadraque faz parte deste grupo ajudando sempre que pode, com 
muita satisfação e alegria. 


Isabel Saldanha. 


Capítulo 19 


O novo corpo de Síbia 


Terminadas algumas atividades de assistência que Sadraque tinha executado 
juntamente com Isabel, buscou seu lugar predileto e ao chegar no extenso campo de girassóis, 
em frente a praça da prece, olhava para o céu admirando-se do intenso azul e com o brilho da 
luz solar que nas colônias se mostra mais belo. Então Sadraque, lembrou-se dos dias em que 
esteve auxiliando na construção da ala norte, foi então que ele dirigiu uma prece ao senhor da 
criação, pedindo sabedoria para compreender os propósitos daquela migração de espíritos 
provindos de outros mundos. 


E terminada a sua prece, dirigiu-se contente ao ministério do esclarecimento, 
encontrando-se com Melissa, uma das ministras e após uma saudação cordial, perguntou a ela 
sobre a ala norte. Melissa, no entanto, disse não ser responsável por esta ala da colônia, 
recomendando-lhe que conversasse com Dionísio, atual governador da colônia Jardim Érida. 


Melissa então o conduziu até a governadoria e Sadraque teve de esperar por alguns 
instantes, quando então foi chamado para ter sua desejada audiência com o governador. Após 
cumprimentarem-se, Sadraque perguntou: 


- Governador Dionísio, eu fui colaborador na construção da ala norte e também me 
esclareceram alguma coisa a respeito do projeto Nova Terra, por isso eu gostaria de pedir para 
visitar esses irmãos espirituais que vieram de outros lugares do universo quando eles chegarem, 
isso é possível para mim? 


Dionísio então sorriu e respondeu com afabilidade: 


- Meu jovem, tenho te acompanhado durante muito tempo, sei que os teus 
compromissos estão sendo bem cumpridos aqui na colônia, então vou conceder o privilégio de 
visitar esses irmãos quando chegarem, porém tenho que adverti-lo de que nem todos os 
membros da colônia estão preparados para receberem tanta novidade, então não comente com 
outros indivíduos sobre a ala norte. 


- Nem mesmo com a Águinis? Indagou Sadraque. 


- Nem mesmo com ela, pois os recém-chegados não estão preparados para certas coisas, 
tanto é, que existem as pistas de volitação, para que nenhuma novidade deixe os recém- 
chegados demasiadamente impactados. Por essa razão, entre a ala norte e o restante da colônia, 
existe um muro dividindo o território e tais muros contém neles os portões de acesso, assim 
como os portões de saída da colônia, portões estes, que só irmãos devidamente preparados 
podem transpor. Esclareceu Dionísio. 


Sadraque então sorriu e prometeu guardar silêncio e o governador Dionísio, garantiu a 
ele que no momento adequado, o convocaria para ver os recém-chegados que habitariam a ala 
norte. 


Momento este que não demorou muito a chegar. Após algumas semanas, Melissa foi 
pessoalmente até a residência de Sadraque e tomando o jovem pela mão, o conduziu até a ala 
norte. 


Sadraque então, com alegria e curiosidade, inseriu seu anel de Silésia no leitor do portão 
de acesso e sua entrada foi autorizada. Ao entrar na cidade da ala norte, viu habitantes de 
diferentes formas, porém muito belos, ele não conseguia disfarçar a sua admiração e comentou 
com a irmã Melissa: 


- Agora entendo porque nem todos podem vir aqui, é tudo tão lindo e tão encantador, 
mas tão estranho e diferente de tudo que eu conheço! Irmã Melissa, eu quero conhecer esse 
lugar, mas por onde vamos começar? 


Ela então o tranquilizou dizendo: 


- Acalme o seu coração porque nossa excursão já está programada, hoje vamos visitar 
um laboratório especial, já que Síbia, uma das recém-chegadas, deve reencarnar daqui a cinco 
anos, mas seu perespírito já vai ser substituído para que ela vá se adaptando a nova encarnação. 


A cabeça de Sadraque fervilhava de perguntas, mas ele não sabia como verbalizar tantas 
indagações. Finalmente chegaram ao laboratório e as surpresas não estavam apenas na entrada 
da cidade, Sadraque agora contemplava o maquinário completamente desconhecido para ele, 
via um aparelho comparável a estes de ressonância magnética que se conhece na crosta, porém 
com tubulações e fios que o conectavam a outras máquinas que não vou explicar como são por 
falta de meios comparativos e os seres que operavam tal aparelhagem, eram de baixa estatura, 
cerca de um metro e vinte centímetros, com pele acinzentada de olhos grandes e amendoados, 
muito profundos e eles não falavam, porém trocando olhares interagiam mentalmente. 


E logo chegaram dois seres, bem brancos com olhos grandes e azuis, eram os pais da 
pequena Síbia, que seguia atrás deles. Melissa se aproximou com Sadraque ao seu lado e o 
apresentou ao pequeno grupo familiar, então ele se apressou a cumprimenta-los verbalmente, 
mas Emiór, pai de Síbia, colocou a mão suavemente nos lábios de Sadraque, enviando-lhe uma 
mensagem mental assim: 


- Não é necessário que nos diga nada, pense e nós entenderemos. 
Mas Sadraque, ainda habituado a conversar, disse: 
- Nossa, vai levar um tempão para eles se adaptarem. 


Enquanto Sadraque falava, sem que os outros percebessem cativou a pequena Síbia, 
que segurou a mão dele e com esforço conseguiu verbalizar as seguintes palavras: 


- Nossa-nossa, adaptarem. 


Os pais de Síbia então, ficaram impressionados com o interesse e com a força de vontade 
que ela demonstrou, pois mal havia chegado a ala norte e já estava esforçando-se para a sua 
nova vida, coisa difícil para os pais de Síbia, principalmente o pai dela que mesmo chegando a 
Terra voluntariamente, estava ali para corrigir-se, ao contrário de sua filha, que chegara em 
missão. Então Galata, mãe de Síbia, a empurrou lentamente para perto de Sadraque e a pequena 
o abraçou. Foi então, que cheguei ao lado de Alberto e Alberto comentou: 


- À médium que esperávamos já está desdobrada para nos fornecer o fluído animalizado 
que precisamos, bem compatível com o estado vibracional de Síbia. Agora vamos começar o 
processo de transferência. 


Trouxeram então, uma maca com um perespírito humano de criança, porém inanimado 
e outra maca foi introduzida no laboratório. Foi neste momento que Sadraque surpreendeu-se 


ao mesmo tempo ficou admirado. Era sua irmã Kely a médium que se achava deitada na segunda 
maca que ali foi colocada no laboratório, ela estava cercada por aqueles pequenos 
trabalhadores acinzentados que introduziam em seus centros de força, pequenos aparelhos, 
conectados aos centros de força ainda inativos do perespírito humano inerte. 


Foi então, que Síbia, foi colocada na grande máquina citada anteriormente, a 
semelhança de um aparelho de ressonância e quando esta máquina foi acionada, começou a 
fazer um barulho que não era incômodo e luzes se ascenderam. Então os pequenos servidores 
que cercavam a médium, mostravam-lhe imagens mentais, ativando seus centros de força ainda 
mais, agora os olhos do perespírito sem vida começaram a brilhar e adquirir alguma vitalidade, 
pois estava recebendo o fluído necessário. Enquanto isso, o corpo mental de Síbia, que era uma 
espécie de centelha luminosa, deixou a máquina em que estava anteriormente e penetrou 
voluntariamente naquele novo perespírito humano e infantil. 


Síbia então moveu os olhos lentamente naquele novo corpo e começou a apalpar-se e 
quando sentou na maca, apressou-se para levantar, mas foi tranquilizada e contida pelos 
pequenos trabalhadores, que a ajudaram lentamente a descer da maca. A médium, parecia 
alheia ao processo, mas seu irmão Sadraque estava cheio de perguntas e claro, também estava 
cheio de saudade da irmã querida. A médium porém, ainda não o tinha visto, porque os 
pequenos trabalhadores a impediam de ver o ambiente em que se encontravam, afim de que o 
processo não fosse interrompido. Porém, quando Síbia foi completamente conectada com seu 
novo perespírito, encerrou-se o processo hipnótico com a médium e quando os pequenos 
trabalhadores retiraram dela a aparelhagem, Sadraque com muita alegria, ajudou sua irmã a 
levantar da maca e a médium, já de pé, lhe disse um tanto atordoada: 


- Maninho é você? 


- É claro que sou eu maninha do meu coração. Disse Sadraque abraçando com vontade 
a irma. 


Nesse interim, Síbia foi conduzida pelos pequenos trabalhadores até a companhia de 
seus pais, que despediram-se do laboratório esperançosos. Então Sadraque intrigado, 
perguntou a Melissa, ministra que o acompanhava: 


- Amiga, o que será do antigo perespírito de Síbia? 
Então Melissa esclareceu dizendo: 


- Está vendo aquela máquina? Ela desintegrará atomicamente este perespírito, que 
tornar-se-á energia. 


Sadraque arregalou os olhos e perguntou a sua irmã: 
- Maninha, você está entendendo tudo que acontece aqui? 
E sua irmã Kely respondeu já completamente lúcida: 


- Olha mano, me baseando no que essa irmã acabou de dizer, posso afirmar que eu já 
entendo mais ou menos esses processos, mas eu ajudo mesmo sem entender direito e 
sinceramente, não sei se vou me lembrar disso tudo quando acordar, mas já que te encontrei 
aqui, vou aproveitar a visita para passar o tempo com você. 


Détro então, espírito que havia conduzido a médium até a colônia Jardim Érida, permitiu 
que o encontro continuasse e os dois irmãos, juntamente com Melissa, deixaram felizes a ala 
norte, pondo então, seus assuntos em dia em um dos jardins da colônia. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 20 


Horas abençoadas 


Terminadas algumas anotações de Isabel, Sadraque perguntou a ela: 
- Amiga querida, hoje quem nós vamos auxiliar quando chegarmos na crosta terrestre? 
Isabel deu um leve sorriso e respondeu: 


- Sadraque, meu ajudante querido, hoje nós não vamos trabalhar porque vamos visitar 
alguém que você conhece, veja bem, Albano graças a Deus, está frequentando aquela igreja em 
que o vimos semana passada, ele está longe do vício e o espírito guardião que o acompanha, 
está conseguindo enviar para ele muitas sugestões positivas que estão sendo ouvidas, além do 
mais, ele conheceu na mesma igreja em que frequenta agora, uma jovem chamada Sabrina, que 
o está incentivando muito e quem sabe os laços de amor façam com que eles caminhem juntos. 
Cecília também se encontra bem, pois está estudando com seriedade a doutrina espírita e 
colabora sendo voluntária em um abrigo para menores. A única questão é que a obsessora que 
a incomodava, faz com que o pai dela discuta constantemente com ela e infelizmente o pai de 
Cecília, está querendo que ela deixe o espiritismo e em razão disto, tirou dela o carro e os cartões 
de crédito, mas Cecília está enfrentando a situação honrosamente, com humildade e resignação. 
Quanto a Alberto e Anelise, estão quase saindo da clínica de recuperação e se encontram bem, 
aos cuidados de Hermínia e seus colaboradores. Então, vamos aproveitar a calmaria, fazendo 
visitas a dois conhecidos, um já reencarnou e a outra está em processo de reencarnação. 


Sadraque ficou muito feliz, porém curioso perguntou: 
- Quem vamos visitar Isabel? 


- Sua amiga Tomásia que está sendo gestada e um conhecido seu chamado Genésio, 
melhor dizendo, Adolfo, pois já reencarnado recebeu um novo nome. 


Sadraque ao saber de quais pessoas se tratavam, esfregou as mãos em sinal de 
contentamento e seguiram apressados para o nordeste do Brasil, primeiramente ao encontro 
de Tomásia. Quando chegaram, viram aquela que era sua mãe, trabalhando na confecção de 
suas rendas e estava muito feliz, por vezes acariciando a barriga já aparente, porém quando a 
mulher humilde terminou o seu trabalho, descansou em uma rede e logo adormeceu e 
desprendida do corpo, juntamente com Tomásia e logo que se encontraram lúcidas, ambas 
ficaram felizes com a presença de Sadraque e Isabel, mãe e filha agora, trocavam votos de 
perdão e passaram algum tempo conversando com Sadraque e Isabel, mas seu Joaquim bateu 
na porta querendo entrar e a mãe de Tomásia acordou, regressando ao corpo, Tomásia porém 
permaneceu conversando com os visitantes, já que seu corpinho infantil ainda não despertara 
no ventre de sua mãe. 


Mas tal conversa não durou muito, pois Isabel lembrou a Sadraque que ainda iriam 
visitariam Genésio, então partiram para São Paulo. Logo, o encontraram em uma fundação para 
crianças autistas, Genésio, ou melhor dizendo, o pequeno Adolfinho, estava na companhia de 
sua mãe e de duas outras crianças. Sadraque então comentou com Isabel: 


- Nossa, ele está um menino muito bonito, mas parece tão distante. 


- O autismo é assim mesmo Sadraque, não se preocupe, apesar de Adolfo parecer estar 
isolado em seu próprio mundo, ele aprende e compreende as coisas ao seu redor, apenas tem 
dificuldade para interagir. Explicou Isabel. 


Mas algo surpreendeu aqueles dois espíritos, porque Adolfinho tinha uma boa 
mediunidade e logo que escutou a voz de Sadraque e Isabel, olhou na direção deles e 
conseguindo vê-los, sorriu e apontou, dizendo um tanto agitado: 


- Mãe, mãe, tem gente feita de ar, ali mãe! 


Então sua mãe o acalmou, porém não entendia o processo e comentou com uma das 
profissionais da instituição: 


- Dona Lucimara, meu filho raramente fala alguma coisa e está tomando os remédios na 
hora correta, mas mesmo assim, as vezes ele parece alucinado, eu me preocupo com o meu 
filhinho e em algumas noites ele se assusta, por isso tenho deixado o quarto dele com a luz 
acesa, caso contrário, meu filho chora aterrorizado e hoje ele reagiu do mesmo jeito, mas em 
vez de se assustar, estava contente com a alucinação, coitadinho, tudo que eu quero é o bem 
do meu menino. 


Dona Lucimara então a tranquilizou dizendo: 


- Mãezinha, seu filho progrediu muito desde que chegou aqui, ele não é mais agressivo 
e já é independente em relação a sua higiene pessoal, talvez você só não esteja aceitando ainda 
o probleminha do seu filho, mas acredite, ele está progredindo e está indo por um bom caminho. 


Sadraque intrigado, então perguntou a Isabel: 


- Meu Deus amiga, como vai ser a vida desse menino? Além do autismo ele parece ser 
médium e por que ele se assusta de noite quando está no seu quarto? 


Isabel então olhou seriamente para seu amigo Sadraque e respondeu: 


- Parece não, ele é médium, dessa forma cumpre melhor os compromissos que assumiu 
antes da encarnação, por enquanto, Adolfo é muito pequeno e não sabe lidar bem com a 
mediunidade, mas quando for maior, uma mentora espiritual já incumbida de orienta-lo, vai 
protege-lo de muitas formas e com auxilio desta bondosa mentora, ele vai voltar a lembrar-se 
de como tocava piano em uma existência distante e manifestando esse talento surpreenderá a 
muitos. Bem Sadraque, você ainda tem um tempo restante, mas eu preciso voltar a colônia 


Jardim Érida, você quer vir comigo ou quer passar mais um tempo na crosta? 


- Se eu puder, gostaria de visitar meus amigos e parentes. Respondeu Sadraque com um 
olhar interrogativo. 


Isabel então, consentiu dizendo: 


- Está bem então, vou indo, você tem três horas para ficar na crosta e agora já confio em 
você, pois tem se mostrado muito dedicado e responsável. 


Isabel, tendo terminadas essas palavras, volitou rapidamente, enquanto Sadraque 
aproveitou suas três horas restantes para fazer as visitas que desejava e satisfeito por encontra- 
los bem, voltou a colônia Jardim Érida. 


Vilson Dias. 


Capítulo 21 


Uma convivência harmoniosa 


O tempo transcorria tranquilo na colônia Jardim Érida e nosso companheiro Sadraque 
Walmor da Silva, já não se sentia mais sozinho em sua casa que agora aconchegante, pois sentia 
o amor de irmã que provinha de Águinis, uma querida jovem que agora estava tornando os dias 
de Sadraque ainda mais felizes e mesmo que ele não permanecesse em sua casa por muitas 
horas, quando lá chegava, sentia-se acolhido. 


Num dia desses, quando voltava de um trabalho árduo nas zonas umbralinas, Águinis já 
o esperava na porta e com um sorriso no rosto, disse essas palavras: 


- Sadraque, eu estou muito contente, pois meu irmão Luciano sai hoje do hospital 
Asclépio e se você tiver tempo, gostaria que fosse comigo até lá, para juntos buscarmos meu 
irmão. 


- É claro que eu vou, estou feliz por você e por ele. Sadraque respondeu com satisfação. 


E assim lá se foram os dois para o grande hospital. Ao chegarem, foram logo recebidos 
por Rosana e Célio, responsáveis pelos cuidados com Luciano, eles então encaminharam 
Sadraque e Águinis para uma pequena sala, onde Luciano já os aguardava e quando ele viu 
Sadraque e Águinis, ficou radiante de alegria e disse comovido: 


- Águinis minha irmã, até que enfim vou sair do hospital, não que eu não seja bem 
tratado, muito pelo contrário, as pessoas daqui são maravilhosas e alguns deles me passaram 
grandes ensinamentos, mas eu estava com saudades e esse rapaz aí ao seu lado, quem é? 
Perguntou Luciano. 


- Eu me chamo Sadraque e tenho satisfação em dizer que você vai morar comigo e com 
sua irmã, seu quarto já está preparado e a Águinis disse que o quarto é a sua cara. Respondeu 
Sadraque. 


Luciano com um sorriso, levantou cumprimentando Sadraque cordialmente. Os três 
então, saíram do hospital Asclépio e Luciano ficou muito admirado com a beleza das flores e 
com a cor viva do céu, se admirou também, com a grandiosidade dos edifícios e olhando para 
Sadraque, disse comovido: 


- Nossa, eu nunca vi tanta beleza, tudo aqui é tão colorido e tão perfeito, se eu pudesse 
ressuscitar para contar tudo isso ninguém acreditaria. 


Sadraque então observou com as seguintes palavras: 


- Amigo, se eu tivesse acreditado na continuidade da existência, teria esperado a velhice 
chegar para poder morar aqui. 


Águinis então, disse para seu irmão Luciano, orgulhosa de si mesma: 


- Meu irmão, nós dois ainda precisamos nos alimentar e convivendo com Sadraque, já 
aprendi a fazer um caldo bem gostoso e vou te avisando, hoje sou eu quem vai cozinhar, tá bom 
Sadraque? 


- Tá certo Águinis, ultimamente você quem tem feito a maioria das refeições mesmo e 
quer saber Luciano, ela capricha. Disse Sadraque com alegria. 


E assim, trocando assuntos alegres, chegaram a pequena casa amarela onde moravam. 
Ao entrarem, Águinis se adiantou e puxando seu irmão Luciano pela mão, disse muito satisfeita 
com a presença dele: 


- Vem Lu, venha ver o seu quarto, você vai adorar. 


Dito e feito, quando o rapaz recém-chegado entrou em seu quarto, ficou bem feliz com 
o que encontrou e disse assim: 


- Verdade Águinis, tá tudo do jeitinho que eu gosto, mas me responda, o que eu vou 
ficar fazendo enquanto eu estiver aqui? 


Sadraque então esclareceu o novo amigo dizendo: 


- Olha Luciano, aqui não é muito diferente da crosta terrestre, você vai ter a 
oportunidade de estudar, vai ter novos amigos e quando estiver pronto vai até trabalhar como 
eu faço. É claro, talvez em outras atividades e não se preocupe, porque a Senhora Bey, a dona 
Crisânia, dona Melissa e até mesmo outros amigos, vão programar o seu dia e tenho certeza que 
eles vão acertar na programação, essa gente sabe o que faz, fique tranquilo, você não vai ficar 
desocupado, isso eu posso garantir, mas já que acabou de chegar, enquanto Águinis faz a 
refeição, te ensino a mexer com o computador que instalaram no seu quarto. Quando eu 
cheguei na colônia, eu não sabia lidar com esses computadores, mas uma amiga me ensinou e 
agora chegou a minha vez de te ensinar. 


Luciano então, deu um sorriso aberto e comentou entusiasmado: 


- Oba, agora o assunto está mais interessante, depois do surf eu me amarro em mexer 
em computadores. 


Sadraque então, ligou o computador dizendo com alegria: 


- Olha Luciano, eu fui cego na minha última encarnação e de surf não entendo nada, mas 
quero conhecer esse seu lado, quanto a gostar de tecnologia, posso dizer que também me 
amarro, como você diz. Agora chega de papo e vamos para a aula prática. 


E assim se passaram algumas horas e após a refeição que desfrutaram juntos, as 
obrigações de Sadraque o devolveram a rotina dos dias anteriores, rotina esta que Sadraque 
cumpre com satisfação e de modo nenhum ele acha seus dias enfadonhos, ainda mais agora que 
se acha na companhia de dois novos amigos que formam provisoriamente seu novo lar. 


Margaret Bey. 


Capítulo 22 


Resgatando suicidas juvenis 


Apesar da beleza daquela noite, Paulo e Janete pareciam ignorar a lua e as estrelas, até 
mesmo Sadraque se impressionou com o olhar grave de Janete, afinal de contas, ela já estava 
habituada com aquele trabalho pesado e cheio de tristeza, o irmão Paulo também estava com 
um olhar abatido e Sadraque perguntou o que estava acontecendo com eles. Então, Paulo 
aproximou-se e começou a explicar assim: 


- Meu jovem, a missão de hoje é retirar pequenos suicidas de uma densa floresta negra, 
existem garotos e garotas entre doze e dezesseis anos, que apesar de estarem reunidos por 
afinidade vibratória, muitos deles não se conhecem, mas talvez não será tão fácil retira-los de 
lá, porque todo suicida tem em volta de si, muita energia vital e a energia dos jovens, 
principalmente quando são praticamente crianças, é um tanto diferenciada em virtude do 
processo de puberdade na encarnação e infelizmente, alguns irmãos infelizes que ainda não 
foram tocados pelo bem, que desempenham a função de sacerdotes magnetizadores 
trabalhando em favor de um comando sombrio, eles são denominados venerados e estão 
interessados nesse tipo de energia, temos então de chegar lá antes deles e mais quatro grupos 
de samaritanos de outras colônias vão estar conosco nos auxiliando, precisamos ir agora 
mesmo, que o senhor nos acompanhe. 


Terminadas as palavras de Paulo, Sadraque empalideceu, ele não desejava sentir medo 
e lembrou-se automaticamente do juramento que havia feito na solenidade de admissão no 
grupo de samaritanos, afim de sentir-se fortalecido. Janete então, percebendo a angústia de 
Sadraque, comentou: 


- Compreendo as razões pelas quais você está alarmado, não se sinta culpado por sentir 
medo, o importante é não se deixar dominar por ele. Sinceramente, eu também estou um pouco 
assustada, mas nós os samaritanos, temos como protetor e aliado nosso amado Jesus e o amor 
sempre vence o mal. Hoje porém, você não vai marchar na sua posição de sempre, Isabel me 
pediu para colocá-lo perto das linhas de defesa, pois ela me disse que tem desempenhado entre 
os madalenos um excelente serviço e Isabel pede o seu auxílio, desejando que você colabore 
armando junto com ela, as redes de defesa caso necessário. E eu só concordei com o pedido 
dela, porque você foi muito bem com o treinamento das redes semana passada. 


- Está certo então. Disse Sadraque um pouco mais confiante. 


Terminada a conversação, marcharam todos para a floresta negra mencionada e 
contando com os samaritanos das outras colônias, totalizavam mil e quinhentos samaritanos. 


E assim que chegaram, viram muitos meninos e meninas brigando entre si em situação 
lamentável, disputando pequenos veios de água, já outros estavam perdidos em suas 
alucinações devido ao suicídio e contavam entre eles, mais de seiscentos indivíduos, que haviam 
se suicidado de muitas maneiras, a maioria porém, deixou o corpo físico por overdose de 
medicamentos ou outras substâncias ilícitas. 


Os samaritanos então, começaram a operação de resgate, mas não foi assim tão fácil, 
os mais conscientes estavam resistentes e um tanto desconfiados dos samaritanos, que 
receberam ordens superiores para retirarem da densa floresta, apenas aqueles que aceitassem 


voluntariamente o auxílio prestado, a menos que tão inconscientes ou perturbados, não 
estivessem em condições de tomar as próprias decisões. 


Os indivíduos mais lúcidos, arrazoavam entre eles assim: 
- Será que eles querem mesmo ajudar? 


Porém, os mais inconscientes foram prontamente atendidos e uma garota que estava 
perto de uma árvore sombria e ressecada, disse agressiva: 


- O que realmente vocês querem da gente? Eu não vou com vocês, não sei quem vocês 
são e se são tão bons assim, por que vieram com roupas escuras? 


Então Janete tomou a palavra e começou a explicar assim: 


- Estamos aqui porque pessoas amadas atingiram por mérito e mediante a prece o 
direito de intercederem em favor de vocês e pediram para que fossem auxiliados por nós, e além 
do mais, moramos em uma cidade e vocês têm a oportunidade de serem resgatados, 
acompanhando-nos até onde habitamos, para também lá ficarem. 


- Sei e o que você vai querer em troca, porque muitos já vieram com essa conversinha e 
pelo que sei, os que aceitaram estão em uma baita enrascada, por isso eu vou ficar aqui. A moça 
interrompeu dizendo. 


Janete então, com muita paciência prosseguiu explicando: 


- Eu sei querida, deve ser por causa dessas promessas feitas desde o momento em que 
estavam encarnados, por pessoas mal intencionadas, que destruíram todas as ilusões de seus 
corações, esse é um dos motivos pelos quais muitos de vocês vieram parar aqui, mas a única 
coisa que eu quero de todos, é o progresso moral e que amando se permitam ser amados e 
acreditem, o caminho para começar a ser feliz é o trabalho, o estudo e o amor. 


Então outro jovem interrompeu dizendo: 


- Que saco, até parece a minha mãe falando, com certeza ela deseja nos levar para um 
lugar cheio de regras e teremos que seguir porque estaremos lá de favor, talvez até trabalhando 
como escravos. 


Nesse interim, ouviram passos se aproximando e quando Sadraque olhou para frente, 
viu muitos homens e mulheres chegando, a grande maioria deles estava vestida com trajes 
extravagantes, a semelhança de sacerdotes antigos e quando tais roupas não eram vermelhas 
como sangue, eram de coloração alaranjada ou preta. Sadraque ao vê-los, soube imediatamente 
pelos trajes de quem se tratavam, lembrando-se do tempo que estava diante de Wagner e sem 
poder evitar, ficou trêmulo de medo e reparou que muitos deles traziam consigo grandes 
aparelhagens que serviam para canalização de energias, sendo a maioria do grupo composta 
por homens, mas tendo entre eles algumas mulheres, mas dentre elas uma se destacava e 
chamou a atenção de Sadraque, pois além de seguir a frente do grupo, não se parecia com os 
outros, pelo contrário, era a mais bonita entre eles, pois não estava abatida como os outros, 
tendo a aparência delicada e roupas brancas que nos fazia lembrar dos tempos helênicos, com 
seus profundos olhos azuis, contrastando com a pele alva e com seus cabelos negros que 
formavam um penteado soberbo, dando a ela uma aparência altiva. E de repente, a mulher que 
liderava o grupo, acelerou o passo, sendo seguida pelos outros e ao chegar na densa floresta 
onde estavam os infelizes, começou a falar assim: 


- Meus queridos jovens, com certeza estão sentindo fome, sede, frio e falta das coisas 
que gostam, eu posso oferecer tudo isso a vocês e também ofereço diversão e toda a liberdade 
que quiserem sem sofrimento, minha única condição é que confiem em mim sem que façam 
muitas perguntas e quando estiverem aos meus cuidados, se demonstrarem competência e 
vontade, vocês poderão desempenhar um papel importante, quem sabe até chegar onde estou. 
Muitos me chamam de mestra, mas a vocês, permito que se aproximem com mais intimidade, 
nesta versão de mim eu me chamo Helena, mas nomes não importam muito, contanto que não 
esqueçam a posição em que me encontro, venham conosco e terão um dia a mesma importância 
que temos. 


Sadraque então, quase escondendo-se atrás de Paulo, perguntou baixinho: 
- Amigo e se esses adolescentes quiserem acompanhar os venerados? 


- Não creio que vão querer, porém se quiserem, nada poderemos fazer, pois fomos 
recomendados por ordens superiores a não impedir o exercício do livre arbítrio desses pequenos 
sofredores, mas confiemos em Deus. Disse Paulo com confiança. 


Sadraque então, comentou surpreso: 


- Nossa Paulo, o que eu estou percebendo é que graças a Deus esses venerados não 
estão nos enfrentando, por que? 


- Talvez a maioria deles não consiga nos ver ou até mesmo, os raros venerados que 
podem enxergar-nos, consigam ver apenas alguns de nós, então acreditam que a vantagem é 
deles e que será fácil nos enfrentar, caso seja necessário. 


E enquanto Paulo esclarecia Sadraque acerca da pergunta que fazia, alguns garotos 
infelizes, claro, aqueles que estavam mais conscientes de si, discutiam entre eles, afim de decidir 
qual a melhor proposta oferecida. Então uma jovem de quatorze anos chamada Anita, deu a 
seguinte opinião aos seus amigos: 


- Galera, vejam bem, eu não sei não, pensando bem é por causa dessa liberdade toda 
que está sendo oferecida por essa madame, é que a maioria de nós veio parar aqui nesse lugar 
horrível, eu acho que aquela mulher que parece tão simplesinha e que chegou aqui primeiro 
com os amigos dela é que estão com a razão, a impressão que dá, é que essa mulher de branco 
diz apenas o que queremos ouvir. 


- Bobagem garota. Disse a mestra um tanto irritada e continuou a dizer. Além do mais, 
onde está essa gente simples que você está falando? Deve estar alucinada ainda pelos remédios 
que tomava! É por isso que você está aqui, não é? 


Anita então, percebendo a indignação furiosa da líder dos venerados, disse a seus 
amigos: 


- Tá vendo gente, eu não estava enganada, parece que a paciência do anjinho de branco 
está começando a acabar e com certeza não é por caridade que essa mulher deseja nos tirar 
daqui. 


E Anita não precisou provar que estava certa, porque a mulher de branco se aproximou 
dela e ao segura-la com agressividade, atirou a pobre garota no chão dizendo: 


- Cala boca infeliz, a bem da verdade é que não precisamos convence-los de nada, levem 
todos agora mesmo. 


Foi aí então, que os samaritanos tiveram de se adensar, afim de prestarem socorro aos 
pobres infelizes e alguns daqueles adolescentes percebendo a grandeza do perigo, tentavam 
fugir conforme suas forças, enquanto quatro daqueles ditos sacerdotes seguraram dois jovens, 
tentando coloca-los em uma daquelas máquinas que trouxeram com eles, afim de aproveitarem, 
pelo menos, alguma parcela da energia vital que envolvia os dois suicidas, mas ao verem os 
muitos samaritanos, os venerados desistiram do tentame, abandonando os adolescentes a 
própria sorte, correndo em disparada logo em seguida, mas nem todos desistiram facilmente. A 
tal mestra juntamente com dezenas de venerados tentou resistir aos samaritanos, mas vendo 
que não trouxera dispositivos de defesa e ataque, decidiu retirar-se, pois tinha a certeza de que 
não venceria e percebendo o erro de planejamento que cometera, disse aos outros venerados: 


- Parem de resistir! Estão loucos, éramos apenas trezentos, mas agora somos poucos e 
não trouxemos armamentos já que não esperávamos esse tipo de interferência da parte dos 
servos do cordeiro, vamos embora ou querem ser recolhidos? Caso sejamos, o exílio é o que nos 
aguarda, fujam! E atemorizada, deixou a densa floresta desaparecendo na escuridão, 
juntamente com os outros. 


Os samaritanos então, resgataram os jovens suicidas que agora de boa vontade, 
aceitaram o auxílio prestado, mas ainda faltava muito para chegarem a colônia Jardim Érida, 
pois o caminho era longo e perigoso e os samaritanos tinham razão em se preocupar, porque 
aqueles mesmos sacerdotes trevosos que haviam se dispersado após fracassarem na tentativa 
de confronto, enviaram muitas bestas e homens deformados, que estavam equipados com 
dardos elétricos e bombas magnéticas, afim de atacarem os samaritanos no caminho, mas esses 
mesmos fizeram uso das baterias de seus dispositivos eletromagnéticos, que sustentavam as 
redes de defesa que foram armadas imediatamente por Sadraque e Isabel. 


Mesmo assim, os garotos estavam muito assustados e Janete os acalmava com palavras 
de segurança, conforto e carinho e quando o perigo passou, já não estava assim tão longe da 
nossa querida cidade espiritual. E assim que todos chegaram na colônia Jardim Érida, os 
adolescentes mais debilitados foram enviados aos nossos hospitais, porém aqueles que se 
achavam bem, conscientes e dispostos a reverem suas ações e seus pensamentos, foram 
enviados ao instituto Somos Eternos. 


E quando chegaram no instituto, Sadraque esperou que se passasse alguns dias e 
quando sobrou algum tempo livre para ele, aproximou-se de Anita dizendo: 


- Amiga, meu nome é Sadraque e no meu passado também tenho histórico de suicídio, 
mas eu já entendi que errei e melhorei bastante e o que eu quero sinceramente é ser amigo de 
todos, mas a sua inteligência e coragem chamaram a minha atenção, se você quiser aceitar a 
minha amizade eu fico feliz. 


- É claro que aceito ser sua amiga, você é um daqueles que estava entre aqueles que nos 
socorreram né? Um dia desses a gente conversa Sadraque, agora eu preciso ir e assim que me 
recuperar bem, vou começar a frequentar algumas aulas com a professora Madalena, que já 
informou a todos nós aqui qual será a programação de hoje, já que chegamos a poucos dias. 
Disse Anita. 


Então Sadraque se despediu dizendo: 


- Então até logo amiga, já vou avisando que a professora Madalena também me deu as 
primeiras aulas quando cheguei aqui na colônia, espero que seja feliz, boa aula amiga. 


Anita então acenou e assim se despediu para começar uma nova fase na sua existência. 


Luiz Augusto. 


Capítulo 23 


Conhecidos visitantes 


Nosso irmão Sadraque voltava de um trabalho bem cansativo que havia feito 
juntamente com os Samaritanos e comigo, em uma das regiões umbralinas onde costumávamos 
trabalhar, ficando não muito longe da colônia Jardim Érida e quando ele finalmente chegou na 
casinha amarela onde estava residindo, juntamente com Águinis e Luciano. Após ter 
descansado, comentou com os dois a respeito dos trabalhos que vinha desenvolvendo e tanto 
Luciano como Águinis estavam admirados com os relatos dele, porém, o relato foi interrompido 
pois a campainha soou. 


- Quem será que chegou em nossa casa tão cedo? Perguntou Águinis. 
- Se vocês quiserem eu vou atender. Disse Sadraque um tanto curioso. 
Luciano então sugeriu: 

- Já que não sabemos quem é a visita, vamos nós três. 


E assim foram e quando Sadraque abriu a porta, reconheceu imediatamente seu amigo 
Nelo e dona Iolanda, sua avó, mas Sadraque não reconheceu uma mulher que estava entre os 
visitantes e após trocarem saudações e feita a apresentação de Águinis e Luciano aos que 
chegaram, Sadraque perguntou: 


- Quem é essa mulher que veio com vocês? 
- Sou eu Sadraque, a professora Ângela. A mulher respondeu. 
Sadraque então surpreendido comentou: 


- Nossa, ainda lembro que quando eu era pequeno te chamava de tia Ângela e foi você 
quem me ensinou o método braile, só não te conheci porque na Terra já que eu era cego, não 
sabia que o seu rosto era assim, mas me diga, você está me visitando em desdobramento? 


- Não, eu morri mesmo. Disse ela. 


Sadraque, porém, não queria perguntar o motivo, pois não queria que sua amiga Ângela 
perguntasse o motivo da desencarnação dele também. Na Terra, quando ela era sua professora, 
apesar de gostar muito dele, era severa quando necessário e como ele era uma criança travessa 
e um tanto indisciplinada, tomava algumas broncas dela, mas ainda que Sadraque não quisesse 
entrar no assunto de sua desencarnação, dona Ângela já estava sabendo do motivo pelo qual 
Sadraque viera parar no plano espiritual e foi bem como Sadraque imaginou, pois ela dando-lhe 
um abraço o censurou carinhosamente com as seguintes palavras: 


- Ah Sadraque, você sabe que eu gosto de você e de sua irmã como se fossem meus 
filhos e eu te conheço muito bem, primeiro você apronta daí fica bem quietinho né? Depois da 
bobagem que você fez, só dando com um gato morto na cabeça mesmo né? 


Sadraque sorriu e não perdeu a oportunidade de fazer uma brincadeira, dizendo assim: 


- É professora, tem razão em dizer que eu errei feio, mas quanto a essa frase que você 
costuma dizer, é melhor esquecer dela, porque se você morreu e está aqui comigo, 


provavelmente os gatinhos também devem estar miando por aí. Enfim, já que levei bronca 
mesmo, me diga, qual o motivo da sua desencarnação? 


- Foi culpa do câncer. Respondeu ela. 

Sadraque então, afim de quebrar o clima perguntou: 
- Tem visto seus parentes? 

Então Ângela sorriu e respondeu com muita alegria: 


- Às vezes eu vejo meus amigos e parentes, ah e também visito, meu marido e meus 
filhos, mas o que me deixa feliz mesmo, é a oportunidade que a providência me deu de poder 
conviver com meu pai nesse plano, você lembra que ele veio bem antes de mim? Pois é, eu sofri 
bastante com a separação, mas agora estamos juntos outra vez e alguns instrutores 
maravilhosos me disseram que o fato de eu não aceitar o fenômeno da morte como natural, 
porque eu não conhecia bem esse processo, desencadeou o câncer que me trouxe pra cá, mas 
agora está tudo bem. 


Quando Ângela terminou de falar, o irmão Nelo deu o seguinte comunicado: 


- Sadraque meu querido, estou sabendo que você está trabalhando muito e 
desempenhando bem as suas tarefas, então o pessoal aqui da colônia permitiu que você saísse 
conosco, eu vou visitar os meus parentes e você com dona lolanda podem visitar os seus, o que 
você acha? 


Quando Nelo terminou de falar, dona lolanda disse muito feliz: 


- Ai Sadraque, a vó está contente com você, vem comigo, vamos dar uma olhadinha na 
nossa família. 


Sadraque então sorriu e explicou a ela: 


- Sabe o que é vózinha, aos domingos e nas terças eu estou de folga, mas hoje é segunda 
e mesmo que tenham permitido a minha saída, eu prefiro ir com Isabel para o grupo dos 
madalenos e me desculpem todos, espero que vocês não fiquem chateados comigo, mas eu 
prefiro fazer bem o meu trabalho para merecer o direito de nascer saudável. 


E para a alegria de Sadraque, todos ficaram muito felizes com a importância que ele 
estava dando para as suas atividades, compreendendo o que aquele trabalho significava para 
ele, então se despediram e quando os visitantes foram embora, Águinis e Luciano perguntaram 
a Sadraque por que tanto empenho em trabalhar, quando tinha adquirido uma oportunidade 
de fazer um passeio. 


Então Sadraque contou a eles a história de seus três suicídios, contou também, que 
preferia nascer saudável. Explicando também, quais as condições que foram impostas para que 
tal coisa possa acontecer. Então Águinis e Luciano torceram pela felicidade de seu amigo 
Sadraque. 


E logo ele se despediu de seus amigos para cumprir com a sua jornada de trabalho 
comigo, mas no meio do caminho viu uma pequena conhecida, era a menina Síbia, ela adquiriu 
a permissão de sair da ala norte para visitar o outro lado da colônia, afim de ver seu amigo 
Sadraque, já que seu novo perespírito de aparência humana, não perturbaria os desavisados e 
quando Sadraque a viu, foi logo dizendo: 


- Síbia queridinha, você aqui, te deixaram sair é? 


- Claro que sim, mas com a condição de que eu não comente a respeito da ala norte aqui 
deste lado da colônia, então peço que me chame de Simone, pois essa foi a recomendação de 
dona Melissa, porque Simone é um nome mais comum e não chama a atenção dos outros. 


Sadraque admirado comentou: 


- Nossa, você está falando tão certinho, porque seus pais não falavam nada e você disse 
algumas palavras com tanta dificuldade naquele dia que eu te conheci. 


F; 


- Claro, de onde venho a comunicação é mental e como as palavras não eram 
necessárias, aquele antigo corpo não foi projetado para falar, mas agora esqueça tudo isso, se 
não, vou ser mandada de volta para a ala norte, antes mesmo de aproveitar a sua companhia 
como desejo fazer. Eu estou aqui para te visitar, mas não para te ensinar coisas a respeito de 
onde vim, pelo menos não agora, não aqui, pois a tarefa que me deram foi aprender as coisas 
do seu mundo e me adaptar o mais rápido possível. 


- Está certo então Simone. Sadraque respondeu obedecendo as recomendações de 
Síbia. 


Então cheguei mais próxima dos dois, convidando Sadraque para os trabalhos rotineiros, 
mas percebendo eu que a menina havia acabado de chegar e não querendo estragar a visita, 
perguntei a menina sobre seus responsáveis e inteirando-me de toda a história a respeito dela, 
pedi autorização aos ministros para que a pequena acompanhasse o trabalho dos madalenos. 
Tal permissão foi concedida e a pequena seguiu junto com os madalenos, a fim de se adaptar 
com a crosta terrestre e suas habilidades mentais auxiliaram muito o nosso grupo. 


E assim, a menina passou um longo tempo com seu novo amigo Sadraque, mas às vezes 
ela queixava-se do ambiente pesado, porém se admirava com a beleza dos pássaros e das flores, 
mas também se decepcionava com as misérias morais das pessoas e com coragem dissipava 
qualquer pensamento que a deixasse com medo de uma futura e próxima encarnação, pois veio 
a Terra voluntariamente afim de ajudar e aceitando o convite dos mestres da luz, foi inteirada 
dos problemas que poderá enfrentar. 


E depois de um longo trabalho, voltamos todos satisfeitos para a colônia Jardim Érida. 


Isabel Saldanha. 


Capítulo 24 


Um novo olhar 


Já faz algum tempo que estou na colônia Muiraquitã, estudando sobre minhas vidas 
passadas avaliando qual a melhor forma de endireitar o meu caminho em uma futura 
encarnação, apagando por um tempo da minha memória graves erros, renovando alguns 
aspectos do meu ser. 


Mas agora, eu desejo contar sobre uma tarde em que eu estava em uma das praças da 
colônia Muiraquitã, refletindo sobre essas coisas comentadas acima. Bem, como eu estava 
dizendo, o pôr do sol se apresentava muito bonito, pintando de um tom avermelhado, aliás, 
diga-se de passagem minha cor predileta, o contorno das árvores e das nuvens, trazendo as 
minhas lembranças memórias da antiga China, onde a infância da minha última encarnação 
deixou boas lembranças, as quais, fazia muito tempo que eu não acessava. 


Naquela hora, muitas pessoas estavam caminhando na praça da colônia enquanto eu 
meditava, foi quando eu olhei para minha frente, então vi um moleque conhecido, tratava-se 
do meu mais novo amigo Sadraque que me visitava com a permissão de espíritos superiores que 
administram a colônia onde ele está e foi só ele colocar os olhos em mim para abrir um grande 
sorriso caminhando rapidamente em minha direção e sem que eu esperasse, me abraçou 
sinceramente. Então fiquei feliz, porque afinal de contas, ele levou muito a sério o meu pedido 
de perdão, dizendo com alegria: 


- Ei amigo, vim especialmente para visitar você e fiquei sabendo que aqui na colônia 
Muiraquitã foi montado um novo tipo de biblioteca, ou melhor dizendo, uma filmoteca, já que 
tem muitos filmes históricos e científicos, gravados em cubos relatores que ficam a nossa 
disposição, você quer ir comigo ir lá ver essa novidade? 


Eu até gostaria, mas sinceramente ainda não estava trabalhando e pelo que eu sabia, 
era preciso ter uns certos bônus para entrar na dita filmoteca, eu nem sabia direito do que se 
tratava me sentindo ainda constrangido por causa do passado ainda não tão distante, em que 
eu distratei Sadraque de forma vergonhosa, então falei: 


- Eu não sei se devo ir moleque. 


- Amigo, se você não pudesse me acompanhar eu saberia e com certeza eu te convidaria 
para outro lugar, mas não perguntei se você pode, eu perguntei se você quer ir comigo. Disse 
Sadraque, satisfeito por me ver. 


Por um instante eu olhei para o chão, coisa que eu faço sempre quando envergonhado, 
só que a alegria de Sadraque me contagiou, aí dei um sorriso e me sentindo encorajado respondi: 


- É interessante o convite, então vamos. 


E quando chegamos, ele pagou a entrada com uma espécie de cartão que eu ainda não 
conhecia, mas o moleque sendo paciente me explicou tudinho. Então eu escolhi ver filmes 
históricos da velha China e Sadraque foi apressado para a sessão dos documentários científicos, 
porque ele é chegado nessas coisas de eletrônica e locução. 


E quando terminamos nossas pesquisas, duas mulheres africanas junto com alguns 
nativos desse lado do mundo, nos levaram para uma cabana feita com palha azul celeste, 


sinceramente uma coisa muito estranha ao meu ver. Mas mesmo assim todos nós entramos e 
quando já estávamos lá dentro, as duas mulheres negras na companhia de seis nativos, que com 
elas estavam, aliás, uma das nativas era Potiguara, que agora sempre quando pode toma conta 
de mim. Bom, mas enfim, eles fizeram uma roda começando então a cantar uma música tribal, 
sinceramente eu achei um pouco esquisito, mas disfarcei e o moleque estava tão surpreso 
quanto eu, porque nenhum de nós sabia o que estava para acontecer. 


Então o clima daquela cabana começou a ficar bem diferente, vi uma luz branca descer 
do alto e essa luz começou a ganhar forma, era meu vô amado Liu Ong. Fiquei muito satisfeito 
e cumprimentei meu respeitado ancestral fazendo a reverência que o povo oriental costuma 
fazer. Mas o moleque demonstrou a alegria dele de forma bem brasileira, dando três pulos e 
esfregando as mãos disse com euforia: 


- Que massa! É o vô do Siang. 


Então os nativos pediram para que ele se acalmasse afim de não interferir na 
materialização. Olha, o moleque agora é meu amigo, mas é sério, se ele conseguisse atrapalhar 
mesmo que sem querer, eu com certeza ficaria chateado e sem aviso deixaria aquele lugar para 
chorar em meu alojamento. Mas a materialização não foi interrompida e eu tive a oportunidade 
de abraçar meu avô novamente, já que a saudade que eu estava sentindo não era pouca. 
Sadraque então pediu desculpas e também deu um abraço em meu avô Liu Ong que olhando 
para nós dois com a serenidade de sempre, deu um sorriso e disse: 


- Meus queridos, o tempo é uma coisa preciosa, por isso não o desperdicem, 
aproveitando ao máximo o ensino e o aprendizado, porque nada que se aprende deve ser 
escondido, a água que não flui estraga em razão da estagnação, então ensinem amanhã o que 
aprenderam hoje. Aprendam também a olharem para dentro de si mesmos e quando 
aprenderem, não deixem de ensinar os que ainda não conhecem os benefícios da visão interior, 
eu peço também, para que vocês nunca pensem que já aprenderam o bastante, ou que já 
ensinaram o bastante, sabem meus filhos, aqueles que ensinam aprendem em dobro, apenas a 
grande mente criadora do universo não precisa aprender, porque esta sim, tudo sabe e quanto 
a amizade de vocês, que por ser ainda recente, aconselho que sejam como as flores, porque elas 
não se preocupam em agradar, simplesmente agradam pela beleza natural e pelas cores alegres 
que naturalmente carregam em si, então sejam verdadeiros e espontâneos um para com o 
outro. Eu dou a vocês esse conselho, porque juntamente com outros irmãos, estou cuidando do 
planejamento encarnatório de ambos, pois um dia conviverão juntos na mesma casa no plano 
carnal, restaurando então os laços que foram quebrados, mas esta futura encarnação levará 
algum tempo para se efetuar, pois sabemos perfeitamente que vocês dois ainda não estão 
prontos para habitarem a esfera física neste momento. O que posso dizer agora é que a minha 
alegria é imensa ao vê-los unidos, mas peço a Deus que nem o egoísmo e nem o orgulho, que 
nem a culpa e nem o ressentimento destruam a amizade que vocês começaram a construir 
agora. 


E quando meu avô terminou de falar, tanto eu quanto Sadraque estávamos comovidos, 
meu avô então, nos abraçou, então afastando-se um pouco de nós e com as palmas das mãos 
viradas para cima, materializou duas flores de lótus, dando uma flor para mim e outra para 
Sadraque. Então ele se afastou e como um nevoeiro luminoso desapareceu. 


Então as duas mulheres negras junto com os nativos, nos levaram até uma nascente da 
colônia Muiraquitã, mas a noite estava chegando e já era hora de meu amigo Sadraque se 
despedir me explicando que precisava voltar para colônia onde morava, porque tinha muito 


trabalho a fazer com os tais samaritanos, esse trabalho deve ser bom, porque ele fica muito feliz 
quando fala nisso. Mas enfim, ele pegou um aerobus e foi embora, me deixando sozinho a 
pensar nas palavras de meu avô, enquanto eu olhava a bela nascente e quando surgiram do céu 
da colônia as primeiras estrelas, prometi a mim mesmo que farei de tudo para colocar em prática 
as palavras do meu sábio avô nas ações de todos os meus dias. 


Siang Li Ami. 


Capítulo 25 


Um procedimento de equilíbrio perispirítico com a colaboração de uma visitante especial 


Os dias transcorriam normalmente na colônia Jardim Érida, mas Sadraque por mais que 
progredisse em seus trabalhos, sentia-se um tanto cansado e foi queixar-se a sua amiga Isabel, 
mas acabou por encontrar Virgílio Santiago. Então Sadraque, relatou suas aventuras, porém, 
lamentou um cansaço sem explicação que vinha sentindo. Virgílio então, informou a ele que em 
razão de suas tarefas estarem sendo bem cumpridas, ele seria recompensado com o total 
reequilíbrio do perespírito, Virgílio também disse a Sadraque que na noite seguinte não 
precisaria ir na expedição dos samaritanos, pois seria momentaneamente substituído, para que 
o procedimento completo de harmonização do perespírito fosse realizado, eliminando dele o tal 
cansaço. 


- Como será esse procedimento? E harmonização de qual forma exatamente? Perguntou 
o jovem Sadraque querendo saber. 


Virgílio então, respondeu com um olhar paterno, dizendo: 


- Sadraque, em razão do suicídio, ainda existe uma pequena lesão em seu perispírito, 
aliás, é este o motivo do seu repentino cansaço, mas não se preocupe, esse procedimento que 
será feito não foi uma decisão minha, as pessoas que cuidam do seu roteiro encarnatório, 
juntamente com outros ministros, me informaram que seu corpo espiritual deve ser 
completamente harmonizado, pois na próxima encarnação você nascerá saudável e Liu Ong 
disse confiar em você, ele tem certeza absoluta de que você não vai falhar com as suas 
promessas de trabalho bem feito, mesmo depois de harmonizado. 


Sadraque então, transbordando de júbilo, disse com entusiasmo: 


- Se o meu corpo espiritual for completamente curado, eu vou trabalhar ainda mais para 
agradecer. 


- Não será necessário. Virgílio o acalmou dizendo. 
E após fazer uma pausa continuou: 


- Apenas cumpra seu dever e tenho mais uma recomendação a dar, amanhã à noite as 
vinte e uma horas, antes de comparecer ao hospital Asclépio, vá até o grande lago que fica na 
zona sul da colônia, é lá onde está o jardim dos sonhos, que é o ponto de encontro de irmãos 
desdobrados que ao anoitecer, visitam aqueles entes queridos que residem em nossa colônia, 
pois já decidimos qual a mulher que em desdobramento irá fornecer a energia animalizada, 
necessária no procedimento de restauração espiritual. 


E assim foi, na noite seguinte, exatamente na hora combinada, Sadraque foi ao jardim 
dos sonhos, que a essa altura já estava bem povoado por espíritos desdobrados, à espera de 
seus entes queridos. Então o olhar curioso de Sadraque corria sobre a multidão, mas sem 
encontrar ninguém conhecido e o que posso dizer, é que o jardim dos sonhos, sem dúvida, é um 
dos mais belos da colônia, com espécies de flores variadas. E enquanto Sadraque se achava 
distraído com essas belezas, sua grande amiga Isabel chegou trazendo uma pessoa a qual ele 
conhecia muito bem e quando ela já estava bem próxima dele, trazendo a tão esperada 
visitante, disse sorrindo ansiosa pela reação de Sadraque: 


- Ei Sadraque! Agora deixe de namorar as flores e olhe para cá, por acaso reconhece essa 
pessoa? 


Foi quando Sadraque deixou de olhar as flores para dirigir o seu olhar na direção de 
Isabel, vendo também quem a acompanhava e ao vê-la deu pulos de alegria, a visitante porém, 
já de olhos molhados, correu ao seu encontro e Sadraque com muita ternura, disse comovido: 


- Mãezinha, você aqui, senti saudades. 


Mas dona Evenice, mãe de Sadraque, com a voz embargada por causa do pranto, 
conseguiu dizer com dificuldade: 


- Ai meu filho, que bom que eu te encontrei, eu também estava com tanta saudade. 


- Pois é mãe, temos muito o que conversar, mas eu também preciso da sua ajuda, porque 
faremos um processo de regeneração em meu corpo espiritual e os profissionais do hospital 
Asclépio contam com você para me doar um tanto de fluído animalizado. O processo será uma 
espécie de transfusão de energia e ao mesmo tempo, um processo cirúrgico para minha 
regeneração, só que será o último procedimento, tá bom mãezinha? Interrompeu Sadraque um 
tanto apressado. 


Mas dona Evenice indignada com tal situação, mesmo além-túmulo, reclamou assim: 
- Meus Deus, até aqui precisa disso? Quanto sofrimento, será que nunca acaba? 


- Oh mãe, os procedimentos médicos da colônia espiritual geralmente são muito 
diferentes daqueles que são feitos nos hospitais terrestres e as vezes são até agradáveis, eu 
espero que você queira me ajudar mãe, pois pelo que eu sei eles escolheram a senhora para o 
processo, porque com certeza será bom para minha regeneração e para o seu progresso, confia 
mãezinha. Sadraque a consolou dizendo. 


Então Isabel, também comovida com o encontro, apesar de já estar acostumada, disse 
a eles: 


- Que bonito esse encontro dos dois! Quero informar que antes do procedimento, vocês 
dois dispõem de algum tempo juntos, em torno de uma hora e meia e para que esse momento 
seja encantador e prazeroso, nós aqui da colônia Jardim Érida, preparamos uma surpresa para 
vocês dois, aproveitem para matarem as saudades. 


Isabel então levou ambos para o grande lago situado não muito longe do Jardim dos 
Sonhos e quando chegaram a margem do lago, lá estava uma pequena embarcação que 
esperava por eles e também por outros passageiros, tal embarcação mesmo não sendo assim 
tão grande, foi feita com o designer de um navio, que agradava a todos que o contemplassem e 
o barco tinha a finalidade de ser um transporte para passeio, que encantou muito dona Evenice. 


E enfim todos embarcaram atravessando o lago lentamente e enquanto cerca de vinte 
passageiros desfrutavam do passeio agradável, admiravam a bela paisagem dos exóticos jardins 
a distância, enquanto fiéis trabalhadores que estavam no barco, explicavam a eles a função dos 
prédios que ao longe se podiam observar, então Evenice constatou um tanto culpada: 


- Meu filho, Deus que me perdoe, mas a minha alegria é tanta que nem sinto falta de 
casa agora, a minha felicidade é tanta de estar aqui que não consigo pensar em mais nada. 


- Ai, se dependesse de mim você não voltava mais. Replicou Sadraque. 


Mas seu egoísmo momentâneo foi logo censurado pelo olhar de Isabel, então ele disse 
as seguintes palavras confortando a mãe: 


- Mãezinha eu sei que a saudade é grande, mas estamos nessa situação de nos 
encontrarmos separados por causa de uma má escolha que eu fiz, sabe, eu não estou vitimando 
a situação, só quero te dizer que a gente precisa aceitar o peso das más escolhas ou dos nossos 
compromissos, como é o teu caso né mãe, você está comprometida com todos que moram lá 
em casa, não abandone esse compromisso mãe, porque eu fiz isso e me arrependo muito. 


- Tá bom. Disse ela conformada enquanto abraçava o filho. 


Então eles conversaram sobre outras coisas referentes a assuntos pessoais e o tempo 
passou depressa. Enfim chegaram a outra margem do lago e desembarcando, foram conduzidos 
ao hospital Asclépio e quando lá chegaram, foram cordialmente recebidos pelo Doutor Alfredo, 
acompanhado de quatro magnetizadores e a Doutora Verônica não demorou a chegar 
compondo a equipe. 


Então todos entraram em uma sala muito ampla, com dois aparelhos que só não posso 
explicar como são por falta de elementos de comparação na crosta e os aparelhos citados 
estavam instalados acima de uma maca um tanto ampliada, pelo menos o suficiente para 
caberem nela duas pessoas e nesta maca, foram colocados nosso irmão Sadraque, juntamente 
com sua mãe Evenice. Então a equipe médica começou a ministrar passes magnéticos para que 
Sadraque e Evenice se sentissem tranquilos e relaxados. Verônica então, aproximou-se de 
Evenice e afagando-lhe os cabelos, disse amavelmente: 


- Fique ainda mais tranquila mãezinha, porque o procedimento é indolor e fará muito 
bem ao seu filho e a você, através da sensação do dever cumprido, que sentirá ao despertar. 
Mas agora precisamos de energia animalizada e esta energia só os encarnados podem fornecer, 
além do mais, também vamos aproveitar para harmonizar seus centros de força em razão dos 
desequilíbrios em alguns deles por causa de seu nervosismo, tome cuidado com isso e aliás, sua 
energia é bem compatível com a de seu filho, é por isso que você está aqui. 


- Tá bom então. Disse Evenice dando um sorriso. 


Então os quatro magnetizadores, instalaram neles, aparelhos que para vocês, se 
assemelham a pequenos eletrodos, mas são dispositivos um pouco diferentes. Tais dispositivos, 
também foram conectados ao aparelho que estava acima dos dois pacientes e começou o 
processo. O leitor do aparelho transmutador vibracional identificou o tipo energético de 
Evenice, harmonizando seus centros de força, simultaneamente outro leitor, identificava as 
energias de Sadraque, que foram rapidamente combinadas com as energias de Evenice e a lesão 
que ainda restava na traqueia do perispírito de Sadraque já não existia, em virtude de ter 
recebido a combinação energética que retornava a ele pelos dispositivos do transmutador. 
Podemos dizer que a energia animalizada de Evenice, foi muito útil para seu filho. 


E terminado o procedimento, Evenice despediu-se de seu filho, sendo reconduzida ao 
lar por Isabel, Sadraque porém, sentia-se melhor que antes, tanto pelo vigor espiritual, quanto 
pelo fato de ter encontrado novamente sua querida mãe. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 26 


Relembrando sonhos e despertando uma amizade 


Nosso amigo Sadraque se achava em seu dia de folga, sentado em frente ao campo de 
girassóis, lugar de sua predileção. Ele estava a pensar nas coisas de outras vidas, lembrava de 
tempos que agora acordavam das noites do esquecimento, fervilhava então em sua cabeça 
imagens de lugares desconhecidos para ele e estava sendo feliz em suas lembranças, pois via 
nas paisagens de seus pensamentos, lembranças de momentos agradáveis do mar 
mediterrâneo. Logo depois, sua memória o transportou também para a bela Veneza e em sua 
tela mental, formaram-se as seguintes imagens: via lembranças dos dias em que estava a 
conversar com a irmã e com seus amigos na velha Itália. 


Mas a corrente de tais pensamentos foram deixados de lado momentaneamente, 
quando avistou Anita sentada do outro lado da praça, aproximou-se dela e após ter 
cumprimentado a jovem, passou a conversar assim: 


- Minha amiga Anita, o que você veio fazer aqui na praça? É um bom lugar pra refletir! 
Anita entristecida e envergonha então respondeu: 


- Eu vim esfriar a cabeça, estou muito arrependida por ter tomado os remédios da minha 
mãe, fiz uma bobagem dessas só porque o meu namorado Jorge não queria mais saber de mim, 
você deve estar me achando uma boba não é? 


- Quem sou eu para falar contra as burrices que alguém faz? Disse Sadraque a sorrir e 
continuou dizendo. Anita eu não gosto de julgar ninguém e nem de ser julgado e acredite, esse 
constrangimento passa, aliás eu também me sentia envergonhado com quase todo mundo, mas 
eu estou aprendendo a me aceitar exatamente como sou e é melhor ficar preparado, porque 
mais cedo ou mais tarde vamos ter que arrumar essa bagunça que fizemos. Mas me diga, sabe 
lembrar de outras vidas? 


Anita olhou surpresa, mas respondeu decepcionada: 


- Não, eu não sei fazer isso e sinceramente nem a última vida eu entendia direito, eu 
não sei se estou pronta para fazer esse tipo de coisa, mas seria legal lembrar um dia. 


Sadraque sorriu mais uma vez e explicou: 


- Fique tranquila amiga, eu também não cheguei aqui sabendo tudo, quem me ensinou 
uma técnica para recordar foi meu amigo Edmundo, mas sinceramente nem sei se a técnica 
funciona do mesmo jeito com todo mundo e enquanto você não está pronta é melhor deixar 
quieto mesmo. 


Anita então deu um franco sorriso e se despediu, pois tinha algumas aulas com a 
professora Madalena. Sadraque então, tomou o caminho de volta para casa, mas no meio do 
trajeto lembrou-se de Ervino e pensou consigo: Ervino entende de eletrônica e comunicação, 
quero conhecer a rádio onde ele trabalha, ou a emissora de TV, seja lá o que for, mas vou 
aproveitar o tempo livre e já vou indo. 


Então Sadraque se informou com alguns trabalhadores do instituto somos eternos, 
perguntando onde ficava a tal emissora da colônia e assim que descobriu a sua localização, 


rumou apressado para a emissora transverda, onde foi recebido por Ervino e Janaína. E assim 
que um dos boletins de informações diárias chegou ao fim, deixaram com que Sadraque 
anunciasse a chegada dos embaixadores da colônia Vitória Régia e Sadraque ficou muito 
satisfeito com a possibilidade que foi concedida a ele. Janaína então se agradou com o talento 
para locução que Sadraque demonstrava e ofereceu a ele um curso técnico as terças feiras a 
tarde, já que este dia estava vago na agenda do jovem, que agora se mostrava radiante de 
alegria. Então ela esclareceu que ele poderia recusar o curso, afinal de contas, era um de seus 
dias de folga, mas ele afirmou que de jeito nenhum perderia essa oportunidade. 


E ao deixar a emissora transverda, regressou para sua casa e encontrando na sala sua 
amiga Águinis, ele mesmo convidou-se para acompanha-la nas leituras diárias que a jovem fazia. 
Ela aceitou e o sol começou a despedir-se, testemunhando as poesias lidas por ambos. 


Sadraque então, deixou a companhia de Águinis para conversar com a nossa amada Bey. 
Ao chegar então no gabinete da diretora Margaret, ela o informou que já era hora da devida 
aproximação com Siang, pois deveriam conviver juntos, afim de estreitarem os laços de 
convivência. Informou também, que tais encontros se fariam aos domingos no período da 
manhã, para que a futura encarnação não seja difícil para ambos na questão de relacionamento 
pessoal. 


Sadraque aceitou e transcorrida uma semana, ele se encontrava em frente ao campo de 
girassóis, quando viu Siang caminhando apressado em sua direção, dizendo satisfeito: 


- Antes foi você quem me visitou, agora moleque, é minha vez de conhecer a colônia 
onde mora, parece interessante. 


Sadraque então se levantou, cumprimentou Siang e perguntando com um sorriso de 
criança peralta: 


- Sabe voar amigo? 
- Sei sim. Ele respondeu em tom desafiador, porém descontraído. 


- Vamos ver então se é mais rápido que eu. Sadraque continuou a desafiar, mas explicou 
quais seriam as regras, dizendo: só que não pode ser aqui, precisamos voar nas pistas de 
volitação, tá certo? 


- Então, se não estiver com medo, me mostre logo as tais pistas moleque. Disse Siang. 


E lá se foram os dois, disputando amigavelmente corridas em flutuações rápidas e em 
minha opinião, Siang levou a melhor e quando a brincadeira não mais os entretia, deixaram as 
pistas e passaram a conversar sobre os ideais de cada um e também sobre religião. Sadraque 
apresentava para Siang o Jesus do cristianismo e Siang recitava trechos de um livro taoísta, 
apresentando pensamentos de antigos sábios da sua tradição, Siang também falava a respeito 
de Buda apresentando os seus próprios conceitos a respeito do sábio e tanto Sadraque quanto 
Siang, apesar de serem tão diferentes um do outro, estavam se entendendo quase como irmãos, 
complementando-se mutuamente e com um aperto de mão, despediram-se naquele dia. 


Vilson Dias. 


Capítulo 27 


Uma nova forma de aprendizado 


Nosso irmão Sadraque, já acostumado com seu dia a dia auxiliando Isabel na 
recuperação de suicidas, se fazendo presente também no grupo de madalenos, visitando 
diariamente a crosta terrestre e outras vezes já sendo capaz de liderar grupos de apoio de 
recém-chegados no instituto somos eternos e ao anoitecer, trabalhava com ardor juntamente 
com os samaritanos, resgatando irmãos sofredores em zonas baixas dos planos espirituais. Mas 
agora, em sua rotina, estavam incluídos novos estudos, afim de que pudesse progredir ainda 
mais, podendo ofertar mais recursos em si mesmo no auxílio ao próximo. 


Foi então, que em uma bela tarde nossa irmã Isabel procurou Sadraque e o encontrou 
no pequeno jardim de sua casa e disse a ele: 


- Sadraque, que bom que está aqui, Crisânia e Margaret me pediram para matricular 
você na escola onde a professora Samira dá algumas aulas, mas não são aulas de matemática 
ou biologia como aquelas que você frequentava nos primeiros meses em que chegou, Samira 
ensina aulas de magnetismo e também ensina métodos de treinamento para ampliarmos as 
nossas faculdades espirituais. 


- Que faculdades? Perguntou Sadraque interrompendo Isabel ansiosamente. 
Ela então continuou a falar: 


- Nossa irmã Samira nos ensina com muita paciência, a enxergarmos com clareza em 
meio a escuridão dos vales, também nos ensina a ampliar a segunda, a terceira, a quarta, a 
quinta visão e assim por diante. Ah, e outra coisa que Samira ensina e que será útil ao trabalho 
que desempenhamos, é um método que facilita a leitura das imagens mentais daqueles irmãos 
que auxiliamos. Eu já me matriculei e se você desejar, pode frequentar as aulas junto comigo, 
serão oito módulos estudados no período de quatro meses, mas não se engane, para fazer o 
curso todo, vamos levar cerca de quatro anos, claro, isso depende do grau de desenvolvimento 
de cada um. 


- E aqueles que não se saem bem, são reprovados ou retirados do curso? Indagou 
Sadraque com certa curiosidade. 


- Ai Sadraque, aqui no instituto somos eternos não existem os aprovados nem os 
reprovados, pois respeitamos o tempo de aprendizado de cada um, aqueles que não se saem 
bem no período dos quatro anos, são aprovados em um período mais longo e só se retiram dos 
cursos promovidos pelo instituto se assim quiserem. Explicou Isabel. 


- E os indisciplinados? Perguntou Sadraque. 


- Os indisciplinados, como você diz, nem são convocados para tais cursos ou tarefas mais 
complexas, por acaso você não lembra mais de quando chegou aqui? Confesso que me dava um 
pouco de trabalho quando o assunto era disciplina, então estipulamos uma rotina simples, afim 
de que conseguisse cumpri-la e como progrediu consideravelmente, a ponto de trabalhar 
comigo nos grupos de resgate, está sendo solicitado para o curso promovido por Samira. 


Sadraque então deu uma gargalhada, coisa muito própria de sua personalidade e disse 
descontraído: 


- Ah Isabel, você não me avisou que eu te incomodava. Brincadeirinha, mas 
respondendo a sua pergunta, eu quero sim, desenvolver e conhecer mais as minhas faculdades 
de espírito. 


Isabel então, conduziu o jovem a escola novo olhar e a professora Samira simpatizou-se 
com Sadraque logo que o viu, dizendo satisfeita: 


- Meu querido irmão, quero que saiba desde já que não existe ninguém sem potenciais 
e no seu caso não é diferente, mas o que me deixou entusiasmada é o interesse que vejo 
refletido em seu olhar e sinceramente tenho certeza de que se você mostrar o seu melhor, vai 
se formar em três anos e meio, digo isso baseada nas informações que tenho a seu respeito. 


Então Sadraque um tanto envergonhado, disse baixando levemente a cabeça: 


- Nossa, obrigado pela consideração professora! Eu espero que tenha razão, no que 
depender de mim a senhora vai ter do que se orgulhar. 


- Eu sei, não costumo dar excesso de confiança aos meus alunos. Mas venha, os outros 
estão chegando. Disse Samira com firmeza. 


Sadraque então, acompanhou a magnetizadora Samira em silêncio e cerca de vinte 
minutos depois, chegaram os outros alunos e as aulas começaram. Sadraque agora, se 
preparava para realizar suas tarefas com maiores recursos. 


Margaret Bey. 


Capítulo 28 


Auxiliando nas trevas 


De minha parte, posso dizer que está sendo de grande valia a participação do nosso 
irmão Sadraque Walmor da Silva nas zonas inferiores do plano invisível e todos os samaritanos 
sob minha liderança, juntamente com Sadraque, durante todas as noites resgatam dos charcos 
sanguinolentos, homens e mulheres que se perderam nos labirintos de si mesmos. 


Numa dessas noites de fatigante trabalho, Sadraque juntamente com Janete e o irmão 
Paulo, depararam-se com uma mulher que Sadraque já havia visto. Era Otília, a mesma mulher 
que algum tempo atrás obsidiava a jovem Cecília e ao reconhecer Sadraque, ela esbravejou 
dizendo: 


- Esse rapaz não se cansa de me perseguir, não é? Só que você não tem as mesmas 
habilidades que eu, mas saiba que não desisti, já não posso influenciar Cecília, mas isso não me 
importa, porque o meu alvo é o pai dela e convenhamos, ele não é resistente. 


Sadraque então, compadecido da mulher, a princípio não respondeu palavra alguma, 
mas passado algum tempo, perguntou amavelmente: 


- Amiga, como é seu nome? E por que você está com esse ferimento no braço? Eu posso 
te ajudar se você quiser. 


Janete, nossa colaboradora, sorriu orgulhosa com a atitude de Sadraque, mas estava 
receosa de que a obsessora fosse bem-sucedida em argumentos que pudessem deixa-lo sem 
ação, coisa que não era conveniente naquele momento, então Janete desejou intervir, mas 
Paulo a deteve dizendo: 


- Acalme-se Janete, vamos ver o que acontece, caso seja necessário nós o ajudaremos. 
Então Otília, a obsessora desconfiada, deu a seguinte resposta a Sadraque: 


- Amiga sua eu não creio! Além do mais, você não tem motivo nenhum para se 
preocupar com o ferimento, porque o braço é meu e não quero ficar devendo nada pra você. 


Sadraque sorriu e respondeu tranquilamente estendendo a mão a ela: 


- Não posso obrigar você a ser minha amiga, mas eu gostaria de ser seu amigo. Quanto 
a minha oferta de te ajudar, ela é gratuita, é uma questão de amor ao próximo e dever de 
consciência, antes eu não entendia pessoas como você, mas agora, prestando atenção nas 
minhas histórias de outras vidas, percebo que não existem vítimas ou vilões e hoje, se você 
persegue o pai de Cecília, deve ter suas razões, mas eu posso garantir que tenho um amigo que 
foi meu obsessor, só que ele me perdoou e eu também ofereci meu perdão a ele, e eu posso te 
provar que ele está muito mais feliz agora, se você aceitar a nossa ajuda, quem sabe vocês se 
conheçam e quanto a esse ferimento, parece que foi feito por um chicote, não foi? 


- Como você sabe? Otília interrompeu dizendo. 


- Porque eu conheço bem quem é capaz de fazer esse tipo de coisa, suspeito que você 
trabalhe para algum tipo de mago ou venerado e sinceramente, acho que você merece uma vida 
melhor, eu passei uns dias com eles e te garanto que não gostei nada. 


Otília baixou a guarda e algumas lágrimas se revelaram em sua face, então ela passou a 
dizer: 


- Vejo que você não defende o pai de Cecília e você tem razão, sou serva da maga Helena 
e trabalhando pra ela, as vezes esqueço quem sou e as minhas dores, mas você fez o favor de 
me acordar e sinceramente, não sei se te agradeço ou te dou uma surra por isso. Aquele homem 
que é agora o pai de Cecília, destruiu a minha vida e agora eu vou destruir a dele! 


Sadraque então sorriu novamente e respondeu sem temor: 


- Olha senhora, quanto a história de me agradecer ou me dar uma surra, sinceramente 
eu prefiro a primeira opção, mas se esse homem destruiu a sua vida, ao invés de destruir a vida 
dele, não é melhor reconstruir a sua? 


- Quem é você pra me dar lição de moral? Interrompeu ela. 
Então Sadraque continuou a dizer sem afetação: 


- Não é lição de moral amiga, esse é um novo jeito de viver. Infelizmente fui um suicida, 
por isso estou aqui desse lado, mas eu reconheço que errei e ao invés de perambular pelos 
umbrais fazendo mal aos outros para esquecer o mal em mim mesmo, estou trabalhando para 
reencarnar com melhores condições de vida, para ser feliz servindo a Deus e aos outros. 


- Ai, Deus! Faz tempo que não penso nele. Exclamou Otília. 


- Nunca é tarde amiga, venha comigo, vamos morar um tempo lá na nossa colônia, 
abandone tudo isso, vai ser bom pra você e a propósito, como é o seu nome? Você ainda não 
me respondeu. 


- Otília. Disse ela levantando-se do chão onde estava sentada. 

Sadraque então, aproximou-se e pegando delicadamente as mãos dela perguntou: 
- Otília, agora eu posso ver o seu braço? 

- Está bem, vamos ver o que você pode fazer por mim. Disse ela um tanto incrédula. 


Sadraque então, estendendo as mãos, deu um passe em Otília e o aspecto do ferimento 
melhorou um pouco, mas ele, vendo que não podia fazer mais do que isto, chamou Janete, que 
juntamente com ele, completou a cura do ferimento, surpreendendo Otília. 


Ela então sorriu e perguntou: 


- É verdade que eu posso ir com vocês? Não terei problemas com Helena? Porque com 
certeza vai sentir a minha falta. 


- Não terá problemas com ela, pois a colônia Jardim Érida é inacessível para os magos 
negros. Explicou Janete, tranquilizando Otília. 


- E como posso demonstrar a minha gratidão por essa cura? Perguntou Otília com um 
sorriso. 


- Vindo com a gente. Respondeu Sadraque apressadamente. 


Ela então meneou a cabeça afirmativamente e junto a outros sofredores, foi resgatada 
naquela noite. Luiz Augusto. 


Capítulo 29 


Renovando a esperança perdida 


Já faz algum tempo que Sadraque me acompanha junto aos madalenos e em nossa 
última visita, fomos até a residência do senhor Urbano, homem que se encontrava divorciado e 
estava morando absolutamente sozinho em um apartamento malcuidado. Urbano tinha sido um 
homem bem-sucedido em outros tempos, mas em razão do alcoolismo e também em virtude 
do vício em jogos, perdera mais da metade de seu patrimônio, estando também, afastado do 
convívio familiar em razão de seu temperamento difícil. 


E quando Sadraque, juntamente com Afonso e Gabriele chegaram ao apartamento dele, 
encontraram-no estirado em um sofá com os olhos vermelhos e segurando um copo de whisky 
na mão, seus olhos não estavam abrasados só em razão da bebida, mas também porque havia 
chorado a noite toda. Infelizmente, o caso de Urbano não se tratava de um dos casos mais fáceis, 
pois dezenas de entidades inferiores dominavam o apartamento em desordem e por causa de 
tais entidades, o vício de Urbano se acentuava e tais presenças também acentuavam a aspereza 
já existente no comportamento de Urbano que estava sempre desconfiado e irritadiço, nem 
dona Célia estava mais disposta a trabalhar para ele, ela tinha sido empregada da família durante 
anos e agora, estava dividindo seu trabalho entre o apartamento de Urbano e a antiga casa da 
família. 


Enfim, Sadraque observava tudo e pensou em ajudar Urbano, inspirando dona Célia a 
rezar por ele e não abandona-lo, mas aquela senhora estava tão cansada da rotina que levava e 
do temperamento do seu Urbano, que não aceitou a sugestão do nosso amigo Sadraque e se 
demitiu. 


Então Sadraque, juntamente com Afonso, se aproximaram de Urbano e Sadraque, 
sugeriu para ele as seguintes ideias: 


- Amigo, por que você não deixa o alcoolismo? Saia mais da sua casa, você não tem 
saudade da sua família? 


Urbano mal detectava em seu cérebro a sugestão de Sadraque, em compensação, ouvia 
claramente em seus pensamentos as sugestões das entidades inferiores, que não percebiam a 
presença dos operários do bem que ali estavam e as sugestões inferiores, não fomentavam 
apenas os vícios e o mau humor de Urbano, mas também haviam sugestões que incitavam ao 
desespero e ao suicídio. 


Urbano então, atendendo aos obsessores, foi até seu quarto e pegou um frasco com 
muitos tranquilizantes. Sadraque vendo isso, desesperou-se e não sabendo qual a forma melhor 
de agir, atirou-se sobre Urbano dizendo: 


- Não faça isso amigo! 


Tal atitude tomada por Sadraque não foi em vão, pois Urbano sentiu uma leve tontura 
e derrubou os comprimidos. Afonso aproveitando o incidente, decidiu chamar outros 
madalenos, então Marlene, uma de nossas colaboradoras, foi até a casa de Dóris, uma das filhas 
do seu Urbano. Dóris sentia pelo pai um profundo carinho e já possuía alguns conhecimentos da 
doutrina espírita e enquanto ela regava suas flores, Marlene a intuiu para que fizesse um 
telefonema ao seu pai. Sugestão essa, que foi ouvida imediatamente. 


Dóris ligou e enquanto conversava, percebeu que a voz do pai estava embargada pelo 
pranto. Então ela convidou o seu Urbano para passar uns dias em sua casa e como ele não 
aceitou, ela disse que passaria uns dias com ele. Sinceramente, nosso irmão Sadraque sentiu-se 
muito aliviado com o telefonema de Dóris, que distraiu momentaneamente o senhor Urbano da 
ideia suicida que com palavras carinhosas dissipou a angústia, tornando a atmosfera um pouco 
mais leve, mas as entidades inferiores ainda se achavam na residência e poderiam perturba-lo 
novamente, porém a irmã Marlene voltou com boas notícias para a residência de Urbano. Ela 
disse aos outros madalenos que ali se achavam, que pelos méritos da filha Dóris que dirigia uma 
prece a Deus em favor do pai aflito, amigos espirituais seriam enviados afim de auxiliarem os 
madalenos. 


Logo chegaram alguns espíritos luminosos convidando as entidades inferiores a 
deixarem a casa de Urbano, caso contrário, seriam recolhidas contra a vontade sendo 
encaminhadas imediatamente a reencarnação e como não queriam perder a liberdade, foram 
em busca de outro lugar. Então Sadraque junto com alguns madalenos, deixou a residência um 
tanto preocupado, perguntando para o seu amigo Afonso: 


- Amigo, como vai ficar a situação de Urbano? Ele ficou lá na casa sozinho, quem garante 
que as entidades perturbadas não voltem? 


Afonso sorriu e esclareceu: 


- Fique tranquilo Sadraque, ao final da tarde Dóris vai até a residência de Urbano, ela vai 
passar uns dias com o paie está acompanhada por bons espíritos, além do mais, sem a influência 
daquelas entidades desajustadas, nosso amigo Urbano se fará mais receptivo aos conselhos e 
ao carinho da filha Dóris. Agora vamos, tenho a certeza de que este lar vai se encher de 
esperança novamente. 


- Podemos voltar aqui para visitar Urbano? Perguntou Sadraque. 


- Sim, voltaremos daqui a alguns meses, porque ainda temos muito trabalho pela frente 
e outros lugares para darmos a nossa assistência. Explicou Afonso. 


Então Sadraque acalmou o coração, retornando confiante a colônia. 


Isabel Saldanha. 


Capítulo 30 


Em pleno desenvolvimento 


Em nossa colônia os dias se passam, enquanto nosso querido Sadraque vai 
desabrochando lentamente, como uma flor no começo da primavera, já que faz um bom tempo 
que não necessita mais trabalhar nos pomares da colônia, pois agora, sua consciência vem 
expandindo pouco a pouco e o senso de responsabilidade de Sadraque também aumentou. 


Enquanto o sol brilha no céu, Sadraque preenche suas horas trabalhando com os 
madalenos na crosta terrestre, dando suporte a infelizes que por desespero se candidatam ao 
suicídio. Já período da tarde, Sadraque lidera um dos grupos de apoio que dá suporte aos 
suicidas recém-chegados, é claro que essa atividade não toma conta de toda a tarde e este 
tempo vespertino que resta, é utilizado em cursos e estudos que Sadraque faz em proveito 
próprio e quando o sol se despede, dando lugar ao brilho das estrelas, nosso irmão Sadraque, 
se despede do conforto da colônia para marchar com os samaritanos em meio as trevas densas 
a procura de irmãos infelizes, mas que já se acham prontos para serem resgatados, regressando 
pela manhã um tanto cansado, porém satisfeito e ao chegar em sua pequena casa, desfruta da 
boa convivência que tem com Águinis e Luciano. 


Já havendo se passado algum tempo que nosso irmão cumpre rigorosamente sua rotina, 
somando uma quantia satisfatória de bônus, mas também, acrescentando valores espirituais, 
enriquecendo sua existência e nos dias que foram dados a ele para descansar, preencheu essas 
horas aprendendo locução e eletrônica, pois são as áreas de sua predileção e também quando 
pode, visita parentes e amigos já desacompanhado, consagrando o tempo livre restante, 
reforçando os laços com seu mais novo amigo Siang, e considero a velocidade com que Sadraque 
está expandindo a consciência bem considerável. Isso, é algo que me deixa feliz. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 31 


A importância das correntes mentais 


Posso dizer que estou muito contente com a vontade de aprender que todos os meus 
alunos apresentam, dentre eles, se destacam Fabrício e Sadraque, mas todos estão aprendendo 
segundo suas possibilidades e a grande maioria tem a possibilidade de oferecer a colônia os 
mesmos serviços em que estou engajada. E aqueles que oferecem uma menor parcela de si 
mesmos, não o fazem por serem maus alunos, mas sim porque se entregam a projetos de outra 
natureza, mas estudam comigo afim de que o tempo deles seja proveitoso. 


E em nossa última aula, mostrei-lhes a importância das correntes mentais, ensinando 
que o pensamento não é tão abstrato como pensam a maioria, mas possui algo de concreto e 
quando um conjunto de pensamentos de vibrações semelhantes se unem, formam correntes 
mentais, capazes de serem assimiladas por nós e decodificadas à medida que desenvolvamos 
nossa elevação moral e as faculdades do espírito. 


Enquanto eu explicava aos meus alunos o que estou explicando a vocês agora, Sadraque 
levantou a mão direita e perguntou: 


- Professora Samira, é possível que você nos demonstre em uma aula prática a existência 
dessas correntes? nos mostrando esse lado material do pensamento? 


Então expliquei a eles a respeito do campo energético que muitos chamam de aura, 
onde as correntes mentais podem ser acessadas em nossos arquivos ou usando outras formas 
de leitura. Terminadas as explicações, pedi para que Sadraque viesse a minha presença, então 
perguntei: 


- Até que ponto vai a sua visão espiritual meu jovem? 
Ao passo que ele respondeu: 


- Quando eu vejo os encarnados, se eu me esforçar consigo enxerga-los por dentro e 
quando vejo espíritos desencarnados como nós, se eu me esforçar, posso ver um muro de luz 
que cerca o indivíduo, mas pelo que pude observar, nem todas as pessoas tem a mesma cor de 
luz em volta de si. 


- Meu jovem, isto é a aura que acabei de mencionar a pouco. Expliquei continuando a 
dizer. Amplie sua visão e veja um pouco além desta luz. 


Então ele concentrou-se e dando um sorriso constatou: 


- Eu vejo uma luz lilás em volta da senhora e vejo alguns sóis desde o alto da cabeça até 
o fim do tronco. 


- Meu querido, a luz em volta é a aura como já disse e o que você chama de sóis são 
alguns dos centros de força, mas hoje quero que preste atenção nos filamentos brilhantes que 
estão um pouco mais escondidos. Expliquei assim para que ele entendesse melhor. 


Enquanto Sadraque me examinava, outro aluno mais aplicado tanto quanto Sadraque, 
também faziam o mesmo, constatando assim as mesmas coisas vistas por ele. Finalmente 
Sadraque percebeu as correntes mentais dizendo: 


- Vejo algo semelhante a uma rede tecida de muitos fios com cores diferentes, mas todos 
os fios são luminosos encontrando-se entre si, o que devo fazer agora? 


- Bem, você tem duas opções: podendo escolher um dos filamentos esforçando-se ainda 
mais para ler visualmente os registros, ou pode tocar com a ponta do indicador qualquer 
encontro de filamentos, sentindo em si mesmo as minhas lembranças, as minhas ideias ou as 
minhas impressões. 


E terminada a minha explicação, ele disse: 


- Só posso enxergar a sua aura e os tais centros de força, pois minha visão não vai mais 
além do que isso, sinceramente prefiro a segunda opção, posso mesmo? 


Olhei afirmativamente, então Sadraque tocou um encontro de filamentos e não pode 
apenas ver as minhas lembranças, como pode mostrar aos outros alunos minhas imagens 
mentais, projetando-as em uma tela gelatinosa de um dos nossos aparelhos acásticos que 
mostraram lembranças de quando eu caminhava pelos mercados da Turquia a procura de meu 
pai alcoolizado e Sadraque conseguiu mostrar também, o nascimento de um dos meus filhos 
que tive na minha última encarnação. 


Terminada a exposição de minhas lembranças, fizemos uma prece de gratidão, pedindo 
também para que se elevasse nossas vibrações. Então gotas de luz desceram sobre nós e como 
a resposta da prece foi positiva, pedi para que meus alunos formassem duplas e Sadraque e 
Fabrício escolheram-se mutuamente para o segundo exercício, então as duplas examinaram-se 
mutuamente, mas claro, um depois do outro. 


E assim foi nossa primeira aula. 


Samira Ramos Abidala. 


Capítulo 32 


Encontrando alguns amigos 


Quando nosso irmão Sadraque deixava o edifício da emissora transverda, encontrou-se 
com Teobaldo pelo caminho e então perguntou intrigado: 


- Teo meu amigo, o que você faz aqui? E onde está sua companheira? 


- Ela está no instituto renascer e nesse momento deve estar assistindo a pequena 
Daniele, que ainda é bem criança, mas quando crescer será nossa mãe. Venha comigo, quem 
sabe Eliane ainda esteja monitorando a nossa futura mamãe. Explicou Teobaldo. 


Então eles foram juntos até o instituto renascer. O irmão Flávio então deixou que 
Sadraque fosse com Teobaldo até uma pequena sala, onde Eliane observava por um computador 
a pequena Daniele a brincar em seu quarto com algumas bonecas. 


Sadraque então aproximou-se e assistindo a criança pelo monitor, refletia da seguinte 
forma: meu amigo Teobaldo já está se preparando para uma nova vida, ou melhor dizendo, para 
uma nova etapa da vida, porque nós estamos bem vivinhos aqui. Quanto a mim, falta muito 
ainda que planejar, a única coisa que sei é que vou ser saudável, se bem que isso é uma grande 
coisa e sinceramente, nem sei se consigo ter a sabedoria necessária para pensar no restante do 
planejamento. 


Então Teobaldo e Eliane percebendo que o amigo estava pensativo, Teobaldo 
aproximou-se interrogando o amigo com a seguinte pergunta: 


- Está pensando na próxima Sadraque? 
- Sim, estou. Respondeu Sadraque um tanto melancólico. 
Eliane então, chegou mais perto dele e com carinho disse: 


- Você foi de grande ajuda para Teobaldo e pelo pouco que pude observar, vi que tem 
boa vontade, então creio que quando chegar a sua vez de viver a experiência na carne, com 
certeza vai agir com bondade para aqueles que vão te cercar da mesma forma que está agindo 
aqui, com certeza irá cumprir as suas metas e vai ser muito feliz. Quanto a mim, venho pedir a 
você que agradeça sua amiga Potiguara, ela me aconselhou a perdoar Teobaldo e agora estamos 
felizes. 


Sadraque então, ficou um pouco mais seguro com as palavras incentivadoras da sua 
nova amiga e respondeu: 


- Que bom que vocês se acertaram, mas o motivo da minha insegurança é o 
esquecimento, aqui eu estou indo muito bem, mas quando eu nascer eu vou esquecer de vocês, 
dos meus professores e de tudo que eu aprendi aqui, quem me garante que não vou errar de 
novo? 


- Eu garanto, vamos nascer juntos e eu também já estou cansado de fazer bobagem. 
Disse uma voz conhecida. 


Era Siang, estava muito feliz e ele continuou a dizer: 


- Pelo jeito você esqueceu que hoje é domingo e não me esperou no lugar de sempre, 
mas tudo bem, foi só perguntar por você e já me disseram que estava aqui, só que eu não pude 
deixar de ouvir o finalzinho da conversa e não é só a sua saúde que está programada, nós vamos 
ser irmãos, esqueceu disso cara? 


Sadraque então, deu um sorriso e respondeu com um jeito muito seu: 


- Verdade Siang, eu esqueci, só espero que você não seja o irmão mais velho, pois eu 
não tenho vocação para ser irmão caçula. 


- Tomara que nos permitam ser gêmeos, também não pretendo ser o caçula. Disse Siang 
em tom de brincadeira. 


- Ei, nós também estamos aqui, é só esses dois se encontrarem que param de enxergar 
o resto do mundo. Comentou Teobaldo. 


Então Eliane apontou para o monitor, mostrando a Siang a menina que está programada 
para ser a futura mãe do casal enlaçados por um amor profundo, mas também por muitos 
compromissos. Siang então parabenizou os dois, dizendo que era uma boa escolha. Então 
Teobaldo desligou o aparelho e os quatro amigos foram até o campo de girassóis. 


Lá encontraram Anita, que juntou-se a eles na conversação e todos constataram que 
estavam melhores do que quando chegaram. Anita porém, as vezes sofria com as impressões 
do suicídio em forma de pequenas crises, pois comparada aos outros, era praticamente uma 
recém-chegada. 


E terminada a conversação, despediram-se. Então o irmão Sadraque dirigiu-se as 
câmaras de retificação, afim de procurar nossa irmã Isadora, a amiga que havia cuidado de 
Teobaldo quando chegou na colônia, porém Sadraque não a encontrou, porque naquele 
momento estava no turno da irmã Emiliana, que o atendeu carinhosamente e quando Sadraque 
pretendia retirar-se dali, alguém o chamou: 


- Sadraque, é você? Disse um homem visivelmente abalado, que se encontrava deitado 
em um dos leitos. 


Sadraque assim que o viu, o reconheceu imediatamente, tratava-se do amigo Kinha, os 
dois haviam se conhecido na última encarnação de Sadraque, então eles passaram algum tempo 
conversando. Sadraque também, após a conversa fraterna com o desventurado amigo, cantou 
algumas canções que tranquilizaram o rapaz que só então adormeceu tranquilo. 


Nosso irmão Sadraque também aproveitou o tempo restante visitando amigos e 
parentes que ainda permanecem na crosta, auxiliando-os com boas sugestões. E como agora já 
sabe utilizar razoavelmente bem a fluido terapia com a aplicação de passes, ofertando também 
a seus entes queridos mais este auxílio e quando se fazia necessário, assistia a tela mental de 
algumas pessoas, afim de dar a elas as melhores sugestões, baseando-se no histórico escrito no 
espírito de seus amigos e familiares. Fazendo uso prático dos cursos que aprendeu com Samira 
auxiliando os encarnados que foram visitados naquele dia e foi bem-sucedido. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 33 


Um novo destino para os ovoides 


Nosso amigo Sadraque estava a olhar para o sol poente, pensando nos próximos serviços 
e não demorou muito para ser chamado pela querida irmã Janete, que passou a informa-lo da 
seguinte maneira: 


- Sadraque meu querido, hoje não iremos aos umbrais, mas não se preocupe, porque 
outro grupo de socorro nos substituirá esta noite. Sadraque você lembra daquele dia em que 
trouxemos para a colônia muitos ovoides? Pois então, hoje virão busca-los, por isso precisamos 
ir até as câmaras de retificação, nós vamos transporta-los até a ala norte e nossos pequenos 
irmãos serão levados por veículos bem diferentes daqueles que você conhece e esses ovoides 
terão de se desenvolver em outro globo. 


Sadraque então ficou admirado e curioso, mas também ficou um pouco triste pelo 
destino dos ovoides, fazendo a seguinte observação: 


- Pobres amigos, não aproveitaram as oportunidades e agora vão deixar a Terra, eu 
também desperdicei oportunidades, só que não pretendo mais fazer isso. Será que não há uma 
chance para eles? 


- Não seja pessimista Sadraque, essa transferência de orbe é uma nova chance para eles, 
tente ver as coisas com outro olhar, se por um lado este novo globo oferece dificuldades, 
também oferece motivos de superação. Agora vamos, o trabalho nos espera. Falou Janete com 
sabedoria e juntamente com Sadraque reuniu-se com outros samaritanos. 


E já nas câmaras de retificação, começaram a recolher o grande número de ovoides que 
lá estavam instalados. Tais irmãos foram transportados em carrinhos de forma arredondada, a 
semelhança de barris que vocês conhecem na crosta, mas no interior desses pequenos 
carrinhos, estavam dispostas algumas prateleiras acolchoadas acomodando devidamente os 
ovoides. 


Tais carrinhos foram conduzidos para um aerobus que dirigia-se para a ala norte da 
colônia. Sadraque então, encheu-se de entusiasmo: que novidades encontraria na ala norte? 
Além do entusiasmo, Sadraque também sentia-se importante, pois era um dos poucos 
habitantes da colônia que tinham acesso a ala norte. 


Então ao entrarem na cidade reservada aos habitantes de outros mundos, ainda que já 
fosse a segunda vez que Sadraque estivesse lá, sua admiração pelo local não diminuíra e sua 
admiração transformou-se em alegria quando avistou a pequena Síbia que acenou ao passar por 
ele, mas eles não tiveram tempo para conversa alguma, porque havia muito trabalho a ser feito. 
Então os samaritanos retiraram os carrinhos de dentro do aerobus e duas mulheres 
extraterrenas com mais de dois metros de altura, vestindo roupas brancas quase fosforescentes 
que impressionaram nosso amigo Sadraque, que ficara fascinado com os grandes olhos 
maternais das visitantes que já esperavam a chegada dos samaritanos. 


Elas então os conduziram até um campo mais distante com largas pistas de pouso e 
quando os samaritanos lá chegaram, viram pousar grandes naves de metal escovado que 
estavam a cinco metros de distância do grupo. Sadraque então, arregalou os olhos extasiado 
com a cena, e Dênia, uma das mulheres com alta estatura, pediu que o grupo de samaritanos a 


seguisse, então os samaritanos se aproximaram daqueles veículos desconhecidos para a maioria 
do grupo, porém Janete, tinha muita experiência em conviver com esses irmãos, embora não 
costumasse falar de seus conhecimentos a respeito dessas civilizações. 


Enfim as naves, aproximadamente dez delas, abriram as portas e centenas de seres 
acinzentados e pequenos, de olhos grandes e profundos, recolheram os carrinhos com os 
ovoides e terminado então o serviço, deixaram a Terra. 


Sadraque então, passou a questionar a irmã Janete desta maneira: 


- Nossa, então é simples assim? Esses seres diferentes chegam aqui, levam os ovoides e 
vão embora? Esses seres nem conversaram com a gente nem nada, simplesmente fizeram o 
trabalho deles e pronto, fico preocupado com o Júnior trinta e três, quero que seja bem cuidado. 


- E será querido Sadraque, nossos amigos são de pouca conversa, porém trabalham 
muito e não fazem o que querem, esses amigos acinzentados trabalham de acordo com a ordem 
de seus superiores, inclusive Érida é uma dessas superioras e tudo já foi acertado, que satisfação 
eles devem a mim e a você? Disse Janete com firmeza. 


- É verdade, me desculpe, pra mim ainda é difícil entender essa situação toda. Disse 
Sadraque um tanto envergonhado. 


Então finalmente dirigiram-se para o outro lado da colônia, pois o trabalho dos 
samaritanos não foi assim tão rápido como parece, porque assim que terminaram o sol estava 
quase a nascer. 


Vilson Dias. 


Capítulo 34 


Nas sombras do passado 


A noite findava e as estrelas já se ocultavam na atmosfera e Sadraque já regressava das 
expedições que fazia junto aos samaritanos, sentindo no coração profunda saudade de sua 
amiga Tomásia e também de sua amiga Miranda, então lembrou-se do auxílio que ela havia 
prestado a ele. Normalmente, quando Sadraque voltava das expedições, dirigia-se para sua 
pequena casa, mas desta vez não foi assim, ele quebrou a rotina, dirigindo-se para o campo de 
girassóis. Então Sadraque sentou-se em um dos bancos da praça da prece, dirigindo ao criador 
as seguintes palavras: 


- Meu Deus, agradeço por estar aqui, mas me preocupo com Miranda e Tomásia, dê a 
elas coragem e força e que elas não fracassem em suas programações encarnatórias, como eu 
fracassei. Mas fique contente comigo criador, pois não estou me sentindo culpado, apenas estou 
constatando que não fui responsável, também peço que cuide bem dos meus familiares e do 
meu destino, amém. 


Terminada a prece feita com muita sinceridade, Sadraque começava agora a lembrar de 
Tomásia e recordações espontâneas vieram a mente. Suas memórias então o levaram até a 
Itália, vendo em suas imagens mentais, uma comemoração natalina onde estava com sua 
numerosa família, dançando tarantela sob a luz da lua cheia e com ele estava Marieta, sua irmã 
gêmea daquele tempo que constantemente brincava com ele. Ela era bem espirituosa e um 
tanto tagarela e naquelas imagens mentais eles aparentavam ter aproximadamente quinze 
anos. Então Sadraque disse consigo mesmo: só pode ser Tomásia, porém as lembranças 
deixaram de fluir, Sadraque tentou retomar a cena, mas não era mais possível, então sentiu-se 
frustrado, mas avistando Edmundo que se aproximava na companhia de Valmir, Sadraque 
alegrou-se, levantando-se do pequeno banco e rapidamente foi cumprimentar os dois amigos, 
recebendo de Valmir a seguinte notícia: 


- Sadraque, consegui com o conselho de ministros autorização para que você, junto 
comigo, possa visitar a pequena Odrey. 


- Ué, quem é essa? Eu não tô lembrado. Disse Sadraque um tanto surpreso. 


- Essa é a nova personalidade que a nossa amiga Miranda está experienciando e nós 
vamos até a Bélgica para visitar a sua amiga. Explicou Valmir. 


- Nossa que legal, vou ver a Miranda e quando vai ser? Perguntou Sadraque. 
- Amanhã, ao anoitecer. Respondeu Valmir com um sorriso. 


Então no dia combinado, embarcaram em um aerobus indo em direção a outra colônia, 
pois seriam acompanhados por mais quatro amigos nossos que os acompanhariam afim de guia- 
los e protege-los, caso fosse necessário, tornando a visita tranquila e segura. E quando 
alcançaram finalmente o destino esperado, admiraram-se da beleza que a singela casinha de 
campo apresentava ao pé da montanha. Então sem mais demora, entraram na casa. 


A pequena Odrey estava brincando com algumas bonecas em frente a lareira, sendo 
observada pelo seu anjo guardião e também por sua mãe, que estava bordando assentada em 
uma cadeira de balanço, enquanto cuidava da criança. O ambiente estava muito tranquilo e na 


casa não havia presenças sombrias, de repente, Ádina, mãe de Odrey, deixou o bordado e foi 
brincar com a menina, então Sadraque fez a seguinte observação: 


- Nossa Valmir, a minha amiga está bem, a mãe dela é carinhosa e ela parece que tem 
uma vida tranquila, não é rica mas também não é tão pobre e o mais importante, é muito amada 
e está bem bonitinha também. 


Valmir então, chegou mais perto do guardião de Odrey e apresentou a ele nosso amigo 
Sadraque, só que não puderam se deter ali por mais tempo, pois a viagem era longa e 
precisavam voltar a colônia Jardim Érida. Então Sadraque fez um pedido: 


- Amigo Valmir, sei que temos que voltar, mas eu posso me despedir de Miranda? 

- Claro que pode, eu só não acredito que vai fazer diferença para ela. Explicou Valmir. 
- Mas eu vou mesmo assim. Disse Sadraque se dirigindo até onde a pequena estava. 

E abraçando a menina com ternura, deu um beijo em sua cabecinha e disse com amor: 


- Tchau Miranda, que Deus te abençoe, tomara que um dia possamos nos encontrar nos 
seus sonhos, agora é sério, vou indo. 


E como Valmir havia dito, a pequena não registrou nem sequer alguma sensação que 
denunciasse a presença do amigo, mas mesmo assim Sadraque voltou para a colônia mais feliz, 
constatando que sua amiga estava começando bem sua programação encarnatória. 


Margaret Bey. 


Capítulo 35 


Um espinho na rosa 


O laborioso trabalho de auxílio do nosso irmão Sadraque está florescendo como uma 
bela rosa, mas toda rosa por mais bela que seja possui por vezes alguns espinhos e o primeiro 
deles apareceu em uma triste manhã, quando Sadraque se dirigia para a crosta terrestre em 
companhia de outros madalenos, liderados por Isabel e também por Ermínia. Em razão do bom 
desempenho do trabalho que Sadraque vinha desenvolvendo, ele e mais quatro madalenos 
ganharam naqueles dias a permissão de escolherem seus auxiliados. 


Então os quatro se afastaram do restante do grupo tomando uma distância 
considerável, então Sadraque junto com Gabriele, Joel e Maria, foram auxiliar a adolescente 
chamada Vanessa que residia em uma pequena casa de madeira junto com a mãe, duas irmãs e 
com o padrasto. A mãe da moça porém, quase não estava em casa por causa do trabalho, mas 
o padrasto, vítima do alcoolismo, quase sempre estava desempregado e estando em casa, 
infelizmente não respeitava Vanessa e em razão dos abusos sexuais, Vanessa estava com um 
grave quadro depressivo, começando então a faltar as aulas e recusando-se a sair do quarto, 
demonstrava desprezo pelas coisas que antes lhe agradavam, também estava agressiva com as 
irmãs e a mãe, mas infelizmente seus familiares não sabiam a causa do problema que afligia a 
jovem. 


Nosso amigo Sadraque, juntamente com seus três companheiros de trabalho estavam 
auxiliando a família segundo suas possibilidades e quando o padrasto de Vanessa se dirigia até 
o bar, Joel, um dos integrantes do grupo de Sadraque o aconselhava e também distraia o 
homem, incentivando-o a conversar com amigos de boa índole, assim o padrasto de Vanessa 
perdia-se no tempo, chegando mais tarde em casa. 


Enquanto isso, Sadraque juntamente com Gabriele e Maria, cuidavam do restante da 
família com a aplicação de passes e com boas sugestões, mas a ira de Vanessa contra seu 
padrasto era tamanha que atraiu para junto de si, companhias inferiores que a incentivavam ao 
suicídio. Infelizmente nossa amiga Vanessa estava praticamente surda aos conselhos de 
Sadraque, que mesmo não sendo percebido pelas entidades inferiores, pouco podia fazer para 
ajuda-los. Ele juntamente com seu grupo de amigos madalenos, já estavam oferecendo 
assistência aos membros daquela família e também aos obsessores há alguns dias. Foi então 
que Sadraque ficou sabendo da existência de um centro espírita e de uma igreja evangélica que 
não ficavam muito longe dali, então foi pedir assistência a esses grupos de auxílio e alguns 
irmãos abnegados prometeram ajudá-los. 


Então Sadraque junto com seus amigos, agora mais tranquilizado, dedicaram-se 
também a outros auxiliados e quando Sadraque decidiu que já era hora de regressar à residência 
de Vanessa, decepcionou-se muito, pois encontrou somente o corpo da jovem já sem vida, 
recebendo o atendimento dos bombeiros, pois havia cortado os pulsos. Então Sadraque e seus 
três amigos foram à procura de Isabel, porque ele estava sempre confiante esperando apenas 
bons resultados em seu trabalho e não havia se preparado para esse tipo de situação, por essa 
razão chorava muito, então Isabel e Ermínia, aplicaram nele um passe tranquilizador afim de 
acalmá-lo e quando estava mais calmo, reclamou dizendo: 


- Isabel, eu e meus amigos fizemos tudo que podíamos e ainda fomos pedir assistência 
a um posto de socorro próximo que estava localizado em uma igreja, até amigos que trabalham 
em um centro espírita próximo prometeram nos ajudar, mas não adiantou nada, aliás eu tenho 
uma outra dúvida, pois quando eu cheguei lá, vi apenas o corpo de Vanessa, onde está o espírito 
dela? 


- Foi arrastado para as zonas inferiores, pelos obsessores que a acompanhavam. 
Esclareceu Ermínia. 


- E você diz isso com essa calma toda? Vamos lá buscar ela! Disse Sadraque um tanto 
indignado. 


- Fique tranquilo Sadraque, o livre arbítrio é uma lei que nem Deus quebra, ele tem 
poder, mas tem um caráter infinitamente perfeito para criar leis das quais não precisa voltar 
atrás. A algum tempo, você também tinha auxiliadores ao seu redor quando decidiu suicidar-se 
e com certeza também ficaram entristecidos quando você escolheu o caminho do suicídio. Disse 
Ermínia. 


Sadraque então empalideceu e refreando sua indignação perguntou: 


- E nós podemos fazer alguma coisa pela minha amiga Vanessa? Porque eu quero muito 
ajudar e já que pertenço a um dos grupos de samaritanos, posso falar com a irmã Janete para 
fazermos uma expedição onde ela está, aí nós resgatamos ela também, não é uma boa ideia 
Ermínia? 


t 


- A ideia é ótima, porém eu creio que a liderança dos samaritanos já tenha uma 
programação definida, fale com eles a respeito de Vanessa, mas não é justo que o auxílio já 
programado neste momento a outros irmãos seja adiado em razão de Vanessa. Ela já estava 
sendo auxiliada por você quando optou pelo suicídio e se esta jovem não sentir que colhemos 
aquilo que plantamos, ela nunca vai valorizar a boa semente, ajude-a Sadraque, mas nunca se 
valha da influência que tem entre os samaritanos para privilegiar pessoas com seu auxílio, pois 
o fazer o bem é para todos e não digo isso pelo prazer de repreende-lo, apenas para adverti-lo 
que trabalhando conosco seu auxílio deve ser universal, demonstrando o mesmo empenho para 
todos aqueles aos quais auxiliamos. Além do mais, a ajuda que oferecemos também é limitada, 
porque a seara é muito grande, até mesmo para nós ceifeiros pouco numerosos. 


Quando Ermínia terminou sua elucidação, Sadraque ficara mudo e concordara com ela, 
porém no seu íntimo pensava: preciso dar um jeito de ajudar Vanessa. Ermínia e Isabel 
detectaram essas intenções, mas trocando olhares, nada disseram. 


Então alguns dias se passaram e quando chegou uma bela terça-feira à noite, Sadraque 
olhou para o céu avistando a lua e ao entrar em sua casa, pôs seu anel de silésia e esfregando 
as mãos como de costume, disse entusiasmado: 


- Bom, eu tenho liberdade para sair, acho que vou procurar Vanessa. 


E ele foi mesmo cumprir o plano que havia arquitetado em sua mente, mas suas atitudes 
não eram ignoradas pelos ministros da colônia, sendo monitorado de longe por alguns deles que 
foram advertidos por Ermínia e Isabel, mas eles decidiram não impedir a saída de Sadraque, 
contanto que Isabel o acompanha-se de longe, auxiliando o jovem se necessário e Janete 
também se propôs a acompanhá-la. 


Então o jovem Sadraque após ter deixado a colônia, descera volitando rapidamente, 
adentrando numa zona umbralina próxima a residência que fora de Vanessa e sem sucesso, 
caminhava entre aqueles infelizes, mas sem avistar o alvo de sua procura. Sadraque não era 
notado pela maioria dos habitantes daquela região inferior e quase não era percebido pelos 
poucos irmãos em sofrimento que o podiam ver, mas era notado por alguns deles, mas já 
treinado, ignorava os infelizes quando molestado, porém, não desistiu de procurar Vanessa, 
caminhava a passos firmes até que Isabel lhe disse: 


- Eu recomendo que tome outro caminho, caso contrário é bem capaz de acabar 
chegando até a região sul do vale do choro, creio que não esteja sentindo saudade do vale. 


- Claro que não Isabel, que susto! Disse Sadraque branco feito uma folha de papel. 
E o rapaz continuou a dizer: 


- Amiga, o pessoal da colônia está bravo comigo? Será que vou perder o meu anel de 
Silésia e o meu direito de sair à vontade? 


- Desta vez não, mas que isso não se repita, eu vim para te ajudar. Venha, vamos 
procurar Vanessa. Disse Isabel. 


- É sério? Disse Sadraque um tanto surpreso. 


- É claro que ela está falando sério, também vou com vocês, pois preciso te ajudar a 
enxergar amados amigos que o querem muito bem. Disse Janete com um sorriso quando 
acabara de chegar. 


- Nossa, mais alguém está me seguindo? Bey, Crisânia, mais alguém? Luiz Augusto, 
Valmir? Disse Sadraque chamando mais possíveis seguidores. 


- Não querido, apenas nós te seguimos, os outros estão nos monitorando lá da colônia 
mesmo. Esclareceu Isabel. 


- Ih, tô lascado. Disse Sadraque coçando a testa. 


Então foram todos a procura de Vanessa, tomando o caminho contrário e finalmente a 
encontraram em suas alucinações características do suicídio, Vanessa via-se rodeada por muito 
sangue e assim sofria vítima de suas próprias alucinações. Sadraque então começou a cantar, 
mas ela não registrava sua presença, então Janete ajudou nosso irmão Sadraque a tornar-se 
mais visível, mas Vanessa fugiu amedrontada, vendo o rapaz que parecia aparecer do nada. 
Isabel então, aplicou na jovem um passe e a moça ao perceber a luz que emanava dela, fugiu 
novamente. Sadraque então, muito frustrado comentou: 


- É, pelo jeito ainda não é a hora da minha amiga Vanessa receber ajuda, será que ela 
vai ficar muito tempo nesse estado? Eu queria que ela saísse logo daqui, mas será que ela está 
pronta pra isso? 


- Pelo jeito não. Disse Janete. Mas agora concentre-se, pois com ajuda dos ministros que 
nos observam a distância, também vou contribuir para que dois amigos de esferas superiores se 
tornem visíveis a nós. 


Então Janete e Isabel retiraram-se dali, procurando um lugar mais tranquilo e levando 
Sadraque com elas, encontraram um ambiente que mesmo estando ainda em regiões inferiores, 
apresentava uma certa beleza, apesar de sombria. Então os três deram-se as mãos e Janete 


dirigiu ao alto uma elevada prece e após a prece, luzes multicoloridas se derramavam do alto 
banhando todo o ambiente e os poucos infelizes que ali circulavam, adormeceram. Então duas 
grandes luzes que se destacavam desceram do alto e começaram a ganhar forma, tratava-se de 
dois seres de categoria angelical com vestes brancas e reluzentes, um deles porém se aproximou 
de Sadraque e apresentou-se da seguinte forma: 


- Meu querido Sadraque, eu sou Micaélis e fui designado para ser seu guardião, também 
conhecido popularmente entre vocês como anjo de guarda e por mais que não acredite, 
também derramei uma lágrima quando você decidiu caminhar pela estrada do suicídio, mas 
nunca te desamparei. 


E abraçando Sadraque junto ao peito, acariciava-lhe a cabeça. Sadraque então, entre 
soluços, pedia-lhe perdão. Foi então que o outro guardião luminoso aproximou-se dizendo: 


- Não chore amigo, pois arrependeu-se, agora importa que aprenda novas lições afim de 
provar a si mesmo sua renovação de consciência, não se sinta envergonhado por nossa 
presença, eu sou Emael, guardião de sua irmã. Venha conosco, pois conhecerá a região onde 
residimos. 


Então levaram Sadraque até a colônia Jardim Érida, seguidos por Isabel e Janete. E lá 
chegando, adentraram em um edifício grandioso, tratava-se do templo despertar e quando já 
se encontravam no interior da edificação, os irmãos luminosos, assistidos por Janete e Isabel 
colocaram o jovem Sadraque em uma das câmaras de cristal, indutoras de projeção mental. 
Janete então, aplicou-lhe um passe tranquilizador que o fez dormir e sua consciência mental 
ejetou-se para fora do perispírito e foi levada pelos ilustres visitantes luminosos a uma grande 
cidade, localizada em uma das estrelas do ternário de Sírius, onde torres maravilhosas se 
erguiam como agulhas transparentes semi-luminosas, algumas edificações eram desconhecidas 
para Sadraque. E passando algum tempo a contemplar uma gigantesca praça feita de substância 
luminosa, emocionou-se embalado por um coral majestoso. 


Porém, não demorou muito a ser devolvido ao templo despertar e abrindo os olhos, viu- 
se novamente no templo apenas na companhia de Isabel e Janete, sendo então, abraçado pelas 
duas amigas e reconduzido ao lar abençoado pelo sol nascente. 


Luiz Augusto. 


Capítulo 36 


Enfrentando as consequências com justeza 


Já haviam se passado alguns dias depois que nosso irmão Sadraque arriscou-se para 
salvar Vanessa da zona inferior onde ela se encontrava, mas esse fato não saía da mente de meu 
amigo Sadraque e percebendo ele que não estava sendo chamado por nenhum dos ministros, 
afim de discutirem com ele o que seria feito depois da ousada saída da colônia, procurou ele 
mesmo no instituto somos eternos a senhora Bey em seu gabinete, levando com ele seu anel de 
silésia. 


Então chegando onde queria, Sadraque encontrou Margaret Bey folheando alguns 
relatórios e quando viu Sadraque, ela levantou o olhar dizendo cordialmente: 


- Seja bem-vindo a minha sala querido, a que se deve a sua visita? Perguntou ela, porém 
já sabia muito bem do que se tratava. 


Sadraque então abaixou a cabeça e retirando seu anel de silésia, disse um tanto 
entristecido: 


- Eu estava esperando que a senhora me chamasse, mas já que ninguém me disse nada 
até agora, vim descobrir o que vai ser do meu trabalho aqui na colônia e sinceramente depois 
da minha desobediência, acho que não mereço acesso livre aos portões da colônia e não sei se 
devo continuar entre os samaritanos, pois não foi nada correto a minha tentativa de realizar 
uma missão sem o auxílio dos meus companheiros de trabalho. 


E quando Sadraque acabou de falar, a diretora Bey cruzou os braços e caminhando um 
pouco pela sala pôs-se a pensar e ao terminar suas reflexões sentou-se novamente em seu 
gabinete e pegando o anel de silésia que ali estava, o colocou novamente na mão direita de 
Sadraque, dizendo com firmeza: 


- Meu jovem, de modo nenhum será removido do grupo de samaritanos, porque sua 
atividade entre eles vem sendo muito bem desempenhada, além do que tal atividade está 
diretamente ligada com as escolhas que serão feitas por nós a respeito da sua futura 
reencarnação, lembre-se do compromisso que fez! Assim como você está provando a sua 
dignidade vindo até aqui, não pense que um erro é capaz de justificar que alguém rompa 
qualquer compromisso, mas sua atitude imprudente de heroísmo impulsivo não ficará sem a 
devida reparação, não que seja necessária essa atitude de disciplina, já que mostrou-se 
arrependido compreendendo a gravidade das suas ações impulsivas. Porém, você Sadraque, 
exige da sua própria consciência uma punição, então realizarei o seu desejo, para que não 
esqueça que na colônia Jardim Érida existem limites para as ações descabidas. Então informo a 
você, que aos domingos você continuará com a folga habitual, mas em relação às terças-feiras 
estas serão alternadas, pois em uma terça terá a folga habitual, mas em outra voltará a ter as 
mesmas atividades que realizava quando chegou aqui, pois pela manhã voltará a trabalhar entre 
os coletores nos pomares e nos lagos, colhendo as frutas da colônia, no período da tarde, voltará 
a auxiliar a professora Simone a cuidar das crianças na escola Ciranda Colorida e no restante da 
tarde, auxiliará o professor Marcelo como instrutor de aeroball. Assim ficarão alternadas suas 
terças, o que me diz? 


Sadraque então, deu um largo sorriso e esfregando as mãos disse contente: 


- Nossa dona Bey, é só isso? Isso não é um castigo, é um privilégio. 


- Não pense que será tão fácil, pois tanto nos pomares, quanto na escola Ciranda 
Colorida e até mesmo na quadra de aeroballs, não será mais um aprendiz, mas sim um instrutor. 
Então devo adverti-lo de que você deve ter com eles, a mesma paciência e o mesmo carinho que 
seus instrutores lhe devotaram. Interrompeu a senhora Bey com essa explicação. 


Sadraque então suspirou aliviado dizendo: 


- É verdade senhora Bey, que bom que você me alertou que desta vez serei eu o instrutor 
e quando eu não souber agir posso consultar a senhora? Porque é uma ótima educadora. 


Margaret Bey então sorriu satisfeita e respondeu: 


- Quando estiver com dúvidas você pode me consultar, porém com duas condições: a 
primeira delas é que não me chame mais de senhora, pois já somos amigos a muito tempo, 
agora pode me chamar de Margaret ou de Bey e a segunda condição, é que suas consultas não 
sejam frequentes, pois trabalho muito, além do que, os coletores, a professora Simone e o 
professor Marcelo, também vão te oferecer valiosas instruções. Agora tudo que posso dizer é 
que fique tranquilo desempenhando bem suas tarefas, como já vem fazendo e por favor, 
esqueça de uma vez as atitudes impulsivas. 


- Pode deixar senhora Bey, mas agora já vou indo. Disse Sadraque muito satisfeito 
retirando-se da sala. 


Porém Margaret disse a ele: 


- Espere meu jovem, tenho mais uma coisa para dizer, pois quero que amanhã vá até as 
câmaras de retificação na ala feminina e pergunte pela irmã Lucinda, lá terá uma agradável 
surpresa, basta que diga seu nome e que foi recomendado por mim para uma visita, então 
Lucinda saberá para onde encaminhá-lo, tenha um bom dia. 


- Muito obrigado Bey. Disse Sadraque com aceno de despedida e deixou a sala. 


Então no dia seguinte, Sadraque foi até a ala feminina nas câmaras de retificação como 
Bey havia recomendado a ele e perguntando por Lucinda logo a encontrou. Ela então foi muito 
cordial, como de costume e bastou Sadraque apresentar-se para ser levado para as câmaras da 
ala feminina. O que posso dizer é que sinceramente não é um lugar agradável para se ver, pois 
lá se encontram mulheres esquálidas e muito desequilibradas e algumas exteriorizam seus 
sofrimentos em chagas e deformidades. E ainda que Sadraque já estivesse acostumado com 
cenas assim, em virtude de seu trabalho entre os samaritanos, não deixou de sentir compaixão 
por aquelas mulheres, então perguntou: 


- Irmã Lucinda, você trabalha aqui a muito tempo? E me responda uma coisa, qual dessas 
mulheres eu vim visitar? Porque sinceramente tenho vontade de ajudar todas elas. 


Lucinda então, cativada pela presença carismática de Sadraque, respondeu: 


- Trabalho aqui a quinze anos, mas devo ao ministério ainda mais alguns anos nas 
câmaras de retificação e se deseja ajudá-las, provavelmente não vai faltar oportunidade. Mas 
venha, a moça que você veio visitar está no leito dezoito, só que antes de nos dirigirmos até lá, 
tenho de entregar a você um mimo que a ministra Crisânia Velardi plasmou para que você 
presenteie a moça. Explicou Lucinda entregando a ele uma delicada caixinha de música 
prateada, com duas pequenas estátuas de querubins que estavam encrustados nela. 


Então seguiram ambos até onde estava a moça e quando meu amigo Sadraque a viu, 
disse muito feliz: 


- Vanessa é você mesma? Que bom te ver aqui! Eu me arrisquei por você, mas deu tudo 
certo né. 


A moça, porém, espantadiça retraiu-se dizendo: 


- Não se aproxime de mim fantasma, os homens não prestam, vai embora! Lucinda tira 
ele daqui. Dizia a infeliz aos prantos enquanto tremia muito. 


Lucinda então, abraçou Vanessa afim de acalmá-la e Sadraque visivelmente 
decepcionado disse a ela: 


- Se a minha presença te incomoda amiga, então já vou indo, mas só quero te dizer uma 
coisa: não tem mais motivo nenhum para você ter medo de fantasmas, sinceramente eu não sei 
porque, mas eu te amo muito e essa lembrancinha que eu trouxe é um presente seu, mas não 
se preocupe, eu não vou me aproximar de você, prefiro deixar o presente aqui na mesinha 
mesmo, tudo bem? 


Então Sadraque colocou a caixinha de música em uma pequena mesinha que servia de 
bancada e assim foi se afastando devagar, visivelmente comovido. Então Vanessa surpreendida 
acalmou-se e até mesmo recuperou a cor, tornando a face rosada novamente e a moça um tanto 
envergonhada disse: 


- Me desculpe, você não parece mal, mas eu tenho medo, porque você apareceu uma 
vez em um dos meus pesadelos. 


- É, eu assusto às vezes, mas me responda: gostou do presente? Perguntou Sadraque 
sorrindo. 


- É lindo, mas eu nem vi direito. Disse Vanessa timidamente. 
- Então quer que eu te mostre o presente? Eu posso me aproximar de você? 


Vanessa não respondeu, mas acenou com a cabeça afirmativamente. Então Sadraque 
colocou nas mãos dela o delicado presente e quando a caixinha foi aberta, podia-se ver delicadas 
fadinhas que giravam em torno de si mesmas, acompanhando a bela melodia que se espalhava 
pelo ar. 


- Nossa, eu adoro fadas, como você sabia disso? Disse Vanessa. 
- Eu não sabia, isso foi ideia da Crisânia. Explicou Sadraque com honestidade. 


Então conversaram ainda por mais algum tempo e era visível a empatia entre eles, mas 
Lucinda mesmo não querendo interromper a visita, teve que dizer: 


- Queridos, Vanessa precisa descansar e é necessário que a caixinha plasmada por 
Crisânia seja levada com ele, para que as outras internas aqui da ala regenerativa não hostilizem 
nossa irmã Vanessa, para tomarem dela o presente, temo que elas briguem por causa do objeto, 
mas quando você melhorar Vanessa, vai poder ficar com a caixinha, tudo bem? 


- Ah Lucinda, eu não queria me separar dela, é linda e é minha. Disse Vanessa lamentosa. 


- É exatamente porque a caixinha é sua que seu amigo Sadraque deve leva-la com ele e 
agora darei uma boa notícia aos dois, pois já foi decidido que quando Vanessa estiver 


devidamente equilibrada, vai residir com você, a menos que ela recuse, nesse caso, Vanessa terá 
de enfrentar o cubo relator para aceitar a decisão tomada pelos ministros. 


Sadraque então, deu pulos de alegria, dizendo entusiasmado: 


- Tá vendo só Vanessa, logo você vai morar em minha casa e pode ficar tranquila, porque 
eu vou tomar conta do seu presente, até chegar a hora em que eu possa te devolver, tá certo? 


A moça então, respondeu tristonha: 


- Tá bom, cuida dela pra mim, mas eu não quero morar com você, o que eu mais quero 
é sair desse hospital estranho e voltar para a minha casa, quero ficar com a minha mãe e as 
minhas irmãs e o Claudemir vai ter o que merece. 


Sadraque então trocou um olhar de preocupação com Lucinda e disse as seguintes 
palavras a Vanessa: 


- Amiga, o melhor que você pode fazer agora é pensar em sua recuperação, porque você 
precisa ficar boa para tomar decisões mais acertadas e quando você sair daqui eu vou te explicar 
tudo que está acontecendo, tá bem? 


- Está bem. Disse ela acomodando-se no leito. 


Então Sadraque deixou a ala feminina dirigindo-se para o gabinete de Margaret, 
agradecendo a ela a oportunidade que teve em visitar Vanessa e voltando para sua casa, contou 
aos seus amigos Águinis e Luciano a respeito da chegada da nova moradora na residência deles 
e eles também ficaram felizes com a chegada dela e prometeram ajudá-la em sua recuperação. 


Isabel Saldanha. 


Capítulo 37 


O nascimento de Tomásia 


Os dias se passavam harmoniosamente entre nós enquanto nosso querido Sadraque 
cumpria suas funções com esmero, sentindo no profundo de seu ser um misto de alegria e 
expectativa. E enquanto ensinava uma jovem recém-chegada a colher os frutos dos extensos 
pomares, viu se aproximarem seus amigos Siang, Celso, o irmão Cornélio, conhecido por ele 
como Nelo e também Valmir, seu amigo que estava acompanhando o restante do grupo e 
abrindo então um sorriso de satisfação pensou: nossa, o que meus amigos estão fazendo aqui 
hoje? Será que aconteceu alguma coisa? Com certeza não vieram apenas para me visitar. E 
enquanto pensava, Siang aproximou-se e pôs a mão direita sobre o ombro de Sadraque dizendo: 


- Aí carinha, a hora da nossa amiga Tomásia está chegando. 
- Como assim, hora de que? Perguntou Sadraque. 


- Como assim, hora do que, está chegando o momento da nossa amiga nascer! Disse 
Siang um tanto preocupado. 


Então Sadraque observando bem o semblante preocupado de Siang, perguntou 
intrigado: 


- Amigo, mas se você está feliz por ela, por que então está com o olhar tão preocupado? 
- Porque a dona Isaura, mãe de Tomásia é meio idosa né. Respondeu Siang. 
- Verdade. Concordou Sadraque. 


Então Celso juntamente com os outros também aproximaram-se e o irmão Cornélio 
esclareceu dizendo: 


- Amigos, tirem a preocupação da mente e do coração, é bem verdade que não será fácil, 
mas tanto a mãe quanto a filha estão amparadas por Jesus e ficarão bem. Agora vamos, não 
podemos mais esperar. 


Então Celso também falou: 


- Precisamos ir depressa, mas antes vamos ao hospital Rosa Lilás, pois Crisânia 
juntamente com Regina se despuseram a nos acompanhar. 


- Nossa que bom. Interrompeu Sadraque esfregando as mãos enquanto falava. 


E fomos todos até onde se achava a residência de dona Isaura, ela estava tecendo as 
suas rendas como de costume, porém já suportando algumas contrações. Então Sadraque disse 
um tanto preocupado: 


- Amigos, ela já não devia estar num hospital? Por que ainda está trabalhando? 


- Porque ela espera pelo marido, eles estão casados a um bom tempo e são muito 
dependentes um do outro, mas seu Joaquim ainda que ame muito dona Isaura, não está 
aceitando bem a gravidez, se sente inseguro por ser pai na idade em que se encontra, além do 
mais, ele teme perder Isaura, pois os médicos já disseram que a gravidez é de alto risco e em 
desdobramento seu Joaquim não aceitou bem a vinda de Tomásia. Explicou Celso. 


- Bom, se ele não quer perder a esposa, então deveria estar com ela, não acham? 
Respondeu Sadraque um tanto indignado. 


- Também temos a mesma opinião, por isso mesmo você irá chama-lo, essas são as 
coordenadas. Disse Cornélio mostrando um pequeno mapa que projetou com ajuda de um 
micro relator. 


Para quem não sabe, o micro relator é semelhante a um relógio de pulso e quando nele 
é inserido um cubo relator, projeta holograficamente no ambiente as cenas que estão no 
pequeno cubo e quando Sadraque assimilou as coordenadas que a ele foram mostradas, foi 
apressadamente a procura de Joaquim. E ao encontrar Joaquim em um bar, distraído, 
embriagando-se com amigos, disse com autoridade: 


- O que você ainda está fazendo aqui! Sua mulher está em casa prestes a dar à luz, vá 
cuidar dela imediatamente! 


Mas Joaquim ao invés de acatar a ordem dada por ele, continuou a beber e desabafou 
com os amigos dizendo: 


- É rapaziada, aproveitem para ter filhos na juventude de vocês, minha Isaura engravidou 
justo com essa idade, o problema não é que eu não queira ser pai ou que eu não goste de 
crianças, mas se eu perder a minha Isaura por causa desse parto, eu não vou querer saber desse 
bebezinho. 


Enquanto Joaquim já um tanto embriagado falava o que sentia, Sadraque indignou-se 
ainda mais e movido de preocupação devido a emergência que o momento exigia, tentou 
chacoalhar Joaquim esquecendo-se por um momento de que já estava desencarnado e dizia: 


- Joaquim, pelo amor de Deus se você ama tanto a sua esposa vamos pra casa, porque 
ela precisa de ajuda, então larga essa pinga e vamos! 


Mas a tentativa de sacudir Joaquim, serviu apenas para que os dois sentissem uma leve 
tontura, então Joaquim disse: 


- É Tião, acho que a bebida tá pegando, vou pra casa dá uma espiadinha na Isaura e 
depois volto e acerto a conta. 


Então o dono do pequeno bar disse a Joaquim: 


- Não se preocupe com isso agora, você é bem correto com as contas aqui no bar, vá pra 
casa homem e nos dê notícias da sua senhora. 


- É isso aí, bom conselho! Disse Sadraque esfregando as mãos. 


E quando Joaquim chegou em sua residência, dona Isaura estava em sua oficina de 
costura já com o rosto vermelho e a bolsa de líquido amniótico já havia se rompido, de fato o 
assunto era grave, precisando ser resolvido com urgência, pois a pressão de dona Isaura 
encontrava-se muito alta e ela mostrava-se semiconsciente. 


Mas a equipe espiritual convocada para o auxílio estava desempenhando um papel 
importante, eu mesma trazia um molde que cercaria o corpinho de Tomásia dentro do útero 
materno, livrando a pequena dos impactos provocados pela alta pressão arterial. 


Enquanto tomávamos essa e outras providências, como por exemplo preparar os 
médicos que estavam no hospital para receberem rapidamente dona Isaura quando chegasse, 


Joaquim foi chamar dona Dita, uma vizinha querida que sabia dirigir, sendo proprietária de um 
carro muito simples, mas bem útil naquele momento. A vizinha prestativa, auxiliou Joaquim a 
providenciar rapidamente tudo que fosse necessário para levarem a mãezinha ao hospital. 


E ao chegarem ao pronto socorro, Isaura foi imediatamente atendida, pois estava em 
estado de pré-eclâmpsia e a equipe espiritual liderada por mim, acompanhou a equipe de 
médicos encarnados, dirigindo-se todos então para a sala de cirurgia, pois era necessária uma 
cesariana de emergência. 


Então Sadraque, Cornélio e Valmir dirigiam preces ao senhor da vida. Siang ainda um 
tanto perdido, sem saber o que fazer, andava de um lado para o outro, mas ao ver dona Isaura 
desprendida, aproximou-se dela dizendo: 


- Força dona Isaura, você precisa guiar os passos de Tomásia, ela é bem doidinha, mas é 
uma boa pessoa. 


Só que dona Isaura um tanto atordoada, apenas balbuciava: 
- Meu nenê, cadê meu bebezinho? 


Então Siang conduziu dona Isaura para perto de seu corpo físico, ajudando ela a ligar-se 
novamente com ele. Mas quando começaram os procedimentos, Isaura teve uma parada 
cardiorrespiratória, sendo novamente projetada para fora do organismo debilitado. Nesse 
ínterim, Tomásia também desdobrou-se desprendendo-se apenas um pouco do seu corpinho, 
dizendo a todos: 


- Me ajudem, sinto uma pressão dentro de mim, tenho medo. 

Siang então, disse baixinho: 

- Criador de todas as coisas, isso aqui precisa dar certo, mas eu não sei o que fazer. 
- Venha terminar a sua prece aqui com a gente somando força. Disse Sadraque. 

- Só sei meditar. Respondeu Siang. 

- Já é suficiente, venha conosco. Explicou Sadraque. 


Então todos os espíritos responsáveis pelo auxílio prestado foram liderados por Laila, 
guardiã de dona Isaura e em uma prece suplicaram os favores das altas esferas. Então os 
médicos retiraram a criança com sucesso enquanto uma cortina de luz tomava conta do 
ambiente e com o auxílio do obstetra encarnado a criança chorava vigorosamente e sem poder 
segurar a emoção, aplaudimos aquele nascimento, até eu mesma batia palmas aliviada, é claro 
que dona Isaura ficou algum tempo na UTI e foi lá que com o socorro magnético prestado por 
nós, possibilitou a ela ir retornando aos poucos ao corpo físico. Seu Joaquim, no entanto, a 
princípio não quis aproximar-se da criança para vê-la através do vidro da encubadora, mas 
quando ambas receberam alta, Joaquim derrubou as barreiras que haviam em seu coração e a 
criança que agora passava a se chamar Elaine, encantou o velho pai com seu olhar. 


Crisânia Velardi. 


Capítulo 38 


Momentos felizes 


Passados alguns meses após o nascimento de Tomásia, nosso irmão Sadraque 
juntamente com Siang, pediram-nos autorização para visitar a residência da recém-nascida. 
Permissão esta que foi concedida, contanto que fossem acompanhados por Isabel e Potiguara, 
todos concordaram. Então em um domingo à tarde, volitaram juntos até a pequena casa da 
família de Tomásia que agora chamava-se Elaine e ao chegarem, ficaram alegres vendo a 
felicidade de dona Isaura a cuidar da pequena Elaine na companhia de seu marido, contando 
também com o apoio de familiares e amigos que se achavam presentes. 


A pequena casa estava cheia de pessoas que se amavam mutuamente e naquele 
momento sentiam-se felizes e aliviados com a boa recuperação de Elaine e dona Isaura, após o 
parto difícil. E enquanto Sadraque e Siang se aproximavam da pequena, Potiguara e Isabel 
começaram a tecer uma amizade, já que haviam se visto poucas vezes e não tinham tido ainda 
a oportunidade de conversarem. Elas ficaram mutuamente impressionadas uma pelo trabalho 
da outra, Isabel por sua vez, admirava os relatos que Potiguara fazia a respeito da mata e as 
conexões que ela fazia entre o ser humano e a natureza, por outro lado, Potiguara aprendia com 
Isabel novas técnicas de trabalho, aceitando também a fazer uso de equipamentos tecnológicos, 
incrementando novos métodos para reabilitar irmãos resgatados. 


Assim a visita na casa da pequena criança estava muito agradável, mas os deveres dos 
desencarnados os impeliam para voltarem cada qual a sua colônia, pois Potiguara tinha cursos 
a dar para as crianças indígenas, então chamou Siang que despediu-se de Sadraque com um 
abraço cordial e assim regressaram a colônia Muiraquitã. Isabel por sua vez, tinha também suas 
tarefas e Sadraque havia prometido visitar sua amiga Vanessa, então despedindo-se dos amigos 
espirituais que se achavam na casa, também regressaram a colônia Jardim Érida. 


E assim que chegaram, Sadraque dirigiu-se apressado até a ala feminina da regeneração 
onde se encontrava sua amiga Vanessa, pois já fazia algum tempo que ele a visitava aos 
domingos à tarde e ela, por sua vez, progredia consideravelmente, aprendendo que deveria 
perdoar o padrasto infeliz e Sadraque após ter visitado o pobre homem, pôde informar a 
Vanessa que ele havia sido expulso de casa após o suicídio dela, pois encontrando um pequeno 
diários onde Vanessa costumava desabafar, a mãe da jovem soube de forma dolorosa a razão 
do suicídio. É claro que em razão de o homem estar foragido, não foi ainda alcançado pela justiça 
terrena, mas nem por isso estava bem, pois mergulhava ainda mais em seus vícios, agravando 
enfermidades e passando por muitas privações, pois morando só afastava possíveis auxiliadores 
com seu temperamento. 


E após ouvir o relato de Sadraque, Vanessa demonstrou um pouco de compaixão, mas 
admitiu que seria difícil perdoa-lo. Outra coisa difícil para Vanessa, era compreender sua nova 
situação no mundo espiritual, ela estava dividida entre acreditar que estava desencarnada ou 
crer que estava apenas em um estranho hospital e que os funcionários do lugar tinham o 
propósito de confundi-la, mas todos se mostravam tão bons com ela e além do mais, 
conseguiram tratar de suas feridas e de seu desiquilíbrio, apenas estendendo as mãos sobre ela 
pedindo auxílio do criador. Como era possível que pessoas normais fizessem semelhante coisa? 
Deve ser verdade o que eles me dizem, os hospitais da Terra não são assim. Pensava ela. Mas 


seus dias de permanecer internada nas alas da regeneração haviam acabado, porque agora ela 
estava bem. 


Então no fim daquela tarde de domingo, Sadraque deu a ela a seguinte notícia: 


- Vanessa minha querida, já não é mais necessário que você fique aqui, mas antes de te 
levar para a minha casa, é necessário que você passe um tempo no instituto somos eternos, eu 
também fiquei lá, vai fazer bem pra você, pois vai voltar as aulas, frequentar um dos grupos de 
apoio e fazer pequenas tarefas de acordo com as suas capacidades, tá certo que você ainda tem 
dúvidas a respeito da sua desencarnação, mas convivendo com a gente vai perceber que não 
estamos te enganando e quando estiver reabilitada, vai poder visitar sua mãe e suas irmãs. 


Vanessa então, respondeu um tanto apática: 


- Fazer o que, se não tem outro jeito, mas eu vou ouvir os seus conselhos e se realmente 
não estiverem me enganando, não sei se vou querer voltar pra casa, minha mãe é muito simples 
e lá em casa todo mundo tem medo de assombração. 


- Fique tranquila Vanessa, eles nem vão perceber você quando estiver pronta para fazer 
alguma visita, o máximo que pode acontecer é sua família começar a lembrar de você, isso se 
acaso sentirem as suas vibrações, a menos que tenha entre eles algum médium, mas acho que 
não é o caso. Disse Sadraque afim de tranquiliza-la. 


E conduzindo Vanessa pela mão saíram juntos dali. E quando já se achavam do lado de 
fora, Vanessa encantou-se com a beleza das praças, das edificações e das belas flores que 
enfeitavam canteiros perfeitamente cultivados. Então finalmente convenceu-se da 
desencarnação dizendo: 


- Só posso estar morta mesmo, pois não tenho condições de viver em um lugar assim, 
nem de pagar o estranho tratamento que tive aqui. Ah meu Deus e agora que sou uma alma 
penada, o que vou fazer? Disse Vanessa chorando desalentada. 


- Não veja as coisas por esse lado amiga, você não é uma alma penada, mas é um espírito 
como todo mundo, só que não está carregando um corpo de carne agora. Olha Vanessa, assim 
que eu puder vou te mostrar o restante da colônia, mas agora preciso levar você para o instituto 
somos eternos, tenho certeza de que vai gostar de lá, pode ficar tranquila. Disse Sadraque 
caminhando firme, exibindo um largo sorriso por estar com Vanessa. 


E logo que chegaram ao instituto, Vanessa foi apresentada a diretora Bey por nosso 
irmão Sadraque e Vanessa foi cordialmente recebida, pois a chegada dela já estava sendo 
esperada pela senhora Margaret, que mandou chamar Isabel e quando esta finalmente chegou, 
juntou-se a Sadraque, mostrando a nova interna as dependências do instituto, mostrando 
também onde seria seu alojamento. Então Vanessa comentou admirada: 


- Meu Deus, tudo aqui é lindo, eu vou mesmo morar aqui? 


- Por algum tempo querida, mas quando estiver devidamente instruída e se for de seu 
agrado, poderá residir na casa de Sadraque, juntamente com Águinis e Luciano, mas se não for 
de seu agrado tal decisão tomada por nós, terá de ser submetida ao relator, este aparelho revela 
um passado que você ainda não conhece, por isso aconselho que aceite nossas diretrizes, 
porque em seu coração existem feridas abertas no presente, em razão de más escolhas feitas 
no passado. Esclareceu a diretora Bey. 


Só que agora não havia mais tempo para conversarem, pois o sol estava se pondo e 
chegava o momento da prece. Então todos se dirigiram ao pavilhão central do instituto, unindo- 
se assim em prece com o restante dos habitantes da colônia. 


Vilson Dias. 


Considerações finais 


Atualmente, nosso irmão Sadraque está a sete anos na colônia Jardim Érida. O jovem 
Sadraque, porém, não se encontra mais com Siang com tanta frequência, pois agora já sentem 
mutuamente alguma afeição e embora os laços não sejam profundos, podemos dizer que a 
convivência em uma futura encarnação é promissora. Nosso irmão Sadraque continua entre os 
madalenos, porém agora, trabalha também na emissora transverda, difundindo pelas ondas da 
telecomunicação mensagens valorosas entre as colônias. Foi acrescentado também, a pedido 
de Sadraque, mais duas horas trabalhando entre os samaritanos, pois sendo acusado pela 
própria consciência, esforça-se para melhorar. Particularmente posso dizer que sinto-me 
contente com a vontade que nosso irmão Sadraque demonstra em progredir e já faz alguns dias 
que a jovem Vanessa, já mais equilibrada, foi residir com ele, com Águinis e Luciano, mas ainda 
permanece quatro dias por semana nas dependências do instituto somos eternos. Nosso 
querido Sadraque mal consegue disfarçar o extremo contentamento por estar com ela. 


Ele também visita com frequência a pequena Oldrey, que antes foi nossa colaboradora 
Miranda, mas agora sob essa nova personalidade ainda infantil, traz mais encanto aos olhos de 
Sadraque. Ele também visita regularmente a pequena Elaine que antes fora sua amiga Tomásia, 
que assumiu a nova personalidade para saldar a dívida que tem com a consciência e com a 
providência. Já entre os alunos da professora Samira, o aluno Sadraque aprendeu as lições de 
nossa fiel colaboradora de tal forma que adquiriu o direito de ensinar o que aprendeu para os 
recém-chegados e fez entre nós muitos amigos, eu mesma confesso que mesmo amando a todos 
consagro por ele uma afeição especial, não por excesso de afinidade, mas porque me alegro 
com a sincera vontade de aprender que ele demonstra. É claro que as vezes é preciso chamar- 
lhe a atenção, mas reconhece com humildade os equívocos cometidos e se corrige a medida das 
suas possibilidades. 


Margaret Bey. 


Palavras de gratidão 


Amigos leitores, desde já agradeço a disposição daqueles que leram esta pequena obra, 
me sinto muito feliz por compartilhar com todos vocês as minhas novas descobertas. E posso 
dizer que cada dia, cada hora e cada minuto entre os habitantes da colônia Jardim Érida é valioso 
e a preciosa vida terrestre que antes não era valorizada por mim, agora é considerada ao meu 
ver, uma indispensável oportunidade de expansão da consciência, onde a justiça divina se revela 
na reorientação de caminhos, quitando pouco a pouco nossos débitos com a providência e por 
eu ter compreendido esta verdade, a reencarnação já não me deixa amedrontado. Mas agora, 
é preciso firmar as minhas certezas através do auxílio e do aprendizado aqui na colônia. 


Agora entendo que a falta de amor pela vida terrena, era causada por não sentir a 
satisfação do dever cumprido, e como sentir essa satisfação se eu não cumpri os deveres 
estabelecidos pela vida? Pois bem, reconheço minhas faltas nesse sentido e também reconheço 
que estava sendo muito precipitado, pois se tinha uma coisa que eu não sabia fazer era esperar. 
Confesso que ainda estou aprendendo a ser paciente e sinto que agora, a minha consciência 
está mais tranquila, porque entendi que sempre é tempo para corrigir nossos desvios de rota. 
Mas antes de tomar o caminho certo, é preciso voltar atrás revendo o percurso errado que 
tomei, e só na Terra poderei comprovar se o auxílio que prometi prestar será bem cumprido, 
tomara que assim seja, para que eu possa sentir a colheita da satisfação. 


Por enquanto, tudo que posso dizer é obrigado. 


SWS. 


Considerações da médium 


Este livro não foi psicografado como muitos podem pensar, na verdade, possuo a 
mediunidade da vidência e da audiência, vendo e ouvindo os espíritos a minha volta e porque 
não sou médium escrevente, descrevo as minhas percepções para um valoroso amigo também 
encarnado que digita em um computador as palavras por mim ditadas. 


Confesso que nem sempre posso estar com esse amigo, porque moramos em cidades 
diferentes, então muitas vezes descrevo o que vejo e o que ouço por telefone mesmo e quando 
as ligações são feitas através do telefone celular, o sinal nem sempre ajuda e a ligação muitas 
vezes é interrompida. Em razão disso, é necessário uma boa dose de paciência por parte de 
todos. É por esta razão, que peço desculpas caso houver algum equívoco de minha parte ou da 
parte de meu amigo digitador, porque no que diz respeito aos espíritos que nos auxiliaram, 
quero dizer que esses amigos não tem haver com os nossos erros, se existem equívocos é porque 
não foram bem compreendidos por minha causa e também não foi fácil para mim entender 
algumas coisas citadas nessa obra, porque continham muitas novidades. Também existem 
palavras que eu e meu amigo desconhecíamos o significado por estarem acima da minha 
capacidade de compreensão e tivemos de recorrer ao dicionário eletrônico para entendermos 
as palavras que eu ditava. Quero dizer também, que a convivência entre mim e meu ajudante 
digitador é harmônica e durante o tempo que nos conhecemos, não tivemos nem sequer um 
mínimo desentendimento, o que facilita muito nossa interação no que diz respeito a esta obra. 


Também desejo ressaltar, que não tenho nenhuma intenção personalista ao escrever, 
só fiz o que os espíritos me pediram para fazer, tendo até pequenos contratempos e uma 
pequena divergência familiar por estar cumprindo o pedido de meu amado irmão e de seus 
tutores escrevendo esse livro, ou seja, não estou procurando nenhuma exaltação pessoal e 
também já prometi a mim mesma, suportar os espinhos que possam aparecer se alguém mais 
for contrário ao que escrevi. Sinto-me satisfeita por obedecer as instruções dos meus amigos 
espirituais e se eles estão felizes com a utilidade dessas informações trazidas aos encarnados, 
então me sinto feliz. 


Quanto ao meu amigo digitador, desempenha juntamente comigo este trabalho de livre 
e espontânea vontade, já que eu sou deficiente visual e o método braile não ficou gravado em 
minha memória, por esta razão, preciso de auxílio para traduzir no computador o que vejo e o 
que ouço e por incrível que pareça, mesmo não enxergando quase nada o mundo material, 
percebo muito bem com a visão da alma o mundo espiritual. E se os bons amigos espirituais 
quiserem se utilizar de nosso trabalho para outras obras, estaremos prontos. 


Espero que este livro esclareça e conforte e aqueles que entrarem em contato com esta 
obra, sintam-se tocados como eu me senti ao descrevê-la. Eu também recomendo que qualquer 
pessoa que deseje conhecer a doutrina pura dos espíritos que estude as obras básicas de Alan 
Kardec, assim como eu também estudo. Eu tenho muito apreço por essas obras e nunca 
abandono esses livros, então espero que todos aqueles que entrem em contato com esta obra, 
também conheçam as obras de Kardec, aprendendo tanto, ou até mesmo ainda mais do que já 
tenho aprendido. 


Eu desejo para vocês muito amor, perseverança e vontade firme. Que assim seja. 


ÚLTIMAS PALAVRAS 


Certamente a minha história não é enfeitada com flores que não tenham espinhos, mas 
eu certamente poderia ter escolhido outras flores, outras sementes, outros caminhos, mas já 
que não foi assim, é mais que necessário que eu não enxergue apenas os espinhos, mas também 
as flores que vieram junto com as minhas provas. Mas essas mesmas flores, só floresceram 
porque o sol do auxílio e a chuva do arrependimento caíram sobre a terra do meu coração. Hoje 
na colônia Jardim Érida, caminho a passos firmes e de cabeça erguida, não por ser aquele que 
tem a consciência mais limpa do universo, mas por ter a certeza de que lá tenho amigos que não 
me condenam, pois sou auxiliado até agora e tenho a oportunidade de demonstrar a minha 
gratidão auxiliando aos recém-chegados, ficando feliz com cada pequeno progresso que eles 
apresentam. 


É claro que a narração desta pequena obra refere-se ao que fiz a alguns anos, 
atualmente não estou fazendo exatamente todas as mesmas tarefas que foram descritas, mas 
cumpro boa parte delas e me encontro feliz, pois tenho em minha casa na pátria espiritual a 
companhia de amigos valorosos e já visito meus familiares com frequência, sem afetar nenhum 
deles com algum tipo de arrependimento culposo, simplesmente sei que sou responsável por 
mim e pronto! É claro que sinto vontade de abraçar a minha mãe ou falar com o meu pai, mas 
respeito a crença de cada um e não posso força-los a acreditarem em espíritos, nem pretendo 
desrespeitar meu querido pai forçando-o a ver algum fenômeno físico, mas os dois pontos que 
fazem com que eu me sinta feliz nesse momento são esses: o fato de que minha amiga Vanessa 
está residindo em minha casa pela própria vontade e não foi necessário então que ela fosse 
submetida ao relator e assim foram poupadas lágrimas que eu sinceramente desejo que ela não 
derrame agora; outro ponto que me contenta é a conclusão desta obra que não seria concluída 
caso não fosse a união e a cooperação de corações amigos. Sinceramente meu desejo não é que 
este livro seja o mais famoso, mas que alcance o coração de pessoas que realmente queiram 
semear auxílio para colherem satisfação. 


Muito obrigado. 


SWS. 


